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ADVERT~NCIA 

O presente número desta R-evista é, em sua mai-or par­

te, dedicado às comemorações que registraram a passagem 

do centenário de nascimento do Desembargador AFONSO 

CLAUDIO DE FREITAS ROSA e do Doutor ANTONIO GO· 

MES AGUIRRE - ambos figuras do mais alto relêvo no mo· 

vimento republicano e abolicionista no Espírito Santo, ex-

Governadores do Estado, e o primeiro dêles, polígrafo de pro· 

jeção nacional. 

Nesse caráter e também por terem sido um e outro 

fundadores do Instituto Histórico e Geográfico do Espírito 

Santo, mais do que justa é a homenagem que nestas páginas 

modestamente se lhes presta. 
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CENTENARIO DO DR. AFONSO CLAUDIO 

Sessão solene comemorativa 

Realizou, o Instituto Histórico e Geográfico do Esp. 
Santo no dia 5 de agôsto de 1959, às 20 horas, em sua sede 
na avenida da República, sessão solene cujo objetivo era o 
de registrar, festivamente, a passagem do primeiro cente­
nário do nascimento do eminente vulto espirito-santense, Dr. 
Afonso Cláudio de Freitas Rosa, um dos sócios fundadores do 
Instituto. 

A essa solenidade compareceram o Dr. Carlos Fernan­
do Lindenberg, Governador do Estado, Sua Excia. Reveren­
díssima D. João Batista da Mota Albuquerque, Arcebispo Me­
tropolitano de Vitória, Desembargadores e Juízes, o Dr. Ala­
rico de Freitas Rosa e a Professôra Judith Freitas de Almeida 
Mello e seu espôso Dr. Almeida Mello - representantes da 
Familia do Desembargador Afonso Cláudio - além de inú­
meros consócios do IBGES, professôres, representações de 
Colégios, e seleto número de amigos e admiradores do sau­
doso intelectual espirito-santense. 

No início da sessão, o Dr. Cecillano Abel de Almeida 
Presidente do Instituto, proferiu breves palavras alusivas à 
data, ressaltando a justiça da homenagem que se ia prestar 
a quem fôra Governador do Estado, magistrado, professor, 
polígrafo de reais méritos e um dos fundadores da Casa de 
Domingos Martins. A seguir, o Desembargador Eurípides 
Queiroz do Valle, Presidente da Academia Espírito Santense 
de Letras e da Associação dos Juristas· do Estado, em nome 
dessas instituições culturais associa-se às manüestações de 
reverência ao grande espirito-santense - de cuja solenidade 
participava comovidamente . 

Realiza-se, então, como parte das comemorações, a 
inauguração do retrato do Dr. Afonso Cláudio, na Galeria 
dos Sócios fundadores, tendo sido a fita simbólica descerrada 
pela Senhora Judith Freitas de Almeida Mello e um dos seus 
sobrinhos, presente à sessão. 
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Em seguida, ê dada a palavra ao orador, o consócio 
Desembargador Manoel Xavier Paes Barreto Filho, que lê 
excelente discurso, transcrito na integra em páginas desta 
Revista. 

Respondendo, em nome da Família, fala, em belo e 
comovido improviso, o Dr. Alarico de Freitas, testemunhando 
os agradecimentos dos descendentes de Afonso Cláudio às 
instituições culturais que, ali reunidas, rendiam o preito de 
eloquente reverência à memória do seu ilustre e saudoso Pai 
- oração vibrantemente aplaudida. 

Concedida a palavra à distinta intelectual e Profes­
sôra Judith Freitas de Almeida Mello, lê interessante página 
em que ressalta o trabalho, a dedicação, o patriotismo e os 
sentimentos cristão de seu Pai, o Dr. Afonso Cláudio. A bela 
palestra - calorosamente aplaudida na ocasião - vai trans­
crita adiante, como registro indispensâvel à biografia do 
grande Republicano, cujo centenário o Espírito Santo co­
memorou. 

Por proposta do consócio Prof. Nelson Abel de Al­
meida, foi a ilustre visitante, em face de seus estudos sôbre 
história e muito especialmente o recente livro sôbre a vida e a 
obra de Afonso Cláudio, eleita sócia-correspondente do IHGES, 
proposta unânimemente aprovada com prolongada salva de 
palmas. 

Encerrnndo a sessão, o Senhor Presidente agradece o 
comparecimento das Autoridades e da selecionada assistên­
cia, ali reunidos para a glorificação de um dos maiores e 
mais marcantes vultos da História do Espírito Santo, o De­
sembargador Afonso Cláudio de Freitas Rosa. 



Afonso Clá udio 



CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE 

AFONSO CLAUDIO 

(Discurso proferido pelo Desembargador M. X. 
Paes Barreto Filho, ao ensejo da inauguração 
do retrato do eminente homenageado). 

A velha Casa de Domingos Martins abre as suas peza­
das portas, acende as suas luzes e quebra a tranquilidade 
macia da sua vivência entre recordações suaves e investiga­
ções meticulosas, para festejar com carinho o primeiro cen­
tenário do nascimento dum dos seus eminentes sócios fun­
dadores. 

O venerando e ilustre Presidente do Instituto Histó­
rico e Geográfico, o escritor Ceciliano Abel de Almeida, inau­
gura auspiciosamente neste recinto austero, que tem um 
pouco de eternidade, a efígie respeitável de um pró homem 
da gleba. 

Essa solenidade simples, como é do ritual do venerável 
Instituto, vai se entrosar à g101ificação que o Estado do Es­
pírito Santo, unisono, tributa a um singular vulto do pas­
sado, Que vive na memória de todos. 

E aí estão, numa rara amalgama misturadas as asso­
ciações culturais, os três poderes do Estado, a imprensa, os 
intelectuais e os seus ex-alunos. 

Todos se confundem no mesmo pensamento e na mes­
ma ação. 

É a exaltação do republicano histórico, do abolicio­
nista impavido, do 1. 0 Governador republicano, do magis­
trado impoluto e do 1.0 Presidente do Tribunal de Justiça. 
na fase definitiva da Côrte. 

E à unânimidade se proclama a cultura, o caráter, o 
idealismo, a inteligência e o patriotismo do eminente ter. 
rantez. 

Quando o jovem filho do coronel José Cláudio de Frei­
tas Rosa, ao envez de seguir para a Escola Naval se dirigiu 
para a tradicional Faculdade de Direito do Recife, êle não ia 
somente frequentar a veneranda Escola, centro da cultura 
nacional. 
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:mie ia, com a sua inteligência e a sua ânsia de saber, 
se irmanar com a elite acadêmica que, empós, se projetaria 
no vasto cenário nacional. 

E se impregnaria das idéias abolicionistas. 

Ouviria o verbo mágico dêsse admirável Joaquim Na­
buco que enchia o Teatro Santa Izabel P ecoava por tôda 
a vastidão do Brasil. 

E, como frequentador das "repúblicas" dos estudantes, 
que assinalavam aquela romântica e recuada época, haveria 
de dizer e sentir os versos imortais de Tobias e de Castro 
Alves. 

E espírito, que já se prenunciava fulgurante, hàveria 
por certo de sedimentar a sua estima com os luminares do 
direito que tanto o prezavam: Martins Junior, Virgílio de Sá 
Pereira, Gumercindo Bessa, Faelante da Câmara e êsse por­
tentoso Clovis Bevilaqua, cuja memória será também feste­
jada em outubro próximo pelos juristas do Brasil. 

Os companheiros.do antigo Convento de São Francisco, 
a placidez reluzente das águas tranquilas do Capeberibe, a 
harmonia gloriosa das pontes do Recife e a encantadora am­
biência de requintada cultura haveriam de impressionar a 
sua mente pri".ilegiada e a sua inteligência peregrina. 

Assim, quando êle se formou em 1883, no esplendor 
dos seus 24 anos, já existia nele o abolicionista apaixonado 
e o republicano convicto. 

Por isso, quando para cá retornou, se fez desae logo 
abolicionista ardoroso, que proferia conferências, escrevia nos 
jornais da terra e promovia a libertação dos escravos, depois 
de ter libertado os que possuía. 

É de notar-se que a "Sociedade Libertadora", a que 
pertencia, alcançava a emancipação do escravo mediante in­
denisação correspondente ao seu valor. 

Para isso, a "Libertadora" angariava fundos e recebiu 
até um subsídio oficial. 

Vencida a campanha abolicionista integrou-se, desde 
logo, Afonso Cláudio, na intensiva propaganda republicana 
e, com a proclamação da República foi nomeado a 16 tlt. 
novembro de 1889, o primeiro Governador do Estadó: -

Relata a sua dedicada filha - , a ilustrt: biógrata 
Judith Freitas de Almeida Melo, no magnífico estudo qut: 
acaba de dar à publicidade, que governou no meio de düi­
culdades. 

O tesouro, naquela época, já se encontrava endividado 
e o saldo em caixa se reduzia a 3 .191$824. 

Enfrentou lutas de tôda a ordem. Sofreu campanhi-i 
dos próprios correligionários que se viram barrados nas suas 
ambições pessoais. Foi injuriado e incompreendido. 

... 

" 
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As desilusões já se iam plantando na vida do idealista 
que chegara até a vender uma casa a Rufino Azevedo para 
poder manter o decôro das elevadas funções. 

Atormentado e vencido pela doença acabou renun­
ciando, depois de ter como um destemido que era, lutado du~ 
rante dez tempestuosos meses para conduzir a náo do E.s· 
tado a águas mais tranquilas. 

Estava encerrada a sua experiência como administr&.­
dor, embora continuasse a acreditar na benemerência da 
República. 

Em 24 de dezembro de 1891 a Junta Governativa, que 
havia assumido a direção do Estado, dissolveu o Tribunal de 
Justiça (instalado a 4 de julho do mesmo ano) e nomeou os 
novos membros, entre os quais se encontrava o dr. Afonso 
Cláudio que exerceu a chefia do judiciário até o ano de 1884. 

E, fato curioso, no vetusto edifício do Palácio da Jus­
tiça, onde a sua efigie varonil se encontra fixada duradoi­
ramente no bronze eterno, - ali transcorrem os fatvs mar­
cantes da sua vida pública no Espírito Santo. 

Ali, quando séde da Municipalidade, proferiu notáveis 
conferências, ao tempo da propaganda abolicionista. Ali, tam­
bém, se empossou, como primeiro Governador do Estado. Ali 
se desincumbiu, com raro senso jurídico, das suas árduas 
funções judicantes. 

Aposentado em 1920, depois de ter sido eleito presi­
dente do Tribunal mais uma vez, não encerra a sua vida 
pública já tão recheia de trabalhos em favor da comunidade. 

Vai se projetar, destacadamente, noutra seára, fóra do 
torrão natal. 

Inicia-se, então, depois da idade provecta de 65 anos, 
no magistério superior, na visinha província fluminense, onde 
leciona com alma e com fé, durante longos dez anos, na 
Faculdade de Niterói, a cadeira de Direito Romano e, depois, 
cumulativamente, a de Direito Civil, que conquista à vista 
dos trabalhos publicados sôbre a matéria e que foram julga­
dos pela eminente Comissão encarregada de dar parecer, 
como de valor excepcional. 

E lá se repete o mesmo fenômeno observaao na sua 
terra: é respeitado, é admirado, é venerado, pela sua cultura, 
pela sua dedicação extrema ao trabalho, pelo aprimorado 
senso de responsabilidade que imprime aos atos da sua vida 

A parca inviolável e insensível o golpeou em plena e 
radiosa atividade, na sua amada biblioteca, onde passara a 
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maior parte da sua vida, no convívio envolvente dos seus 
livros. 

Publicou extensa bibl1ografia que se espraia por va· 
riados departamentos do conhecimento humano, como sejam: 
direito romano, direito internacional privado, direito civil. 
direito constitucional, direito penal militar, filosofia do direi­
to, direito processual, história e crítica, e sociologia e etno­
grafia. 

Para que se tenha uma idéia da enfibratura rija e 
admirável dêsse homem extraordinário permito-me recordar 
a explicação que êle dá, ao ensejo da publicação da "Histó­
ria da Literatura Espírito-Santense". 

O magnífico volume, com cêrca de 600 páginas, ia ser 
impresso na Imprensa Nacional em virtude de autorização 
conferida ao Presidente da República pela lei orçamentária 
n.0 1.617, de 1906. Os originais, com um prefácio de Clovis 
Bevilaqua, entregues em 1907, com um requerimento do au­
tor e, embora houvesse sido orçado o custo da impressão, não 
se inicia a mesma. O autor. que era figura destacada no ce­
nário capichaba, reclama reiteradamente e afinal pede a de­
volução do trabalho abrindo mão do favor que o Congresso 
Nacional lhe havia prodigalisado. Sem recursos para custear 
a edição, ficou aguardando ensejo melhor até que em 1909 
o Govêrno do Estado inaugura a imprensa oficial e para so­
lenisar êsse acontecimento escolheu o trabalho de Afonso 
Cláudio que, por isso, foi entregue ao govêrno. Decorridos 
dois anos o autor se desiludiu e pediu a restituição dos autó­
grafos. Finalmente o livro é editado em 1912, na cidade do 
Porto, sem nenhum bafejo do Govêrno. 

Aí está a "via crucis" percorrida para a publicação 
dum trabalho que recebeu encomios gerais. Seis longos anos 
batalhou para editar o livro. 

Afonso Cláudio foi um idealista, foi um lidador inte 
mera to. 

E brilhou e se destacou como político, magistrado, jor­
nalista , advogado, professor e publicista. 

Merece, sem favor, admiração dos posteros, além disso, 
pelas qualidades pessoais qup, exornavam a sua exalçada per·· 
sonalidade invulgar. 

Tem cabida aquela legenda de Wagner: o homem vale 
na ·proporção do seu esfôrço e da sua inteligência. 



o 
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A vida de Afonso Cláudio faz parte da história do Es­
pírito Santo. 

Assertava duma feita, Carlyle, que a história do pro­
gresso é a seriação cronológica das biografias dos grandes 
homens. 

Divindade ou profeta, guerreiro ou estadista, gênio da 
arte ou da ciência, - o avanço da civili.zação é obra sua 
tsses varões são os condutores de homens, os plasmadores de 
opinião, os criadores de idéias, os propulsores do trabalho. 

Afonso Cláudio se divisa nitidamente no passado re­
cente do Espírito Santo e forma ao la.do <los nossos numes 
tutelares. 

Daí a profunda homenagem do Instituto Histórico e 
Geográfico enriquecendo a sua galeria dos grandes homens 
com a sua efígie heraldica, ao ensejo gratíssimo do trans­
curso do primeiro centenário do seu nascimento, ocorrido a 
2 de agôsto fluente. 

o Espú·ito Santo rememora, em glorüicações festivas. 
a sua trajetória radiosa, a sua obra resplendente e exalta, 
reverente, a sua personalidade marcante e rediviva . 



.. 
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Sessã o solene em comemoração ao centenário de Afonso Cláudio. 
O Presidente do IHGES cumprimenta a Prof. Judith Freitas de 

Almeida Melo, filha do saudoso polígrafo capixaba. 



o 
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A FONSO C LAUDIO 

Conferência lida no IBGES pela professôra 
Judith Freitas de Almeida Mello. 

Exmo. Snr. Governador do Estado do Espírito Santo; 
Exmo. Snr. Arcebispo Metropolitano do E. Santo; Ex.mo. Snr. 
Presidente do Tribunal de Justiça do E. Santo; Exmo. Snr. 
Presidente da Assembléia Legislativa; Exmo. Sru·. Prefeito 
Municipal; minhas senhoras e meus senhores: 

É com o máximo prazer que volto ao Espírito Santo, 
depois de longos anos de ausência, encontrando Vitória uma 
bela cidade, com sua privilegiada e peculiar paisagem, dinâ­
mica, impressionando pelo surto progressista que se lhe nota, 
ao primeiro relancear dos olhos. Que Vitória é uma jóia, da 
qual com razão se ufanam os capixabas, não é apenas um 
conceito regional, mas brasileiro - sem dúvida - e que per­
corre o Brasil de norte a sul. 

E aqui me encontro, perante o seleto auditório desta 
brilhante instituição cultural que é o I. H. G. E. S., para apre­
ciar um outro ângulo da grandeza da terra capixaba, qual o 
de relembrar a personalidade de um de seus filhos - Afonso 
Cláudio - cujo centenário de nascimento transcorre no mês 
fluente. 

Afonso Cláudio é um nome que faz evocar os primór­
dias da vida republicana, no Espírito Santo. Lembra a figura 
de um representante do século passado, o século que prepa­
rou as brilhantes conquistas do século XX. Recorda, sob mui­
tos aspectos, o vulto de um dos pioneiros espirito-santense& 
na conquista de altos objetivos político-sociais: foi propagan­
dista do abolicionismo e da república. Exerceu destacadas 
funções públicas em sua terra e distinguiu-se nãs'Tetras 1m·í­
dicas e no magistério superior . 

Nascido em Cachoeiro de Santa Leopoldina - a lumi­
nosa cidade a que tanto amou, desde os primeiros anos de 
vida - parecia um predestinado a cumprir honrosa missão. 
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Não foi criança de longa infância: aos onze anos de 
idade já se apartava espontâneamente, do confôrto que lhe 
oferecia a casa-grande da Fazenda de Mangaraí, de seus pais, 
para estudar. Sofria, sem desfalecimentos, os contratempos 
e a morosidade das viagens, tão penosas naquela época. Con­
tava êle que, até de jangada tivera de viajar quando estu­
dante, para não interromper a sequência dos estudos. Resol­
via dificuldades que se lhe deparassem, e atingia, sempre, os 
objetivos visados. Clareza de objetivos e firmeza em alcan­
çá-los, desde os mais tenrns anos, foram um traço forte, ca­
racterístico da personalidade de Afonso Cláudio. Amava os 
livros com seriedade, e por êles trocou inúmeras de suas ho­
ras de lazer, desde rapazinho. 

Aos dezesseis e aos dezoito anos, já colaborava em jor­
nais locais. Assim é que seu nome aparece nos semanários 
daquela época, os jornais de pequeno formato que se cha­
maram - "A Aurora'', "A Liberdade", "Eco dos Artistas", 
"A Idéia" - e muitos outros, tomando parte na continui­
dade histórica da imprensa capixaba. 

Os anos se foram passando, e Afonso Cláudio definiu 
o objetivo de sua vida: não seria fazendeiro, como desejaria 
seu Pai, mas dedicar-se-ia aos estudos, inteiramente. 

A princípio, as letras jurídicas não tinham, para êle 
senão o significado de uma fonte de estudos. Mas o convívio 
de escol de que desfmtou na famosa Faculdade de Direito 
do Recüe, sob a influência direta de Tobia Barreto, tornou­
se um sedento do conhecimento científico do Direito, para 
sempre. 

Formou-se aos vinte e quatro anos de idade, no Recife. 
Em seguida, regressou à terra natal. 

Por êsse tempo, era um republicano convicto e se ba­
tia, com denôdo, pelo abolicionismo. Tomando essa atitude, 
sabia que abalava a própria segurança material, mas defen­
dia idéias que julgava acertadas, porque legítimas. 

Por demais conhecidos to1nam-se seus atos naquelas 
pelejas, caracterizando-se pelo mais puro idealismo que se 
possa conceber, e pela coragem de suportar responsabilidades 
com firmeza, agindo por si, desbravando penosos caminhos. 

Quem vos fala, tem a honra de ser filha de Afonso 
Cláudio, e não receia parecer pessoa suspeita em discorrer 
sôbre a personalidade dêle, porque sua lembrança é, no pre­
sente, a de uma figura histórica. Sim, Afonso Cláudio entrou 
para a História do Espírito Santo pelo pórtico das brilhantes 
campanhas em que se empenhou no fim do século passado 
e pelos trabalhos que deixou, especialmente os relacionados 
à magistratura e ao magistério superior. Já agora Afonso 
Cláudio pertence mais à história do que à familia, embora 
seu lar tenha tido tanta expressão. . . a ponto de tornar-se 

"' , , 
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inesquecível. Seu lar era uma rocha, do mais puro granito, 
o onde existia uma solidariedade amorosa, acolhedora, e com­

pleta compreensão entre todos os seus membros. Havia, nele, 
coesão, - sempre. 

Mas a história o arrebatou à familia para incorporã­
lo à pleiade dos valorosos espirito-santenses que a integram. 
como bem expressa a significativa solenidade na qual nos 
encontramos. 

Em muitos pontos do território espirito-santense há 
indeléveis vestígios de sua passagem, e a História Capixaba 
tem seu nome gravado na lápide das memoráveis campanhas 
em que se empenhou na mocidade. 

Aos vinte e seis anos Afonso Cláudio publicou seu pri­
meiro livro "A Insurreição do Queimado" - e durante cinco 
décadas escreveu vários outros. Cada qual tem sua expressão 
e uma história própria. Se cada livro de Afonso Cláudio fa­
lasse, quantas peripécias contaria ... os sonhos, o idealismo 
do autor, o tempo e a devoção que cada um exigiu dêle. 

Através da correspondência que deixou, pode-se ava­
liar como lhe foi custosa a sua "História de Literatura Espí­
rito Santense''. Como lhe foi penosa a coleta de dados e quan­
tos espinhos encontrou, ao enveredar pelo ingrato caminho 
da crítica. . . · 

Um livro escreveu, entretanto, pode dizer-se, de uma 
assentada: as "Trovas e Cantares Capixabas". Constituiu, 
êsse livro, o resultado de um verdadeiro mergulho na tradi­
ção do povo capixaba. Tinha então, sessenta e quatro anos 
de idade e parecia um jovem - cantando quadrinhas, inter­
pelando velhos portadores de folclore, fazendo ressurgir lem­
branças que lhes brotavam do sub-consciente. . . Que anima­
ção mostrava nessa tarefa! 

Escreveu livros de Direito com finalidade varlaaa: uns 
levaram-no ao magistério superior, outros elaborou de acôrdo 
com as necessidades dos estudantes com os quais privou. 

Segundo Sílvio Romero, há dois momentos capitais na 
vida da obra de um autor: o momento em que êle a escreve 

~ e a divulga - e o que corresponde à apreciação do público. 
depois de sua morte. O primeiro será importante para o au­
tor, principalmente se vive das produções de sua pena, mas 
o segundo tem mais significação, porque, tendo a obra so­
frido a depuração do tempo, alcança seu devido valor. 
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Com relação a Afonso Cláudio se deu o seguinte: no 
momento, em que publicou livrns, se viu a braços com tre- ..-
mendos compromissos financeiros, para seus recursos pes-
soais. Suas edições não deram margem a poder continuar 
nas publicações. Por isso, não prosseguiu em escrever livros 
relacionados à história e à lit.eratura, principalmente. 

No presente, essas obras são citadas freqüentemente; 
conterrâneos da nova geração perguntam por que não se 
reedita êsse ou aquêle trabalho. . . Essas indagações me fa­
zem pensar no famoso segundo momento a que Sílvio Romero 
se refere. . . Se o tempo não fêz esquecer a obra que êle es­
creveu é porque tem algum valor. 

Afonso Cláudio foi, ainda, o primeirn presidente repu­
blicano em sua terra. No executivo, no judiciário õü no ma­
gistério, mostrou-se sempre devotado, despendendo energias 
muitas vêzes superiores às próprias fôrças. 

Modesto, simples, franco, jamais esmoreceu. Até a vés­
pera de morrer, aos setenta e cinco anos de idade, deu sua 
aula na Faculdade de Direito de Niterói, imbuído da mesma 
seriedade e da mesma firmeza que lhe eram peculiares, em 
todos os ~eus atos. 

Já lá se vão vinte e cinco anos que sua presença física 
deixou a Terra e, no mês em curso, transcorre o centenário 
do seu nascimento. A comemoração a que tenho a honra de 
assistir, prova que sua vida não passou despercebida entre 
seus conterrâneos ... 

Intensamente comovida pela signüicação de tudo qu1m­
to patenteia a homenagem do Estado do Espírito Santo, atra­
vés do I. H. G., representa do pela culta diretoria, à qual te­
nho a honra de me dirigir, homenagem prestada a Afonso 
Cláudio na primeira centúria do seu nascimento - agradeço 
esta esplêndida comemoração em meu próprio nome e no 
da Família de Afonso Cláudio. 

Muito obrigada. 



AFONS O CLAUDIO 

Carlos Xavier Paes Barreto 

"Afonso Clâudio", é o título da monografia que a ilus-
tre escritora Judith de Freitas Almeida e Melo acaba de pu­

-blicar. para comemorar o centenârio de nascimento, em 
Mangarai, município de Santa Leopoldina, Estado do Espí­
rito Santo, de seu glorioso genitor. 

Trata-se de brasileirn de polimórfica atividade e que 
sob o aspecto literário, ocupou posição primacial entre os 
conterrâneos. E jâ existiam, ao tempo, altos valores. 

O afetivo carinho filial não prejudicou a verdade his­
tórica, na divulgação das facetas várias da vida e da obra 
do saudoso varão descendente de arraigados agricultores e 
que, ao contrário de Cincinato e Serrano, amou a terra sem 
querer cultivâ-la. 

Companheiro de Clóvis Beviláqua, Martins Junior, 
Gumercindo Bessa, Artbur Orlando e Sá Pereira, em época 
de plena renovação cientüica, fez parte da famosa Escola do 
Recife que sob a atuação de Tobias Barreto. modificou a 
orientação jurídico filosófica. 

A proxhnidade de Vitória a São Paulo, f ê-lo transfe­
rir-se para a Academia dêsse Estado. Mas, estava tão iden­
tificado com a pernambucana que voltou e nela recebeu o 
diploma. 

Cedo entrou no labor público para colaborar nos gran­
des movimentos em que se debateu a alma nacional. 

Abolucionista convicto, prestou serviços assinalados à 
emancipação, pela pena e pela palavra. 

O jornalista, através do "O Cachoeiro" e da "A Tri­
buna", vibrou golpes terríveis para a derrubada do reduto 
que acastelavam os que queriam reduzir homens à categoria 
de cousas. 

Orador da "Sociedade libertadora Domingos Martins", 
produsiu magistrais alocuções, em benefício da causa que re-

~ cebeu, ainda, valiosa contribuição com a "Insurreição do 
Queimado". 

E não foi, apenas, um teórico. 
Provou alto espírito de renúncia, dando cartas de al-

~ forria aos escravos que havia herdado. 
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Republicano, desde preparatoriano, subscritor do ma­
nifesto contra a monarquia, quando acadêmico, presidiu mais 
tarde, secretariado por Bernardo Horta, o primeiro congresso 
republicano reunido na região. 

Redigiu artigos para a imprensa e escreveu a "Pro­
paganda republicana no Espírito Santo" que não pôde im­
primir. 

Foi, cronologicamente, o primeiro governador no novo 
regimem e no cargo teve de enfrentar lutas, suportar dificul­
dades financeiras e ainda, sofrer a incompreensão de com­
panheiros que não concordavam com a tolerância para com 
os adversários. 

A autora se ocupa, com entusiasmo das credenciais 
intelectuais de Afonso Cláudio que, como jurista advogou em 
Vitória e no Rio e exerceu as funções de promotor, procura­
dor fiscal e geral e foi autor de "Consultas e Pareceres". 

Em 1901 veio a ser o primeiro Presidente do Tribunal 
de Justiça. 

O último decênio de existência dedicou ao magistério. 
Professor de Direito Romano, na "Faculdade de Direito 

de Niterói", mostrou a sua competência nos 2 volumes de 
Direito Romano, preparados para o curso, alé-m de trabalhos 
sôbre retenção do cadáver e domínio. 

Os seus escritos de civilista relativos a contrato e e 
comentários elo Código, deram-lhe ~reito à cadeira de Di . 
reito Civil. 

Ensinou Direito Administrativu, Introdução à Ciência 
do Direito, .disciplina que merecera o seu "A gênesis da obri­
gação jurídica" e Direito Penal Militar que também era de 
sua especialidade de publicista. 

Deu à estampa em Direito Internacional Privado, a 
"Extraterritorialidade da lei" e "Divórcio"; em processualís­
tlca, as "Criticas à lei de organização judiciária do Espírito 
Santo". 

Dedicou-se à História. 
Além dos livros já citados são de sua lavra: "História 

da literatura espii-itosantense", "Elogio do Padre Marcelino 
Ribeiro", "Biografia de João Clímaco", "Bosquejo biográfico 
no Dr. Clóvis B~viláqua", "Trovas e cantares capichabas" 
"Domingos Martins" e "O fusilamento de Domingos Martins". 

Fui apresentado a Afonso Cláudio por Clóvis Bevilá­
qua, escrevi a seu respeito em "A terra e a gente do Espírito 
Santo", tratei de negócios seus, fui seu amigo e com êle man­
tive assídua e longa correspondência. 

Verifiquei diversas ocasiões quanto êle amava o seu 
torrão e quanto sentia ser inentendido. 

Não quero fugir aqui à tentação de transcrever carta 
que é viva autobiografia. 

"Carlos: Muitissimo lhe agradeço as gentilesas de que 
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me cumula, em sua carta de 2 do corrente, pela passagem 
do meu aniversário. Agora já em caminho dos 73, vou veri­
ficando que há mais uns 7 ou 8 terei feito viagem para as 
regiões ignotas de onde, segundo o pensador alemão, ainda 
ninguém voltou. 

Jã alguém definiu a vida como a antecipada visita da 
morte; pode ser que a vida seja para muitos e eu estou no 
rol, uma bela cousa, talvez mesmo, a melhor do mundo. 

Mas, o termo final não me surpreenderá porque, tenho 
adquirido o meu jazigo em S. F. Xavier. 

Entre mim e o Estado onde tive o berço, houve sem­
pre um antagonismo profundo; nem êle nunca me entendeu, 
nem eu a êle. 

Questão de temperamento, influência de clima, a ver­
dade é que jamais nos compreendemos. Aí encetei a vida 
pública, em 1883, como promotor interino, depois como pro­
curador fiscal , lente de História Universal e, mais tarde, dei­
lhe remate com a governadoria, em 1899 e a desembargadoria. 

Aí pelejei na imprensa e nos comícios pela abolição 
dos negros cativos e pela libertação dos brasileiros, com a 
república. Outros, com folha ou fé de ofício menos densa 
vieram para a Câmara e para o Senado. As compensações 
que recebi foram a pobreza e a velhice, companheiras bonís­
simas que não cesso de abençoar. Soube da fundação da 
"Faculdade de Direito do Espírito Santo". Não i·ecebi o seu 
trabalho. Li-o, porém, no "Diái:io da Manhã" e penso que 
está magnífico. Recomende-nos a Eclith e as suas filhinhas". 

Em diversas cartas de Afonso Cláudio vê-se o brado 
de desgosto do filho amante que desejava contribuil· para 
o beneiicio do berço e nem ao menos é procurado. 

Numa delas diz: "Não guardo ressentimentos de meus 
conterrâneos, nem desdouro da terra que me deu o berço . . . 
ela não considera nem sabe recompensar o esfôrço e o tra­
balho daqueles que mais a serviram na medida das suas 
forças". 

O Espírito Santo é devedor a Afonso Cláudio, como é 
também a Alarico de Freitas, cujos méritos foram reconhe­
cidos fora do seu Estado. 

O capichaba centenariante que foi chefe do Estado, 
chefe do poder Judiciá rio, chefe do Ministério Público e que 
deixou um rastilho luminoso de passagem, fazia jus a mais 
do que lhe deram os seus contemporâneos. 

São justas, pois, as homenagens que à sua memória 
estão sendo realizadas e, entre elas, refulge a que com ter­
nura e grandeza emotiva, lhe presta sua própria filha, em 
obra escrita com amor e, também, com a preocupação mâ-
xima de ser fiel aos fatos. -





AFONSO CLAUOIO, NO SSO 

PRIMEIRO FOLCLORISTA 

Guilherme Santos Neves 

Ao ensejo das comemorações do primeiro. centenário de 
nascimento de Afonso Cláudio, é justo que se ressalte uma 
das facetas mais interessantes do seu espírito privilegiado: o 
de ter sido êle, no Espírito Santo, o nosso primeiro folclorista, 
o pioneiro dos estudos sérios dessa bela ciência do Homem. 

Quando lançamos· em julho de 1949. o primeiro número 
do boletim "Folclore" - órgão da Comissão Espírito-santense 
de Folclore - fizemos el'Il/Penho em prestar, no frontespício da 
revista, nossa reverência a Afonso Cláudio. Dissemos, então: 
"Folclore" quer deixar aqui registrada, neste primeiro número, 
sua respeitosa homenagem ao Dr. Afonso Cláudio de Freitas 
Rosa - o primeiro que, no Espírito Santo, versou o folclore 
comp ciência". 

tle mesmo o disse, no prefácio do seu livro "Trovas e 
Cantares Capichabas", publicado no Rio. em 1923: "Somos· na 
ex-província - e dizêmo-lo com imenso pesar - os primeiros 
espíritos que até agora se abalançaram à sondagem da vida 
do povo no que ela tem de mais significativo emi seu desen­
volvimento mental e emocional". 

Realmente, foi êle - mercê da sua cultura e ampla vi­
são das coisas e dos fenômenos sociais - o primeiro a, com 
espírito científico, recolher e divulgar, entre nós, alguns dos 
tesouros do nosso copioso populário: trovas infantis, amorosas 
e satíriças; cantigas velhas, glosas, desafios, poesias religiosas, 
orações e benzimentos, provérbios e adivinhas, contos popula­
res etc. etc. - tudo r~rn!bido da tradição oral, com o cuidado 
de manter, com a possível fidelidade, a linguagem dos infor­
mantes - tudo isso r~gistrou Afonso Cláudio em. seu preciso 
livro, infelizmente de apenas 126 páginas. Ressalte-se, assim. 
e da mesma forma· o vnlêr da colheita do V'elho Mestre, fixando 
a linguagerq da nossa gente, primeiro documento para estudos 
linguísticos da fala capjxaba (se não levarmos em conta as 
notas de Saint-Hilaire em suas andanças por aqui, em 1818). 

Seu referido livro - que constitui hoje em dia preciosa 
raridade e que (já o dizíamos em 1949) "bem merecera reedi­
tado, pela contribuição que fornece ao estudo das nossas tra-
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<lições" - seu livro era, como salientou o autor no "Breve ~ 
cavaco ... " com que lhe abre as páginas - "uma edição prepa-
ratória de outro mais volumoso e definitivo, que, sob o título 
Folk-lore Espírito Santense. estava êle escrevendo, em cola-

. boração "com o jovem literato Elpídio Pimentel". 

Não .foi publicada, infeliz~ente, essa segunda parte da 
obra. Há tempos· indagamos do professôr Elpidio qual o des­
tino das notas e do acêrvo que constituiria o Folclore Espírito­
santense, e a informação foi que tudo ficara na posse do ilus­
tre polígrafo capixaba. 

Ainda existirão êsses elementos, entre os papéis deixa­
dos por Afonso Cláudio e em poder dos seus ilustres descen­
dentes? 

Seria interessante - e, mais do que isso, necessário e 
utilíssimo - se pudess.::m reunir o inédito e os dispersos nos 
jornais da época e nos seus livros (como, por exemplo, o que 
se contém na "Históriu da Literatura Espirito-santens~·· e nos 
"Ensaios de Sociologia, Etnografia e Crítica") e com as "Tro­
vas e Cantares" se publicasse o Folclore Espírito-Santense de 
Afonso Cláudio. a melhor homenagem que se poderia render, 
no setor da ciência folclórica, àquêle que· em primeira mão e 
sob moldes científicos e sérios, focalizou, entre n6s, o populá­
rio capixaba. 

Em outros Estados do Brasil assim se tem feito: a obra 
:folclórica de Sílvio Romero (de Sergipe); a de Pereira da Cos­
ta, em Pernambuco; a de Manuel Quirino, na Bahia - para só 
citar três grandes figuras pioneiras do folclorismo nacional -· 
tudo foi recolhido e publicado, algumas delas em edições ano­
tadas por mestres como Câmara Cascudo com referênda á 
de Sílvio Romero. 

Só a obra folclórka de Afonso Cláudio - pioneira t am­
oém nêsse mesmo set'lr, e tão valiosa quanto as demais -
continua reduzida às "Trovas e Cantares" assim mesmo livro 
esgotado e raro. 

Vai aqui, pois. o OL•Sso apêlo em tal sentido· ao Govêmo 
do Estado, agora em mãos operosas de quem sempre pugnou 
na defesa das nossas tradições populares; aos ilustres mem­
bros da Assembléia Legislativa Estadual, tão ciosos, às vêzes, 
dessas mesmas tradições; às instituições particulares. tão vir­
gens de iniciativas próprias, acostumadas, quase sempre (ve­
lho vêzo II\'Uito capixaba ... ) de só contar com a iniciativa e os 
auxilies dos poderes públicos, em cujos ombros largos (ou dé­
beis) habitualmente se acostam ... 

Vai aqui o nosso V'eemente apêlo: É preciso pubEcar· pa­
ra divulgaçã melhor e mais intensa e fácil, a obra folclórica de 
Afonso Cláudir.>, nosso primeiro folclorista! 



AFONSO CLAUDIO NO 

CENTENARIO DE NASCIMENTO 

Placidino Pass1.1:; 

Há cem anos o Espírito Santo serviu de bêrço a um ente 
que ao se projetar na vida engrandeceu gloriosamente esta 
terra do seu nascimento . Na pia batismal teve o nome de 
Afonso Cláudio. 

Acontecimento auspicioso que, em 2 de agôsto de .1859, 
ficou assinalado com uma pedra branca e provocou um alvo­
rôço de contentamento num recanto de ricas paisagens. rro­
priedade do casal JosÉ: Cláudio de Freitas Rosa e Rosa Cláu­
dio de Freitas Rosa gcnitor es do recém-nascido, recanto situa­
do no município de primitivo nome Pôrto do Cachoeiro de 
Santa Leopoldina onde Graça Aranha escrevei.\ ''CANAÃ", 
inspirado pelas maravilhas naturais de um panorama. 

Havendo alcançado um grau elevado de primorosa cul­
tura demonstrou que o início dos seus estudos foi com dedi­
cado amôr aos livros - "O livro êste audaz guerreiro - Que 
conquista o mundo inteiro" - e realmente interessado pela 
ilustração da sua inteligência, pela sua formação intelectual. E 
~om os livros conviveu sempre, num revelado gôsto pela leitu­
ra, segundo confirma um dos seus descendentes numa obra 
que publicou em comemoração ao centenário de nascimen~o do 
seu venerando Chefe. 

Sábios mestres guiaram-lhe com segurança os primei­
ros passos no campo àa instrução e outros eminentes enrique­
ceram-lhe a mente com mais preciosos conhecimentos filosó­
ficos· sociológicos. filológicos e científicos. 

Aprendeu as pr.imeiras letras na Escola Pública do Una 
de Santa Maria, no murdcípio onde nasceu, dirigida pelo pro­
fessôr José do Patrocínio Grijó. Iniciou o curso secundário no 
Rio com'O interno no Colégio Neves dirigido pelo educador 
latinista Manoel Ferreira das Neves filho dêste Estado, termi­
nando êsses estudos ~gui em Vitória. Começou o curso superior 
em Recife prosseguindo em São Paulo e terminando na Ca­
pital pe:rnambucana para onde voltou, colando grau em 9 de 
novembro de 1883. (1). · 

Apreciemos a luminosa trajetória no vasto campo das 
suas atividades. Recém-formado iniciou a sua vida pública 
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como advogado nesta Capital e, mais tarde, no Distrito Fede­
ral, revelando-se um causidi<'o ardoroso e culto, o que lhe va­
leu a vitória de inúmeras causas. Antes. porém· de militar no 
fôro, dedicava-se ao jornalismo, havendo colaborado .em diver­
sos periódicos e revistas, nos quais deixou impresso o valôr da 
sua privilegiada inteligência, tantos foram os vários assuntos 
focalizados - trabalhos de reais méritos. 

Ainda quarta anista exerceu nesta cidade a Promot0ria 
Pública, substituindo o titular do cargo em gôzo de licença. 

Foi um entusiast:":t propagandista da campanha da abo­
lição ao lado de outros destemidos espírito-santenses na Iuta 
em prol dêsse generoso movimento. Comp fervoroso propagan­
dista do abolicionismu, lavrou carta de alforria aos seus es­
cravos, em fins de 1884. 

Foi ardoroso idealista no combate ao regime monár· 
quico pregando a instituição da República, em reunião com 
valorosos terrantezes fortes adeptos da patriótica causa. 

Inúmeras sociedades e vários núcleos foram fundados 
no Estado com a finalidade de promover e incentivar o movi­
mento em prol da liberdade dos escravos e da instituição da 
República. participando dessas entidades o destemido e vee­
mente tribuno. 

Eminentes brasileiros que se esforçavam por tão nobres 
causas influíram poderosa~ente no espírito de Afonso Cláu­
dio. quando ainda estudante, as empolgantes idéia." anti-escra­
vistas e republicanas. E os seus inflamados discursos con ven­
ciam arregimentando decididos partidários que muito con­
tribuíram para êxito da luta no Estado. 

Afirma-se que discursou pela primeira vez em público, 
no dia 4 de junho de 1883 - era estudante - perante a urna 
funerária do Dr. Azambuja Meirelles, em nome da mocidade, 
sendo a oração publicada no periódico "A PROVtNCIA'', no 
dia 6 do mesmc mês. 

Dr. Francisco Gomes de Azambuja Meirelles foi mem­
bro do Conselho Diretor da "SOCIEDADE ABOLICIONISTA 
DA ESCRAVATURA DO ESPtRITO SANTO" fundada em 17 
de outubro de 1869, a mais antiga que existiu no Estado. Em 
seguida a esta foram fundadas outras entre elas a "LIBERTA­
DORA DOMINGOS MARTINS" inaugurada em 5 de a.gôsto de 
1883 e da qual foi orador o Dr. Afonso Cláudio que proferiu, 
em 20 de abril de 1884, a primeira conferência. 

A "PROV!NCIA DO ESPIRITO SANTO" assim se re­
feriu à conferência: - "Foi principalmente sob o aspécto ju­
rídico-histórico que o Dr. Afonso Cláudio estudou na sua con­
ferência o problema da escravidão. Começou declarando que 
a Sociedade que lhe ~elegou poderes para em seu nome ence­
tar a propaganda emancipadora não vinha armar contra o di­
reito mas marchar com êle. Tratava-se de uma grande causa 
nacional ou mais do que isso - de uma causa eminentemente 
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souro Provincial de 1884 a 2 de agôsto de 1887, passando de­
pois a reger a cadeira de Geografia e História Universal no 
Ateneu Provincial. 

Ocupou o cargo de Presidente da Intendência Municipal 
de Vitória por ato de dezembro de 1891. 

As luzes do seu sober jurídico o elevaram ao cargo de 
Desembargador do Tribunal de Justiça, havendo exercido a 
presidência por várias vêzes. 

Fora da sua terra natal exerceu o magistério superior 
como catedrático na Faculdade de Direito de Niteroi que irá 
comemorar solenemente o centenário do seu nascimento. Le­
cionou nela várias matéria de ensino, principalmente, Direito 
Romano que era sua especialidade, impondo-se· com a sua 
vasta cultura, as suas atitudes nobres e a sua reGJ>eitável perso­
nalidade, perante seus alunos e colegas de magistério. 

A frente das causas que o empolgaram foi um defensor 
convícto e com êxito. 

Em todos os altos EJOstos que ocupou foi zeloso, esfor­
çado. operoso e eficiente, havendo prestado inestimáveis ser­
viços ao Estado e ao País. 

São de sua autoria as seguintes obras: - "Formulários 
e Comentários a Lei de Organização Judiciária do Estado do 
Espírito Santo" (três volumes); "Controvérsias e Julgados" 
(dois . Yol~es); "Consultas e Pareceres" (um volume); "Co­
II1ientários ao Código CiV'il Brasileiro"; Rudimentos sôbre a 
Teoria dos Contratos"; "Elucidário Forense"; "Comentário as 
Leis do Estado Civil"; "Direito Romano: Teoria das Pessoas 
e Direito das Coisas"; "Direito Internacional Privado" (duas 
teses); Dois trabalhos sôbre "Direito Penal Militar'' ; Um tra­
balho sôbre "Filosofia do Direito"; "Ins1..trreição de Queimado" 
humana. e carecia-se do concurso de tôdas as atividades, para 
levá-la V'itoriosa ao domínio da história pã_tria. "- (Passei 
para a ortografia atual). (2). 

Proclamada a República. o Benjamin Constant espirito­
santense - Afonso Cláudio - foi nomeado primeiro Governa­
dor do Estado do Espírito Santo cujos destinos guiou de 20 de 
novembro de 1889 a 9 de setembro de 1890, assoberbado pelas 
dificuldades em resolver sérios problemas criados pela mu­
dança do regime, os quais, com energia e sábia inteligência, 
conseguiu solucionar quanto possivel. 

- "Afonso Cláudi:'>, homem ilustre, com um passado de 
lutas na terra natal, nâc pôde realizar, no govêrno· todos os 
planos que. por certo, arquitetara o idealista da propaganda 
republicana". - ". . . os recursos locais eram exíguos, não per­
mitiam a indispensável resistência aos embates provocados pe­
la revolução no setor base da econômia e das finanças''. 
Assim afirmou José Teixeira de Freitas em sua Histórfa do 
Estado do Espirito Santo. 

Exerceu o cargo de Procurador Fiscal dos Feitos do Te-
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(edição de 1885 e de 1927); "Biografia do Dr. João Climaco"; 
"História da Literatura Espírito-Santense" (editada em Portu­
gal no ano de 1913) ; "História da Propaganda Republicana no 
Espírito Santo"; "Elogio Histórico do Padre Marcelino Pinto 
Ribeiro Duarte"; "Bosquejo Biográfico do Dr. Clovis Bevilá.­
qua"; "Trovas e Cantares Capixabas"; "Da Expressão do Ideal 
no Paganismo e no Cristianismo"; "Ensaios de Sociologia, J~t­
nografia e Crítica"; "Conferência sôhre Domingos Martins"; 
(12 de junho de 1914) - "Discurso sôbre o fuzilamento de 
Domingos Martins" em• 12 de junho de 1817; - "O Remorso", 
peça teatral encenada no Melpômene. Outras composições 
suas dramáticas foram representadas no mesmo Teatro 0nde 
se recitaram muitas das suas poesias civicas. (3). 

Afonso Cláudio foi uma figura exponencial no cenário 
da vida pública, política e social do Espírito Santo. 

O seu nome está ligado a um município do Estado que 
celebrará festivamente a data centenária do seu nascimento, 
expressiva efeméride que o Govêrno do Espirito Santo e as 
Instituições Culturais· entre elas o Instituto Histórico e Geo­
gráfico do qual foi Afonso Cláudio um dos fundadores, come­
morarão condignamente, realizando solenidades num signifr 
cativo culto à memória dêsse vulto que se projetou altiV'O e 
conceituado no meio em que viveu, pelos seus reconhecidos 
méritos intelectuais e morais. 

(1) - "Homens e Cousas Espírito-Santenses. Amando 
Pereira, Pags. 35 a 36. 

(2) - A mesma obra de Amancio Pereira. A ta da ins­
talação da "Sociedade Abolicionista da Escrava­
tura do Espírito Santo" - Pags. 123 - 124. ·­
Resumo da primeira conferência - pag. 1~0. 

(3) - "Afonso Cláudio" de Judith Freitas de Almeida 
Mello. Da pag. 89 a 94. - "Homens e Cousas Es­
prito-Santenses" de Amancio Pereira. Pag. 38. 

o 
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Exmo. Sm-. Presidente do Estado 
~nhas Senhoras. 
Meus Senhores. 

A festa cívica que aqui nos congrega, fecunda inicia­
tiva nascida do INSTITUTO HISTóRICO E QEOGRAFICO 
ESPíRITO SANTENSE e que teve a bafejá-la o amôr de al­
guns espíritos que com rara e louvável tenacidade se opõem à 
inumação das nossas tradições histórico-polít icas, cuja longe­
vidade r emonta à época luzitana, é bem um hino de fraterni­
zação e de apoteose, destinado a marcar a data de nossas rei­
vindicações, em um tempo em que as unidades componentes da 
Federação Brasileita deviam estai· na pacfica e plena posse das 
imunidades e prerrog·ativas que lhes assegura a lei máxima 
de sua organização institucional, caminhando tôdas elas, gran­
des e pequenas, para o alvo de seus anelos, consoante os recur­
sos da atividade, inteligência e capacidade de trabalho dos seus 
naturais, entregues á preocupação exclusiva de viver à som­
bra das leis que derrocaram o trono único que subsistia, no 
fim do XIX século, na América, sem intromissões irritantes, 
sem Insinuações descabidas e sem ameaças tirânicas. 

Quizera, Senhoras e Senhores, que me ouvis com tama­
nha benevolência, que o lema radioso que a República consubs­
tancia - o govêrno do povo pelo povo - f ôsse um artigo de fé 
nas maiores como nas menores circun.scrições em que se fra­
ciona o nosso país e mais ainda que o depositário dos poderes 
sup1·emos da nação, alheio às injunções das frações, estranho 
ao deflagrar das ambições imoderadas, estadiasse imperturbá­
vel, imparcial e grave; no pôsto que lhe destinaram os seus 
concidadãos, reproduzindo na mecânica social, a harmonia que, 
IJa mecânica celeste, relaciona o astro central do sistema pla­
netário aos seus satélites. 

Quizera, sim, deleitar-me convosco ante a perspectiva 
encantadora de um quadro dêstes, vivido em suas linhas sali­
entes, vigoroso pela expressão do colorido e verdadeiro pela 
interpretação de um ideal superior a que PLATÃO denominou 
a angelisação dos humanos! 

Perdôe-me o seleto auditório o extravasamento do quei­
xume que das frases proferidas ressumba; certo é porém, que 
não se desarraigam do madeiro os corpos estranhos que lhe 
contaminam o cérne, pela só ação do tempo; mistér é que o fer­
ro do lenhador penet1·e-lhe os tecidos e exponha à luz purifi-
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cadora do sol, a carcôma em fo1·mação que o ameaça de morte 
lenta. 

Isto dito à guisa de preâmbulo, permiti que volva ao as­
sunto precípuo desta magna reunião. 

Hino de fraternização e de apoteose, chamei eu a esta 
solenidade, ao começar a minha oração desataviada de galas 
e que tem por mérito único. . . eu o confesso. . . a sinceridade 
de convicções com que é pronunciada. 

Com efeito, ainda ecôam no ambiente as notas dulco­
rosas do cântico patriótico que as vozes melífluas da mocidade 
'feminil escolar, aqui formada em brilhante cortejo, entoaram, 
fazendo vibrar como nas áureas épocas da Hellade de PIN­
DARO e ANACREONTE, tôda a gama da sensibilidade hu­
mana! 

Dos peitos juvenis que o alçaram tão alto, tão límpida 
<' tão tocante, tudo quanto a palavra desautorizada de quem 
vos fala poderia dizer não resumiria as impressões que em 
vós perduram. 

É que Senhores, fenômenos há que deslumbram os sen­
tidos, mas na linguagem humana não encontram tradução. 

Serei vítima do meu próprio raciocínio? Vejamos. 
Quem jamais pôde transportar ao livro ou ao painel, o 

maravilhoso espetáculo do mundo estelar? 
Desde a primeira idade, nos acostumamos a contemplar 

o azul infinito r ecamado de esferas refulgentes, que se lhe en­
~astam como diademas na régia fronte de desconhecida potes­
tade. 

Crescemos, e bem que os anos uma a uma vão ceifando 
tôdas as nossas mais queridas ilusões, imanente em nossa alma 
subsiste a idéia dessa epopéa de luz que nas alturas os corpos 
celestes executam com o rítmo de um pêndulo, e que se nos 
afigura sempre, qual se a harmonia dos mundos planetários 
incomensuráveis, irrompesse das cordas onímodas pelos dédos 
de mágico "Stradivarius" ! 

Dir-me-is que procuro fazer a miniatura de tela que não 
sofre reduções; concedendo que assim seja, tomemos outro f e­
nômeno e vejamos se a inteligência humana pode transportá­
lo em sons articulados, nítidos, perfeitos. 

Sirva-nos de tema o rócio matinal, o aljofar da poesia 
universal ou orvalho do vulgo. 

Diz-nos a ciência que nêle se encerram levíssimas gôtas 
de vapor aquoso, que se depreendem dos corpos do nosso siste­
ma planetário e r~fluem sôbre a terra. 

Mas a tudo que vive à superfície do planeta que habita­
mos, a ação do orvalho afeta de uma forma particular. 

Nos minerais manifesta-se pela agregação e desagrega­
ção das moléculas; aqui, imprimindo-lhes a forma prismática; 
ali, a de calcâreos homogêneos; nos animais, revela-se pela 
maior ou menor aptidão para a luta pela vida, aparelhando-os 
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ou não para a concorrência vital em dadas Zonas ; finalmente, 
nos vegetais palpita nas fôlhas da palmeira alterosa que açoi­
tam o espaço em que se arqueia a haste, na corola do cact us 
que docemente se descerra ao albor da madrugada e nas pétalas 
das rosas cuja fragrância embalsama o éter em ondas de vo­
lúpia. 

E que é a voz feminil, modulando os acordes da poesia, 
sinão o mais depurado aljofar a reanimar os combates da vida, 
quando o desânimo empolga os lutadores? 

A vós, portanto, gentis compatrícios, todos os meus lou­
vores pelo fulgor que emprestais com a vossa assistência, a 
êste tentamen patriótico. 

-1-

Senhores! cem anos são decorridos, que na bela terra 
pernambucana, um pugilo de brasileiros, sentindo referver 11as 
artérias o ideal cristão da liberdade, aquecido pelo lume que na 
trajetória dos séculos, vêzes sem conta fêz ruir ti·onos e co­
rôas, amotinou-se contra a ordem de coisas existentes e has­
teou a flâmula da revolta. 

Era a luta em campo aberto de um pequeno grupo de 
patriotal:>, quase sem armas e sem munições, contra o poder 
absoluto da realeza, acastelado nos seus privilégios, forrado 
aos vae-vens da sorte pelas espadas e mosquetes de exércitos 
aguerridos, que no mar e em terra firme pelejaram centenas 
de batalhas gloriosas. 

Trava-se a ação; a vitória sorri aos rebeldes e a aurora 
de 6 de março de 1817, envolve, em uma auréola de luz os re­
voltosos da terra de PEDRO IVO! 

Os elementos geradores da conjura, obedecendo à dire­
ção sinérgica do movimento triunfante, organizam o govêrno, 
provém de leis a incipiente República, dirigem-lhe os primeiros 
passos sem os horrores das hecatombes, aliviam o povo das 
fintas vexatórias e tentam consolidar o regímen constituido, 
pr')pagando-o ao norte e ao sul de nossa Pátria. 

~les, como outr'ora os discípulos de Jesus, ungidos pela 
fé que derroca os rochedos, acreditavam que a palavra devia 
ser o montante a empregar contra a fôrça opressiva do mono­
lito que pesava sôbre os destinos do povo brasileiro, seduzidos 
pela gi-andeza da idéia que propugnavam. 

Eram sinceros e estavam de bôa fé bastará uma indi­
cação para mostrar-vos quanto vale a convicção emergente de 
almas não contaminadas pela malícia. 

A bandeira a cuja sombra surgiu a República nortista. 
representava o espaço azulado, cortado pelo arco-iris, tendo 
acima dêste uma estrêla e abaixo o sol nascente. Uma faixa 
branca com uma cruz vermelha ao centro cortando em semi·· 
círculo o arco-iris, era o remate do pavilhão nacional. 
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Há. no conjunto do dezembro um simbolismo fácil de 
explicar. 

O fundo azul do estandarte recorda o firmamento - a 
maior das campinas que percorrem as duas mais possantes e 
velozes fôrças que iluminam o mundo : - o pensamento e a 
eletricidade; mas aos olhos dos senhores de 1817, representa 
o lábaro intangível a que se acolhem as supremas aspirações 
humanas, vencedoras ou vencidas. 

A estrêla da manhã. é a precursora das promessas da­
divosas do dia; no sentfr dos conjurados, porém, a que se des­
taca no painel, relembra que na alta antiguidade foi o farol que 
indicou aos magos o humilde bêrço do rei dos judeus, ao mes­
mo tempo que determina a posição astronômica em que na Pá­
tria brasileira a democracia fundou o primeiro marco!! 

O arco-iris simboliza a coesão das capitanias na prese­
cução dos mesmos ideais e a tácita aprovação ao movimento 
libertador. 

O sol nascente sintetisa as esperanças para a nação de 
um porvir sorl'idente, livre do jugo estrangeiro que lhe pelava 
as energias. 

A fita branca, o emblema da concórdia, a paz que devia 
i·econciliar um dia as opiniões divergentes, encaminhando-as 
a um alvo comum. 

Finalmente, a rubra cruz, quer dizer que, assim como o 
sangue do Justo nela jorrou em pról da regeneração humana 
assegurada e prometida nas táboas de sua doutrina, o de seus 
filhos não se faria poupar enquanto no mundo o dogma da 
igualdade f ôsse contestado, a liberdade vilipendiada e a frater­
nização entre os povos, pelo amor entre os homens, não re­
cebesse a definitiva consagração! 

Em guarda contra as reações que não podiam demorar, 
mas firmes na convicção de não lhes ser recusada a adesão das 
fôrças vivas do país, cedo começaram a experimentar que de­
masiado confiaram na solidariedade das capitanias reais. 

Não tardou que os acontecimentos viessem confirmar 
o perigo que ameaçava estrangular a incipiente rebelião reden­
tora. 

Duas causas principais contribuíam para o resultado 
a que aludi. 

Uma, fôra a precipitação do movimento revolucionário 
que acontecimentos imprevistos f izeram explodir em momen­
tos inoportunos; outra, f ôra a heterogeneidade dos elementos 
que o impulsionaram, obstando a unidade de ação requerida 
pelo fim colimado. 

-l Assediados por mar e por terra pelas armas reais, os 
sublimes i·ebeldes tentam na batalha da PINDôBA, de 30 de 
abril, o derradeiro golpe e ai, vencidos, são entregues à vindita 
ào vencedor ! 

Na formosa cidade de Recife, bloqueada por numerosa 
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esquadra portuguêsa, a que se juntou o exército de terra, man­
dado da Bahia Por Alagoas, reune-se a junta militar e 9 com­
panheiros de THEOTONIO JORGE, bem como êste denodado 
patriota, sobem ao patíbulo; para a capitania da Bahia são 
enviados DOMINGOS JOSÉ MARTINS, seu irmão FRANCISCO 
MARTINS e outros prisioneiros da jornada de Pernambuco, e, 
identicamente condenados à morte, são justiçados no Campo 
da Pólvora, com flagrante violação das próprias leis do reino, 
com o maior acinte que já urna vez foi feito aos preceitos de 
humanidade, por parte de j uizes servilmente dóceis ! 

Ai tendes, Senhores, nos fugidios traços de uma tela de 
amador imperito, focaJizada a epopéia grandiosa de 1817. 

Quem se afaina, Senhoras e Senhores, na meditação dos 
acontecimentos que se desenrolaram em nosso país, desde que 
nêle despertaram os germes da nacionalidade, reconhece ao 
mais superficial exame, que os antagonismos etnicos entre os 
colonizadores e os naturais da região brasileira, foram tão 
pronunciados, que, ainda hoje sentimo-nos menos prevenidos 
cm relação aos invasores holandezes e franceses, que a r espeito 
dos nossos ancestrais de além-mar. 

Mas semelhante oposição, incongruente em seu primor­
dial aspecto, emerge de fatos que atenuam-na quando de todo 
não a justifiquem. 

O holandez foi um dominador brando e civilizado, as 
suas galés cruzando os mares, outro fim não visavam sinão a 
dilatação do seu comércio nas raias em que o Direito Interna­
cional do Tempo o permitia. 

O francês foi um hóspede inofensivo; o seu convívio 
entre nós teve a fugacidade do meteóro; mas o português, aqui 
como alhures, foi um senhor tirânico. 

Desde a propagação do Cristianismo entre os povos bár­
baros, foi sempre um cuidado especial dos evangellstas, en­
frentar a incredulidade pagã e reduzí-Ja, pela ação suasória da 
palavra e dos exemplos, pelos gestos de bondade e benevolência. 

Os grandes servidores da igreja que na América esta­
diaram, os apóstolos do Novo Mundo que se chamaram -
ANCIDETA, NóBREGA, ANTONIO VIEIRA e seus irmãos 
em crenças - astros de uma constelação desaparecida para 
sempre do nosso hemisfério - vêzes inúmeras clamaram con­
tra os excessos dos serviçais d'El-Rei, traduzidos na escravisa­
ção brutal dos índios, na tolerância e prática do tráfico afri­
cano, no vexame dos tributos e monopólios reais, nos castigos 
infligidos às crianças, velhos e mulheres selvícolas, na depra­
vação e soltura de costumes das autoridades coloniais, na de­
senfreada cobiça do ouro e riquezas, que constituia o apanágio 
da fidalguia aventureira 1 

É a primeira colisão que se manifesta entre os próprios 
portuguêses desde logo, isto é, entre os legionários da cruz e 
os mandatários da corôa e não há quem desconheça que, á me· 
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dida que a catequese religiosa penetrava o interior brasileiro 
transformando cada taba em um pôsto avançado da fé o gen­
tio subtraia-se ao contato dos conquistadores lusos, levado 
pelo mesmo instinto que afugenta a có1·sa do cerrado em que o 
Jaguar faz a sésta l 

Era de esperar que tôdas essas angústias em breve se 
manüestassem de qualquer modo e assim sucedeu; primeiro 
pelos golpes da palavra e depois pelo das armas. 

O grande vate bahiano, GREGóRIO DE MATTOS, no 
século XVII, satirizou a fidalguia e os costumes dos reinos; a 
trova anônima fêz dos portuguêses o alvo de suas chac6tas e 
não estareis esquecidos, Senhores, de que entre as pessôas do 
nosso povo, fazia-se, como uma espécie de r etorção injuriosa, 
a resposta aos epítetos de cabra, bode, carrapicho e mulato, pe­
los equivalentes à gente ibérica : - galego, pé de chumbo, 
marinheiro e marôto ... 

Creio que far-me-eis a justiça de acreditar que não me 
delicio na revivescência de desfeitos agravos; se até esta al­
tura tive de chegar, obedeci ao dever que me impôs o encargo 
que sõbre os ombros tomei e à verdade histórica é indiferente 
a suscetibilidade dos indivíduos como a dos povos. 

-II-

A história escrita pelos narradores palacianos, insinúa, 
Senhores, que, todos os fatos a que me tenho i·eferido, cessa­
ram como que por encanto, do século XVII em diante e que no 
reinado de D. João VI, tanto a metrópole como a colônia bra­
$ileira, viviam na mais completa bemaventurança. 

Não quero prevenir-vos os ânimos contra mendaz as­
serção dos defensores do absolutismo; sêde atentos aos seus 
depoimentos. 

É de um dêles o seguinte arrazoado : "Com a chegada 
da família i·eal, iniciára-se para a terra de Santa Crnz um ci~ 
cio inesperado de ininterrompidas prosperidades". 

Ganharam em fôrça e intensidade, como ao toque de 
vara mágica, tôdas as manifestações da vida social. 

Tudo conspirava para tão feliz r esultado. Abriam-se 
cursos de instrução superior, facultando-a assim ao menos 
àqueles a quem escasseiavam os haveres e não podiam por is­
so recebê-la nos estabelecimentos da metrópole; em outros en­
sinavam-se as artes liberais, de que até alí viviam sequestra­
dos pode se dizer os filhos do Brasil; multiplicaram-se enfim 
por todos os modos e por tôda a parte os bebedouros para as 
sequiosas inteligências daquém-mai·. 

·~ Repetidos decretos e disposições sem número, haviam 
fomentado a riqueza pública, já favorecendo a agricultura, im­
pulsionando as indústrias existentes e criando outras, já de­
senvolvendo o comércio e estabelecendo o trato contínuo com 

r. os portos europeus. 
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Por outro lado, o caráter do príncipe-regente, mais p1:0-
penso a bondosa tolerância que a atos de energia, e, menos 
ainda, de severidade, influía sôbre a escôlha das primeiras a u­
toridades, pondo têrmo as tradições de dominação e violências, 
que caracterizavam as administrações antigas. 

A despeito de abusos, e muito, que perduravam, sentiam­
se em geral os povos da capitania, atesta um historiador, mais 
ielizes com o govêrno do Rio de J aneiro, pôsto vagarosamente 
lhes chegassem os benefícios, que mais rápidos prestariam ao 
próprio govêrno vantagens superiores. (1) 

Não ficaram no que foi trasladado, os ditirambos a sua 
real majestade o regente : houve escritor que considerou a 
reforma do regime colonial e a franquia dos portos brasileiros, 
"rasgos de generosidade do venerável ENÉAS, do verdadeiro 
fundador do império, do primeiro imperador-pae". (2) 

A história verdadeira e independente. Senhores, a registra­
dora fiel dos acontecimentos humanos nos cenários em que êles 
se esboçam, não endossa os conceitos transcritos. 

Si dúvida paira em vosso espírito, ouvide : 

Não há um só escrito que, falando de D. João, não t ra­
ga a indecisão e a timidez como base principal do seu caráter : 
acrescentando o próprio autor da FUNDAÇÃO DO IMPÉRIO, 
que por isso, faltava muitas vêzes ao cumprimento dos seus 
deveres e às exigências de sua própria dignidade quer como 
particular, quer como soberano. 

Em nem uma circunstância do seu reinado, porém, aque­
las qualidades deploráveis sobressairam mais do que nos úl­
timos anos do XVIII século e princípio do XIX, quando a Fran­
ça de Napoleão atingia ao apogeu de sua glória. 

Adotando a mesma politica hostil á República F rancêsa, 
ao assumir a regência de Port ugal, entrou na liga da Hespa­
n ha com a Inglaterra, contra a França. 

Mas depois dos desastres do Rousillon correu a aliar-se 
com a França contra a Inglaterra, aliança que não foi aceita; 
pelo que de novo voltou aos lnglêses, enviando uma parte de 
sua esquadra e soldados para operar de acôrdo com NELSON 
no Mediterrâneo. 

Napoleão, sempre preocupado com a idéia de enfraque­
cer e de sujugar a Inglaterra, que se tornara o centro e alma 
das coligações contra êle, fomentou a guerra entre Port ugal e 
Hespanha, firmando com esta o tratado do 29 de Janeiro de 
1801, por intermédio de LUCIANO BONAPARTE. 

(1) - J. Dias da Rocha Filho, na "Revista do Insti­
tlto do Ceará" XX, 15-16. No mesmo sentido. "Pereira da Sll­
' a", História da Fundação do Império Brasileiro." 

(2) - "Varnhagem História Geral do Brasil". 11, 313. 1: 
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Submetendo a Áustria e a Prussia, publicou em Berlim, 
a 21 de novembro de 1806, o célebre decreto comunicando o 
assombroso blocos continental, que fechava a Inglaterra os 
Portos da terra firme. 

Era, porém, necessário submeter a Russla e separá-la 
do mar, retirando dos inglêses o recurso do Báltico. 

Efetivamente atacou-a, e depois de cinco gloriosos com­
bates, ganhou a sangrenta e decisiva batalha de Friedland, que 
lhe assegurou a paz de Tilsitt, e a ocupação de Strassend e 
Dantzig. 

Logo depois a publicação do decreto de Berlim, o Ma-
1·echal LANNES, embaixador francês, intimou o govêrno de 
Portugal a tomar um partido decisivo, pela França ou pela In­
glaterra; D. João não sabia o que fizesse, ora voltava-se para 
uma, ora para outra, cheio de timidez e irresolução. 

Inimigo da França até êsse momento com a consciadas 
hostilidades feitas ao govêrno francês, receiava perder Portu­
gal, não se pronunciando em favor da França. 

Da Inglaterra t emia o poder marítimo, e não lhe con­
vinha desprezar a aliança que com ela mantinha, para não ar­
riscar as suas possessões d'aquém e d'além-mar. 

O t empo urgia, era preciso resolver de pronto. 
Em vêz disso, pediu à Inglaterra que lhe movesse uma 

guerra aparente; mas esta recusou-se, porque também só lhe 
convinha uma decisão definitiva. 

Nada decidiu ; e afinal lembrou-se de captar as bôas 
graças de Napoleão, envfando-lhe pelo Marquez de Marialva 
ricos presentes e solicitando a mão de uma filha de LUCIANO 
BONAPARTE para seu filho Pedro que apenas contava nove 
anos de idade ! 

Napoleão que não podia perder tempo, respondeu a tudo 
isso fazendo retirar de Paris os diplomatas portuguêses e or­
denando igualmente a ROUYNENE V AL, minist ro francês em 
Lisbôa, que pedisse os seus passaportes. 

Foi nestas circunstâncias que D. João, cheio de apre­
c.nsões e temores, declarou guerra aos inglêses e resolveu-se 
adotar o blocus continental. 

As suas hesitações haviam comprometido cada vez mais 
a situação política de Portugal; porque àquela declaração de 
guerra seguiu-se por ordem de lord Chatam, chefe do gabinete 
britânico, o bloqueio dos portos portuguêses e a ocupação da 
ilha da Madeira. 

Como era natural, Napoleão depois de todos êsses fatos, 
e no intúito de isolar os inglêses do continente, f êz seguir um 
pequeno exército sôbre Lisbôa antes que êles aí estabelecessem 
a base de suas operações contra a França, e assim dificultas­
sem os seus planos políticos. 

D. João, informado da aproximação do exército francês, 
embarcou precipitadamente para o Brasil, com tôda a família 
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real, deixando o govêrno entregue a um conselho presidido pelo 
Marquez de Abrantes. 

Si era difícil resolver o melhor partido, nem um por cer­
to podia ser mais desastrado do que o da timidez e das hesita­
ções; porque, sem decidir cousa alguma, reduzia Portugal fa­
talmente a um campo, onde inglêses e francêses iriam disputar 
a sorte da política cont inental a tiros de canhão, como afinal 
sucedeu. 

E para chegar aí, quanta instabilidade, quantas humi­
lhações e desprêzos! 

L<>go que Junot, o general das fôrças invasoras, chegou 
à Lisbôa, disse na Proclamação de 1 de fevereiro de 1808, cheio 
de indignação : - O príncipe do Brasil abandonando Portugal, 
renunciou a todos os seus direitos quanto a sobernaia dêste 
reino. 

A casa de Bragança delxou de ser reinante em Portugal. 
O imperador Napoleão quer que êste belo país seja ad­

ministrado e governado todo êle em seu nome, e pelo general 
em chefe do seu exército. 

E nessa mesma ocasião publicou um decreto dissolvendo 
o conselho criado por D. João, e nomeou outro em nome do im­
perador dos francêses, ao qual todos os portuguêses se subme­
teram e até pediram ao general um rei da mesma família da­
quêle monarca! 

Desde êsse momento Portugal passava a ser francês, e 
como consequência natural de tal fato, o Brasil, que ficou sen­
do a séde da monarquia, tornou-se independente e livre do re­
gime colonial. 

Pondo agora de parte os acontecimentos da Europa ve­
jamos o que ocorreu nesta parte da América, depois da che­
gada da família real. 

O Brasil favorecido pela natureza, com terrenos fertilís­
simos e minas abundantes, não podia mais continuar a expor­
tar os seus produtos industriais e agrícolas para a metrópale, 
que havia desaparecido. 

Necessitava, portanto, de um regime interior, de leis 
econômicas, de relações políticas e me1·cantís com os Estados 
amigos da Europa e da América, com os quais pudesse livre e 
prudentemente trocar os seus produtos. 

Ora, si nem uma classe social contribue mais para au­
mentar a riqueza de uma nação do que a agricultura e o co­
mércio, era indispensável ao Brasil abrir as suas portas e 
franqueá-las livremente a tôdas as nações e satisfazer ao mes­
mo tempo a primeira condição i·eclamada pelas facilidades pro­
dutoras do país. 

Mas, si tudo isso devia estar nos cálculos e previsões do 
govêrno, como atribuir a rasgos de generosidade do venerável 
Enéas, segundo o alcunha V ARNHAGEM, êsse benefício, filho 
da imperiosa necessidade do dinheiro? 

. .. 
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Como dever a rasgos de ge.nerosidade, o que era recla­
mado pelas urgências do ~taclo? 

Como prescindir dos meios indispensáveis ao govêrno? 
Entre as opiniões aduladoras, ditadas e aceitas pela vai­

<.lade ou pela superstição, o historiador pára e reflete, e só de­
pois do mais severo exame procura distinguir o falso do verda­
deiro." (3) 

Eis, Senhores, a resenha veraz da crônica do principe 
que nos veio governar no começo do passado século, bem como 
de suas beneméritas intenções e obras, tão apregoadas pela li­
~onja dos cortesãos, quão mesquinha em seus r esultados. 

Mas eu preciso nêste passo descrever-vos a situação em 
qne nos achávamos sob os patemais cuidados do absolutismo 
bragantino, e para tanto, fôrça é que ainda por alguns minutos 
me concedais a benevolência até agora dispensada a êste fas­
tidioso assunto. 

Em escrito que dei à estampa na capital da República, 
vai para três anos, baseado em documentos irrecusáveis, eu 
demonstrei que de 1600 a 1820, o total do ouro escoado do Bra­
i:.11 para a metrópole, atingiu a 53.116 arrobas. ( 4) 

Do que eram a côrte real trazida ao Brasil e a própria 
familia do soberano; do alcance das leis que nos regiam os des­
tinos, deixai que reproduza do meu trabalho publicado ante­
riormente, o seguinte extrato : 

"Foi uma revolução completa em tôda a existência ex­
terior dos habitantes, que se fêz no país; mas ao mesmo tem­
po nas almas e nos espiritos também se operou nêsse momento 
uma grande tronsforma~ão. 

Era evidente que essas mudanças tumultuárias, provo­
cadas por 1,lma família principesca inteiramente corrupta, se­
riam como foram, acompanhadas de funestos efeitos. 

Um principe fraco e bisonho que reinava, havia mais de 
20 anos em lugar de sua mãe louca; ao seu lado uma espôsa 
pródiga e debochada com quem não se juntava maritalmente 
por motivos de notórias infidelidades, formando esta por sua 
vêz um partido com ajuda do qual tecia as intrigas políticas 
entre a colônia e a metrópole; juntando-se a isso um filho, que, 
estimulado por perigosa ambição, tinha, desde a mocidade co­
meçado a minar o govêrno do seu próprio pai - é bem de ver 
que elementos tais não podiam constituir uma côrte capaz de 
pôr em prátr~ uma politica honesta". 

(3) - "M. Lopes Machado, introdução à. historia da 
Revolução" de 1817, XV - XIV. 

(4) - "Dr. Sacramento Blake, Dicionário Bibliográ­
fico", XII. 
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As palavras supra, que são as de que se serviu em sua 
História do XIX Século, o grande historiógrafo alemão Ger­
vinas, são perfeitamente exatas; de como fomos governados 
dão notícia resumida estas indicações - as Ordenações do Li­
vro V que equiparavam o Brasil à Africa como estação corre­
cional dos piores crimes; a carta régia de 30 de agosto de 1766 
que mandou fechar as lojas de ourives em nosso país estabe­
lecidas, sequestrar-lhes os instrumentos, assentar praça aos 
artistas solteiros, vedando-lhes o uso da mesma arte sob pena 
equivalente à do crime de moéda falsa; e o alvará de 5 de Ja­
neiro de 1875, que mandou fechar também tôdas as fábricas, 
manufaturas e teares, de ouro, prata, sêda, linho, lã, ou algo­
dão para uso dos negros, índios e famílias pobres. (5) 

~ão é verdade que a presença do soberano português e 
rle sua côrte no Brasil, inaugurasse um ciclo de prosperidade 
em nossa Pátria. 

Um dos mais autorizados narradores do império, àssim 
se exprime : "Um enxame de aventureiros, necessitados e sem 
princípios, acompanhou a família real; foi necessário admiti­
los nos diferentes ramos da administração. 

A rivalidade sempre prevaleceu entre os portuguêses e 
brasileiros natos, e êste procedimento de parte do govêrno por­
tuguês tendia a aumentá-J.a. 

Os novos hóspedes pouco se interessavam pela prosperi­
dade do país, consideravam temporária a sua ausência de Por­
tugal e se propunham mais a enriquecer à custa do Estado, 
do que a administrar justiça ou a beneficiar o público. 

Era notável a extravagância e a prodigalidade da côr­
te; ao mesmo tempo que a HUCHARIA por si só consumia 
seis milhões de cruzados e as suas despesas eram pontualmen­
te pagas, os empregados públicos estavam atrazados 9 e 10 
mêses na percepção dos seus honorários, vendo-se por tanto 
obrigados a recorrer á prevaricação para poderem subsistir. 

A moral da côrte era a mais baixa". (6) 
Vale a pena, Senhores, perlustrar os documentos e cro­

nistas da época joanina, para se adquirir uma noção exata do 
que foi êsse govêrno. 

Ides ouvir uma página instrutiva, pôsto que árida, da 
história da administração do r ei português no Brasil. 

"O govêrno, que não despendia com a instrução pública, 
nem com estradas, e antes parecia sufocar até as próprias fa­
culdades produtoras do país, obrigava o povo ao trabalho sob 
o pêso dos mals excessivos tributos para os desperdícios da 

(5) - "Conferência de 12 de Junho de 1914", 12. 

(6) - "J Armitage. História do Brasil," 10-12. 

o 



ror.:e e bem estar daqueles ... - :i:. c:e:::;;s -
pre que podiam, a ssalta\a::: r:s UÓ".!S oo ~:iz:::~ 

Não era possível que, ro:::::. 
rosas, o espírito revolucionário d::!lj'\j! >-.: 
tos. 

t~do. 
O açucar e o tabaco, além l 

sídio de 1799 e do terremoto de 1':"5.5., b .c::::::::~~~::l!!~­
do dízimo do consumo no país, paga ,..... 
pôst o e pensão, 480 réis por caixa ')U 2~ 
estava sujeito ás mesmas taxas. 

o vinho de mel, que produzia de di!'E~ ........ -., e~ 
200,00, ficou também obrigado ao ~ ~ - ~~h 
t ransformado em garapa. 

O gado pagava o dízimo e o qoin:o - iS::C:z: 
quando vivos os animais; meio real em libra ::= ~~ ~ - s::::.­
sídio do sangue; as carnes sêcas importadas ê~:a-:..= ::?i =r--~ 
te sujeitas a ti·ibutos. 

Além dos direitos de expor tação, paga.-am~ dü:E_: ~ 
internação, cobrados por arrematação, e incl!ri~do 0:;= ~"'é. 
passagem de rios, direitos t erritoriais, donath-os. <.JL~ ~­
t entes militares, Siza sôbre compras e vendas e arrs,;~~~ 
de bens de raiz e semoventes, décimas dos prédios ~ ~ 
nas cidades e vilas, alugados ou ocupados pelos re~~U); çro­
prietários. 

Inventou-se mais um impôsto destinado exclus:T'2marrE 
a ocorrer às despesas da real j unta do comércio, ind:ís.!'ia 
agricultura e navegação. 

Criou-se o sêlo sôbre o papel, livros de negociant~. ~: 
câmaras m unicipais, de tabeliães, irmandades, procurações e 
escrituras p articulares e públicas. 

Estabeleceu-se o luto obrigatór io pela morte dos mem· 
hros da família real, com designação da f;:t.zenda de que se de· 
via u.._~. e as contribuições forçadas para dotação dos principes 
e princesas. 

Hou•e ainda coisa pior : a ganância dos cxatores e os 
monopólios pr ivilegiados. 

E ~do isso era pouco . 
. -a.da chegava para as necessidades sempre crescentes 

do go~êtl.o. que com tanta ostent ação determinava o seniço 
'blico . 

.d. imigração dos portuguêses continuára cm larga es­
~ e iange de mandar ·o govêrno distribuir terras entre os 
í;Ue ~ zmonroa-rnm em diferentes pontos do litoral sem terem 
e que :fazer, ordenava que em tôdas as capitanias onde apor­
tas.~m ou permanecessem fôssem sustentados pelas autorida­
des acomodados como fôsse possível e empregados nos cargos 
que ragassem ! 



- 42-

De forma que, ou eram ~ ~níblicos para ter o 
que comer, ou ociosos, aco~ e ~:entados sem limita­
ção de t empo pelo dinh~iro ~ cc:~::b:rlLiêS ! 

O povo de Pernamk: C:-!,__r'c:.~ -e por fim queixou-
se ao príncipe regent . r- • p~ i?r..ermédio das câ-
maras municipais. ccn~ ~ ~ 
que lhe arranca•a!!: -- • o -
sem proveito do E.sra 

Ü gol"êrnO irn· 
vernador Caio:.ano r--
peção, procuras.x ~ 
tação, e si ai5tia=: pes:: 
fôssem peri~ -=-=....~ 
proced!menw ~; ~ f=:;;::;!2:±~ 
s empre d~-.? - - 1 e=; t:_ ::c~;c.; 
salos ... C) 

~ d<1> !1D<lo século, escre\ia 
e:::t:=I.:;:~;:rê pnr.-eitosos e solidamente de­
~-----.;_~.....::- «anpararmos as revoluções em 

..,.,,,..__...,..~-~as expressões fermentação, 
l'E'l~::rll-~;..ria· "'• desde muito introduzidas 

na lingnagan ~~ bom sen.."O da massa popular. 
E' que r-e;;T--:r::.e. diz ê:::. o fermento intervêm para de­

terminar a ;n:tI?:a do · e na nova ordem que se esta­
belece nas co·y~ cfu-::e-ia qne a natureza especial do agente 
intervent-0r. da ~ pri:m.i ... .h a da rut ura, desaparece e se 
anula. 

E' ~ pau.là:a que dá bem a idéia da semelhança que 
entre si re•elam o.:; ::~õmenos da ordem física e os da ordem 
8ocial. (8) 

De fato. há ll!hA analogia que não se pode ocultar. 
A primeira a• ... lanche que se despenha do alto da ser­

ra e rola pelo >ale, pode ser absor\'ida pelo solo ressequido ou 
em seu seio transforma-se em um lago, se a estrutura do ter­
reno se opuser à dilatação do curso natural da massa d' água ; 
mas outras virão e de tal modo frequentes, que um dia a su­
perfície tranquila, intumescida de chofre, galgará os penhas­
cos, transformar-se-á em torrente, e, a semelhança do ciclone, 
a.n-astará ao oceano os robles gigantescós, que pareciam zom-

(7) - "História da Revolução de 1817' ', introdução, 
XXIX-XVVI, ofício de 13 de Janeiro de 1816; "História da 
Fundação do Império, 11, 46. 

(8) - "A. Cournot, De l'Enchainement des Idées Fon­
damentales" n. 517. 
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1:€-!::a Dn:1'n~Z!7 c::nn:6 
c::!l - - Q qt:e t=l 
o aim:t: do :.. e; ~o ~..___.-~ 

~ palarr-~ te S- REl!fGIO t:::a.ãi::s:;::::o 
:::?'2!:::%D3 : - Curra a fren:e siczr;bo; - -

q:::~:::::::;::;;;c- e~ a ~.i.·m m ad~! 
- ICé:ia !'epablicana. que ti>era r:o ~ po:- p~-sres. 

&n:;;m·;:;, Y-mra de ~1e0o em 18í 0. em Pernam~- e os :n-
'"trlicr:::?S mi:Deiro:s em 1789. a desreiro das ccrre::.es ~~­

ria.5 qoe lhe embar.raram o trânsit-0: ren~rou-se nas ref:reg-...s 
da 1 ~!.ã. 152~ e 1&4 , onde se altearam os vultos imorreóo!ro.s 
re DO~GOS ~..\.RTL~S. Frei JOAQUDI CA~""ECA e ~-C-
3ES MAC'ILtj)() ; e. Senhores, deixai que ultime êste trecho 
com calor que me aquece a alma de brasileiro : foi sôbre o vér­
tice do triangulo da fé na democracia, que êsses nomes repre­
sentam. que a no.ssa nacionalidade pôde içar a bandeira de 15 
de novembro de 1889, pelo férreo braço de DEODORO ! 
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Tempo é de dizer, Senhores, da alta individualidade do 
espírito-santense, que há um século, entregou-se em holocausto 
na pira sacrosanta do amor á Pátria! 

Já salientei em outro ponto desta exposição incolor, que 
um dos motivos do insucesso da proclamação da República em 
i817, foi a heterogeneidade dos elementos que impulsionaram 
o movimento; cumpre que acrescente, que paralelamente, esta 
circunstância é a mais eloquente atestação da sinceridade e 
abnegação dos patriotas pernambucanos. 

Padres, comerciantes, militares e maçons posta de lado 
divergências científicas e crenças religiosas, irmanam- se, e 
unidos, se enfileiram na defesa da liberdade política da terra 
que os viu nascer; parecerá á primeira vista que semelhante 
ligação constituiria uma anomalia e entretanto bastará um 
golpe de vista sôbre o cenário da política européia no comêço 
do século passado, para se compreender que dessa fusão de 
elementos dissimiles, mais de uma vez resultaram benefícios 
de valor incompará-çeJ para os povos oprimidos, principalmen­
te quando a maçonaria assumiu a posição de medianeira entre 
a.s ambições das dinastias e as aspirações populares, como su­
cedeu no tempo de l\apoleão, em que coube o grão-mestrado 
a seu irmão JOSÉ BONAPARTE. 

Ka Inglaterra ela amparou os quakers contra a pres-
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~~iI::::!c J)e1a liberdade religiosa des­
:C!.1!::=.E::l!;a. qüe :na.is tarde velo a ser nos 

fi: d:rige.ntes da libertação dos 
.21;;Z'CS e crs::do:ra moral da República. 

De;rn i - sociedades secretas, o re-
ax:!:..:~:e;:;o 6 Brasil pelas nações euro-
pêe ~. m aihme=e pela ~!erra. e::ja aliança com Portugal 
~za.-a o aciirdo diplomá~ico. 

Si po!.s, otr.:ras razões não ~os em ordem a jus­
tificar a aliança que s realizou emre os paladinos da Repúl:li­
<'8 de 1817 e a maçonaria, basurr".a e que fica dito para torná­
la credora de nossas simpatias democráticas. 

Prosigamos, porém. no es:udc da individualidade do pa­
t riota DOMINGOS MARTIXS. 

Assinalam os cronistas do passado século, que foi no 
Itapcmirim, dêste Estado, então capitania, que teve o berço o 
maior dos espírito·sailtenses. em 1781, sendo seus pais, o ofr 
cial de milícias, Joaquim Ri~iro. ali destacado e Joanna 
Martins. 

Com ambos passou a infância nesta capital, até que des­
locando seus genitores o d micílio para a capitania da Bahia, 
acompanhou-os até ali, catando por sua inteligência o favor 
e a intimidade da familia DOCR.ADO, cujos descendentes ain­
da hoje vivem em nosso país. rodeados de aprêço público. (9) 

É de crer que na praça baiana atraído pelas fascinações 
da época, pela extensão e largo conceito dos negócios e do cré­
<lito da casa DOURADO, DIAS & CARVALHO, lhe sorrisse 
a vida comercial; certo é, porém, que foi de curta duração o 
atrativo, transportando-se dentro cm pouco DOMINGOS MAR­
TINS a Lisbôa, e em seguida a Londres, onde veio a fazer par­
te da dita firma de que mais tarde foi o chefe. 

A situação tôda especial do comércio inglês, protegido 
pelos privilégios que lhe advinham da aliança com o rei por 
tuguês constantes de tratados e)..1)1ícitos, abriu-lhe com exclu­
são dos demais povos, os portos das capitanias brasileiras. de 
modo que DOMINGOS ~1ARTINS, para conhecer do abandono 
a que ficavam totalmente expostos os interêsses coloniais, por 
parte da metrópole, não teria necessidade de outro meio de 
:weriguação que não f ôsse a praça londrina, nessa época abas­
tecida de produtos transportados da América. 

(9) - Uma tradição que reputo fidedígna, permite su­
por que DOMINGOS MARTINS devia ter habitado a Vitória, 
mais ou menos até a puberdade, que é quando os rapazes for­
mam os seus círculos de relações e amizades. Talvez se ligue 
a essa permanência, a alcunha de Bem-Bem que aqui recebeu. 

• • 
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Os tratados de .METHU'EN" e 
r D. J OAO, antes de seguir pz?"a o ~~~ 

_ - país por 15 anos á exploração ~ 
do mais, a vantagem de ser tra~ - "' ~ 
mis fa vorecida. 

Mas a vida mercantil não 2h;;;;n:n:"ll"~ 
l'ileiro que estadiava na opuJer;-...a .-..... ......... ..:.. 
pensamento de ver um dia a sua Pi:ria ~ .. ~m:5:!:a 
das comunhões humanas indept>nde::es.. 

Os dados acêrca das desditas 6 B?:z:s:l 
eia lhe ia penosamente ministrando DO c::~io 
~le os teve confirmados nas colunas do - ú:::?reo =....·~·~.ic...ao: 
- jornal publicado em Londr<'S, de " 
triota HIPPOLYTO JOSÉ DA COSTA P~FIRA. ~ 
DE MENDONÇA, que perseguido por 2C cxis - -
>-ára residência na capital inglêsa, para ma~, ec "-""'""'""'-"é_, 

tear a nossa independência contra o absol ~ 
Como se não bastassem essas fontes de CSl!~~c::1~:.cs 

das coisas políticas de nossa terra, em Paris U!l2 ~ ~ 
t ia desde 1791, inaugurada pelo general •ena:ie!z:oo ~ -­
CISCO MIRANDA, emigrado político, que na c:api~ ::-rz:~:a 
cVligenciava pela libertação das colônias do Pac=~ ~ 
hespanhol, lembrando nas conferências dos clubs e 
pamfletos iuflamaclos de entusiasmo, a redenção ~ das 
Estados Unidos e da República Argent ina. 

Êsses dois pioneiros da liberdade da América do s.--: 
foram os pais espirituais de DOMINGOS MARTI'.\~ : de am­
bos herdou o espírito combativo, a energia nas palarras e DOS 

gestos, .a presteza das resoluções e movimentos, a facilid3.de 
t'e formular raciocínios e mais do que t udo - a coragem de 
afrontar sobranceiro as situações, sem se lhe dar das conse­
quências. 

Ent retendo relações cada vêz mais estreitas com o Jor­
nalista patrício, e o caudilho venezuelano, com êles aprendeu 
;a ponderar a urgência de um golpe de fôrça em sua Pátria, e, 
afim de que não dessem na vista as suas viagens a Pernam­
buco, onde desde muito a idéia de torná-la Estado independen­
:e e republicano, sob a proteção de Napoleão, fôra acalentada 
çieias sociedades secretas, DOMINGOS MARTINS reformou e 
ac;iliou os estabelecimentos sucursais que a ffrma possuía, 
J?a.S capitanias de Maranhão, Ceará, Pernambuco e Bahia, com 
as qmus se pôs em contato diréto, graças à frota que man­
tinha como propr iedade sua, exclusiva, embora ao serviço das 
referidas sucursais. 

Enquant-0 em Pernambuco o pensamento democrata ex­
dtaça as suspeitas reais cont ra os seus próprios servidores, 
como o capitão-mór de Olinda, FRANCISCO DE PAULA CA­
\-ALCA-,'"TE DE ALBUQUERQUE, que, com vários amigos 
1oi prêso, não sucedendo o mesmo a seu irmão JOSÉ FRAi'l-
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CISCO DE PAULA CA VALC~'-!E DE ALBUQUERQUE por 
ter fugido de Lisbôa para Londres. e o Areopágo de ltaimbé, 
fundado por ARRUDA GAMARA, con: & feição de sociedade 
política, secreta, t ramava contra o ~-poti:.-mo monárquico, 
com ajuda do marquês de Abrante e boll5 ofícios de Gomes de 
Araujo e do conde de Linhares • ., rebelde eonterrâneo, a pre­
texto de interêsses comercia.is. cie!:Dv:a o ~ino Gnido em bus­
ca do Recife e apenas eh~, en~n-se ao trabalho da 
propaganda revolucionár..a.. apurar.do o ~r ~ontene­
gro, no inquérito policJ.al. que ~ -- !::iz~d.as na casa do 
patriota, afluiam eonti.Jlmmc::•.e,, de ~ ""'eS503S 

Foi assim que se snreda-~ a.s ~ :....,.e:.:; ameudadas 
ao núcleo da agitaç2o. ai.2 o I!".IG::lb•o e::; ™ agressão 
MS brios dos oí;ci;;i~ ""'- - - a rep-~ de JOSÉ 
DE BA.RROS Lnll o c--pada pôs têr 
mo aos dias do -e a inici.2ra.. precipi-
tando os acor.r.?ri~..;::r --

t dcr-G..I:iê o ~él'no I! a rP---=i'"'-~~ 2.s "! ~ r :;is, q.Je 
sobre.sáem as ~~ qmIW«k5 de DO~t:C\GOS liA.R~S 

~..ad:a:r~ e!lire o iJO'""Q êilirentou as f~rças 1egais at.é 
ser prêso; me~....:o _6:.~..:D prorisório da &€pública. foi 
quem propõz Qt!C' os rr • ."nk~5 não receberiam remuneração por 
seus cargos: q'1en: er.:c..: o flagelo da fome abastecendo a ci­
daide com os gêneros transportados dos Estados 1Jnidos por 
seus na\ios: guerreiro. lutou contra o exército real, á frente de 
SOO homens, até Sêr \"encido no derradeiro combate; prisionei­
ro e carregado de :erros, entregou o peito á descarga, calmo 
e sobranceiro. proferindo apenas estas palavras memoráveis : 

"Soldados'. executae as ordens do vosso sultão ! 
E u morro pela Hberd" ... 
Refere a crônica do seu passamento, que antes de pro­

nunciar a última sílaba da palavra que o levára ao suplício, 
um sacerdote cristão lhe f echára os lábios interpondo a mão 
direita, ao mesmo tempo que o pelotão atirava-o por t erra 
ltranspas.sado pelas balas dos mosquetes reais! 

-V-
Perdôai-me ainda uma vêz, Senhoras e Senhores, se a 

imperícia do artista não lhe consente, dar à téla que debuxa, 
as tonalidades que o tema r rclama; lêde na sobriedade das li­
nhas e na quasi nudez da cena descrita, o turbilhão de senti­
mentos que deve brotar de uma alma patriótica, ao ver cair 
com o último obreiro, a derradeira pedra de um monumento 
<;!Ue parecia indestrutível! 

Nada há, meus Senhores, de persistente na materiali­
dade das coisas humanas; tudo quanto aos nossos sentidos pa­
rece o produto de uma organização original, é apenas a trans­
formação, a nova forma afetada pelo que já fôra conhecido sob 
vestidura diferente, em éras remotas. 

• • 

• 
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Mas si a vida obje::in cessa _ - as ~ do or 
ganismo perecem, alguma coha • ::rc p::t:-2-..~ a.pós a ex-
tinção terrena dos beneméri~ da ~ ~ 
dores dos ideais da humanidê•de; ~ a o atl;o 
cívico, com que os pósteros lhes Síi;,1; z=: a - e s i:aoi-
cidade! 

Onde quer que tombe o ca:n.;>ei:o de 
lhado na sinceridade da crença que 1"':7""......-....-..-. 
rações futuras que lhe secundam o es:·~. ~ e se~'""--~ 
no sangue que pulsa nas artérias dos ~ - -
zem á vitória! 

Volvei o olhar para a história da~ Or-2 ~ 
em cada página encontrareis ao lado de ™ dacab fa:c::::da 
ou de uma instituição benemérita, o martírio ~ pri~:u çéis­
tolo que a evangelizou e não raro o vilipênrl!o e "' , ... poc-~ 
que seu nome em gáudio das turbas ignaras. ::o: a.::i:ndo wr­
lutabro; mas dia virá em que se há de operar a re-9\-i ;Cjoçi:> 
e então é a posteridade que resgata da urna ào p;-:sst&>. ~ 
cinzas venerandas dos levitas da f é e da verdade. ~ ..t.:...~ 
em refens pela iniquidade dos tiranos que por sõbre ela.5 ~ 
tliaram! 

Tal é Senhores, o conteúdo de idéias que o yocãbaJo -
glória - encerra! 

A glória é S. Lourenço queimado nas grelhas a fôzo 
lenoo, sorridente, a pedir ao algoz estupefato, que o cres•...s...~ 
do lado oposto por haver recusado entregar ao prefeito da 
Roma de Domiciano, os t esoiros com que socorria a orfandade, 
a vin•ez e a velhice ! 

A glória é S. JOÃO EVANGELISTA submetido á or­
dália do óleo fervente, por não ter querido renegar os dogmas 
da sua fé! 

Mas a glória também é SILVA XAVIER expiando no 
cadafalso a rebeldia de haver sonhado o advento do regime de­
mocrático no Brasil: a glória t ambém é DOMINGOS MARTIKS 
arcabuzado, por ter arvorado o primeiro pendão republicano 
na terra que habitamos! 

Que tenha, Senhoras e Senhores, um culto em os nossos 
corações essa memória excelsa ; e vós, sr. presidente do Estado, 
que com a vossa presença pondes em relêvo a cons ideração que 
vos merecem as manifestações dos vossos concidadãos; vós que 
sois um homem do povo e com êle aprendestes a amar a liber­
dade e os ideais da democracia, empenhai o melhor do vosso es-
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fôrço na ereção do modesto monumento que tem de perpetuar 
a memória do patriota conterrâneo! 

É ao bronze das stámas dos seus her óis, que as nações 
oprimidas, nos mom~ ~ pedem as energias que 
as retemperam nas j::S-..z.5 a -= se ab;?lançam contra os inimi-
gos audaciosos e cr.;é!s. 

Pois be::::.. '5C' ~~~ c!o ~ado. se;:. o bronze 
de D~GOS ~112' 1:::!::: ... ~ eo ÇJe a ::JOC'idade se 

- :c::;;rrre...-ec:: ~ ?àzs 
~ a:= o pniptio s:ang'.:e a 

- .:.. ~ \ =.. ! Tris vêze~ sah-e. a R-epública ! 

• 

• 

1 
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DO DR. ANTÔNIO AGULRRE 

SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA 

Xo dia 24 de agôsto de 1959, às 20 horas. foi solenemen:.e 
OO'remorado pelo Instituto Histórico e Geográfico do Espír!:o 
Santo. o centenário de nascimento do grande humanitário mé­
àico dr. Antônio Aguirre. A sessão, a que compareceram os 
membros do Instituto, pessôas gradas e representantes da fa­
milia Aguirre, foi presidida pelo dr. Ceciliano Abel de Almei­
da· que exaltou a figura do grande republicano e disse do 
significado daquela solenidade. 

A oração oficial foi proferida pelo prof. Norbertino Ba­
hiense, ilustrado historiador. Foi em verdade um trabalho 
substancioso, conforme se poderá ler adiante, transcrito na 
íntegra em páginas desta Revista. 

Como presidente da Associação Médica do Espírito San· 
to, falou a seguir, o Dr. José Moisés, solidarizando-se, em no­
me da classe, com as justas homenagens ao saudoso médico 
capixaba. 

Por fim, agradecendo em nome da Família Agulrre, o 
Dr. João Luís Aguirre pronunciou a breve e comovida oração 
que esta Revista reproduz numa das páginas seguintes. 

No início da solenidade, foi inaugurado, no salão de 
honra do IHGES, o retrato do Dr. Antônio Aguirre, um Jos 
fundadores do colendu sodalício, tendo descerrado as fitas 'lue 
prendiam a bandeira do Estado. no ato da inauguração, o dr. 
João Luís Aguirre e a senhorita Celina Florêncio, ambos ctes­
cendentes do ilustre homenageado . 
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Discurso 0111 , l'p:m m -:s=rr='"o 
Histórico e ~g_9êilla> à:> ~~ ~ 
no dia 24 de agfu-:.o de lSQ9 :;:ic= _ -o~s~­
TIN O B~SL,. -

Do pessunisnw deprimente de muita gente, ao :aào Cai 
eternos detratores de nossas cousas e dos costuJneircs e ClJI'I1-
queiros destruidores de nossas gloriosas tradições surgiu, de 
fonte duvmosa e má, ;:i expressão chocante de que "O Brasil 
é um deserto de homens". Felizmente isto não é verá.ade. A 
pecha é ferina, infamante e injusta. Consola-nos a certeza de 
que a pedra atirada, não atinge o alvo de nossa querida Pátria 
e muito menos aos homens de bem que a enriquecem, no pró· 
prio conceito de seus filhos e no conceito universal dos povos 
civilizados. Volta-se e:m rkocheteio causticante. pára esmagar 
a fonte de onde foi vilmente impulsionada. 

Os nossos homens ai estão enfileirados nas vanguardas 
do saber, da dignidade, da inteligência, da cultura e da hon· 
radez, glorificando o passado, honrando o presente, iluminan­
do o futuro e os pósteros. 

· O que acontece, o que sentir~os, o que se vê, é a .falta 
de discernimento. a lamentável deficiência de educação das 
massas, a ignorância campeando e cavalgando desabridamen­
te, o desprezo e o menosprezo aos legítimos valôres da nação, 
a franca e triste subordin~ção à demagogia perniciosa, distan­
ciada quilometricamente õas atitudes sinceras e construtivas 
que se convertam em favor da coletividade. 

É um mal que vem de longe. É um mal que nasceu mui· 
to antes da era cristã, miuito antes dos delirios do povo, dos 
loucos que aplaudiam os espetáculos dos circos romanos, - on · 
de as féras estraçalhavam os adeptos do grande Rabino da Ga­
liléa. Muito antes dos que rodeavam e festejavam o imperador 
romano, ao se inspirar nas labaredas que destruíam a cidade 
eterna, ao dedilhar e ao tanger de sua lira satânica e mefitica. 
Muito antes dos que se rejubilavam com os sacrifícios das fo· 
gueiras da Inquisição e que. na época, passav&m como santas. 
Muito antes dos que batiam palmas aos afiados cutelos da Re-
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\'oiução Francesa. Muito antes dos que, insistentes t! frenéticos, 
clamavam pela condenação de um Dreyfus. para depois clari­
narem a sua inocência. E ainda muito anleS, na plenitude de 
nossos dias, dos entusiasmos de um povo q:!e :'..eva um homem 
à presidência de sua República e em menos àe seis meses, ain· 
da rubro do sangue de seus irmãos. ~-reneo e:n cauda.is. vol­
ta-se contra êsse hom,em e pede sna co:--Ce=a;ão á pena má­
xima. Repetem-se os mesmos d~ Q....ê .se .segu.......~ à to· 
mada da Bastilha. 

Assim é a massa ::\Iane•aê.z az sa.or w:s -;:=xões ou :n­
suflada por falsos lideres ~..e·~-.. - 1 os~ :ia C':':e­
tividade em favõr exch:."'-' _ d::s se=s ~ ":>eS&~:s 
hoje aplaude - õmanh? es:=m:.aça... ~;eo ~aça~ noje 
aplaude. É a mes:IU get:li.e q::::e ;:::a>a 4Xl ~<ia matar. fu-:im!l­
la, cria pretensos üã.e:-es e .1!'\"ê-CS ao poder. :>ern1b::-os de­
pois e os sacz:...-;ca • ~ ?:::orrem. vo!~ em ies:a.s. 
Quanào morre!ã.. s.J c:::""õ :a!os ~o herois. As coroas têm 
significações e e:fef~ a.~..cs... Hoje são de espinhos, amaniu. 
serão de !ou....'""05.. .---.s pai.c.s são substituídas pelas flõ;·es e as 
fiôres são ~~nlldas peras pedras. E vêzes há em que nem 
f:üres •emas e=~ra :10 õi-er do poeta, elas tanto enfeitem 3 

"ida oo~ ~ê;.am .a ::i:orte. 

As pagmas ~a '1.'stm ia estão cheias e repletas de falos 
compro,·adores dêsses tristes contrastes, dêsses extremps e ao 
seem per!l.lStraàas c<Lravés dos século. chegamos, não rara­
rcen:e. a exageros .~stc,nteantes. Sentimos amiudadas dificul­
dades em peneirar os seus registros para que dêles arranque­
m,t>s a expressão real da vE:rdade. Dos materiais levados e :i'un· 
didos nos caclinhos históricos, nem sempre extraimm: o ouro 
puro que almejamos. 

Êste é o panorama. 

Mas o "desc1·to de homens" , não existe. O Br3sil os tem 
e dos melhores, dos mais ilustres, dos mais honrados, <los mais 
inteligentes, dos mais preparados e. - na expressão do clin, 
também os de mãos limpas. 

Não é nosso propósito, agora, invocá-los ou convocâ· los 
nominalmente, porque isso encheria páginas e mais páginas 
e tomaria tempo. Cabe-me, entretanto, nêste instante de fes· 
tas, convocar o meu querido Espírito Santo, para que St! ponha 
de pé e se orgulhe de poder. nêste mesmo mês de agos~o, neste 
mesmo ano de 1959, trazer às ribaltas da história, aos palco:; e 
às gambiarras da nação, entre festas de centenário, não um, 
mas dois grandes e ilustres filhos desta gloriosa terra de Do­
mingos Martins, - a cujos pincaros ascendem empunhando os 
estandartes da glória - AFONSO CLAUDIO e ANTONIO 
AGUffiRE. -

• • 
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mz:;;a;:s -- !::~:::o ex ... emo _ -o=-..e <!e ::osso ~.2rl~. :::>ec=e 
as rihs e c6.=.::s ~ algumas se destaca:n -::os reg3-"0S 
ê.a ~Giri= Sã.D ~ ~';eUS é uma delas. Aparece como cen!Õ;ti:3,. 
cra:::-.do os sa:s inCios branos e destemidos, enfrentam. os eois­
Si...-m de ~em de Sá. e lhe sacrificam o filho que chefiava ~ 
~ Como cenário, surge ao abrigar e receber as lições e as 
bê!:?çãos do inolvidável Anchieta. Como berço, oferece-nos filhos 
ilUS"JeS, da estirpe de Antônio Aguirre, da pujança de Graciano 
Xeves. do quilate de Ceciliano Abel de Almeida e da rutilância 
de muitos outros. 

Foram pais de Antônio Aguirre: O Tenente José António 
Aguirre e d. Rita Sudré Aguirre. O pôsto de tenente da Guarda 
Nacional, foi conferido a José Antônio pela Princesa Isabel, 
junto a quem, mais tarde, Antônio Aguirre cantaria hosanas, pe­
la vitória dos ideais esposados em favôr da libertação dos es­
cravos. 

Viveu tôda sua m~ninice na boa terra que é a do nasci­
mento. Não dispomos de elementos para ajuizar do m,eio ambi· 
ente de sua juventude, nem aco~anhá-lo através das copadas 
e centenárias matas do Norte, de suas campinas verdejantes, de 
seus rios caudalosos, regatos poeticos e lagoas tranquilas. nem 
mesmo surpreendê-lo nas travessuras idênticas as de um outro 
menino que anos depois, surgiria naquelas mesmas paragens, 
armando arapucas, pegando passarinhos e que ainda hoje con­
tinua armando outras especies de arapucas - as arapucas do 
saber, não m~is para pegar passarinhos, mas para prender cora­
ções que não se cansam. de admirar o grande autor de "O Des­
bravamento das selvas do Rio Dôce", o provecto presidente 
desta casa. 

Escapam-nos elem~ntos capazes de nivelar êsse meio am­
biente aos quadros vivos de uma "Mansagana", de Joaquim Na­
b uco, de um "Mangaraí" de Afonso Cláudio. tão bem pintado 
por sua ilustre filha d. Judith Freitas. de, Almeida Melo; de uma 
"Canaan", de Graça Aranha ou de um "Rio Dôce", de Ceciliano 
Abel de Almeida. Mas posso afirmar que o meio era senhodJ, 
era o das Casas Grandes, tão bem cantadas por Gilberto Freire. 
E como o meio é tudo, influindo em nossos destinos, tanto co· 

• $os nossos pais e os nossos professôres - o mateense, m,ais do 
que quaisquer outros capixabas, apresentava-se, como se apre· 
senta a té hoje, com um mais pronunciado censo de independãn-
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eia, e certa altaneria que o faz notado e observado em todos 
os círculos onde se apresente. 

Aos 14 anos, em pleno viço da juventude, e em face do 
falecimento da genitôra, vem para Vitória, residir com a avó, 
d. Rosa Antunes Aguirre. viúva de um Espanhol José A. Aguir­
re. Nêsse segundo e carinhoso lar, encontrou, além1 da avó, duns 
filhas do casal, - suas t ias Maria Vitória e Maria da Penha 
Aguirre. Esta foi, então, sua devotada professôra. Os ensina­
mentos, aliados aos princípios rígidos e da aprimorada educação 
de sua avó, muito concorreram para que o jovem mateense co­
meçasse a vida através das boas trilhas que, mais tarde se alar· 
gariam e se ampliariam. 

Prosseguindo os seus estudos. iniciou os preparatórios no 
Ateneu Provincial, e os terminou no Rio de Janeiro para onde 
o Tenente Aguirre, sonhava vê-lo, na árdua carreira da enge­
nharia na qual se encheriam de glórias, as figuras marcantes 
de Paulo de Frontin, de Pereira Passos, de Teixeira Soares, de 
Pedro Nolasco e outros. 

Chegou a cursar a Escola Politécnica do Rio de Janeiro, 
mas a Il$terriática não o atraia, descambando-se logo de início 
para a Faculdade de Medicina onde se diplomou. apresentando 
brilhantíssima tése - um dos pontos altos de sua vida - a JO 
de setembro de 1884, subordinando-a às seguintes epigrafes: 

DISSERTAÇÃO 

CADEIRA DE CLÍNICA MÉDICA E CIRúRGICA DE CRIAN­
ÇAS DA ALIMENTAÇÃO NAS PRIMEIRAS IDADES 

Estudo critico sôbre os diferentes métodos de aleitamento. 

PROPOSIÇôES 

SECÇÃO ACCESSóRIA 

Das quinas químico-farmacologicamente consideradas. - -

SECÇÃO CIRúRGICA 

Das luxações em geral 

SECÇÃO MÉDICA 

Sintomatologia e diagnóstico diferencial das lesões pro­
tuberanciais. 

Era Diretor da Faculdade de Medicina do Rio de J aneiro, 
o Conselheiro Dr. Vicente Cândido Figueira Saboia. 

o 
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A 4 de outubro do mesmo ano de 188-!. a Comksão encar 
regada do exame e da análise da tése,dec.ra::a>a.: - ~ :é.se 
está conforme os Estatutos. Dr. Caetano ee ~ ~-eirla, ::>=. Bení· 
cio de Abreu e Dr. Oscar Bulhões". 

Em dezembro. colava grau. 
Antônio Aguirre, tinha, então, apenas ?.5 ~ 

Não sabemos como se portou como estr:r~~ ~sé=> f ::r 
lhearmos a tése que tenho em: mãos, ~..e !:::..-..;;;: :e pa:- i!.E:~ 
rência especial da professôra Cellna F'.&Lê::::ci:t e a ~~ !:!e 

referirei mais adeante, - tése magnífica. p:ro"a:iia há 3- .f d.e 
século - isto é, há 75 anos e ainda no v'..ce~c:: ee s.:zs ti:::::e cb­
co primaveras - verificamos que o saudoso c:::p!:xc.Da :ã se :"e"' 

velava homem bondoso que sempre o fui e u:::i grande es:::5c­
so da ciência de Hipócratis. voltado in~:e P2:'2 as .:;-...._ 
des causas, pois considero a causa da cria!:ça, u:n.a c;;s ~ 
e mais belas que se conhece. 

O seu trabalho foi esplendido. 
Naquêle tempo, aqui pouco se falava e se ~ de pe­

diatria. As especialidades eram raras. Xão fui. no gã;.e:-o. &m 

pioneiro, porqu e os seus estudos se fundamen-ra:::i nos mesL-es 
de além fronteiras, - mas no Brasil. foi um ci!IS primeiros que 
se voltou para a tão magna causa da infância 

Pelo que se infére do seu substancioso estudo, foi um 
pesquisador profundo e meticuloso. indo buscar o saber nas mais 
variadas e ricas fontes. Como no Brasil elas eram então raras, 
valeu· se apenas de duas, de dois mestres da medicina contem· 
porânea: O Barão de Lavradio e Barata Ribeiro. Entretanto, as 
que foi buscar, entre cientistas e filósofos das mais variadas e 
adeantadas nacionalidades, foram. muitas. No discorrer do seu 
extraordinário trabalho, contei, pelo menos 57 e vale a pena ci­
tar os nomes para que possa~s aferir do grau de pesquisas e 
estudos do grande mateense, lendo·os no original e em línguas 
diferentes. 

Citemo· los: 

Jobann Steiner. Bertillon, Parrot, - Jacobi, Tomaz Cur­
tis, Beaugrand, Manot, Brochard, Bergeron, Marjolin, Aubert, 
Fonssagrives, Bufon, P. Lorain, Divergie. Doné, Bouchardat, 
Quevena, Mecquerell Scanzoni, G. Tomas, Burnes, o ginecologista 
Churchill, Nonat, Rosseau. Archambault, Blot, Vogel, Melser:~ 
Leconte, Soleil, Marchant, Wenkel, Nacbet, Mallasey, Oilem, 
Groussin. Natalis, Guilbot, Boucbaud, J. Simon, Crequy, Fau­
V"el, Rosen, Rosentein, Lavergne, Bergeron, Afonso Lerou.x, Hu· 
felnam, Lieberkuhn, Trousseau, Wan·Swueiten, Kutarer, J. Gue· 
rio, Delabarre, Casalis, Fleichmann, Deschamps. Ducoudray e 
Estevão Fontelle. 
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Há, na tése de Antônio Aguirre, alguns pontos superados 
pelo avanço da medicina de nossos dias. e nem podia deixar ele 
o ser. Mas isso em dóses reduzidas, pois a maioria dos seus es ­
tudos, conceitos e conclusões, afina-se perfeitaIDtente com 
atualidade. O que dizia há 75 anos, o que clamava então, o que O 
se ouvia de suas clarinadas, poderia ser repetido hoje, w 
no século inquietante do jato e da era atômica. 

Se não, vejamos. 

Chamando a atenção para os delicadíssimos cuidados r e­
queridos pela primeira infância, dizia, citando Bertillon: "Uma 
criança ao nascer tem tantas probabilidades de morrer no de­
curso do primeiro ano, quantas tem um velho de 80 aos i '. 

anos". 
Apontando exemplos de então que seriam exemplos de 

hoje, estigmatizava contra as graves deficiências da alimenta­
ção: "Não é difícil encontrar -se por aí, envolvidos em cueiros 
muito grandes, pequenos seres pálidos, magros, encarquilhados, 
com uma diarréia constante, e que, se não se der remédio, não 
tardarão em breve a sucumbir". 

E a seguir: "São crianças que as mais das vêzes em lugar 
de serem postas no seio, foram. submetidas ao aleitamento ar­
tificial o mais mal conduzido possível". 

Desdobrando-nos os vicios da alimentação através da ig­
norância das rnães e até descuidos dos próprios médicos assis­
tentes, destacando a influência maléfica das parteiras bizonhas 
e das "comadres" estultas e ignorantes, leva-nos das choupanas 
humildes ás mais ricas habitações, onde, apesar dos banhos iIJi­
ciais em peças de ouro, a criança era levada para o pior da ali­
mentação, a franco caminho da morte, quando em sua frente 
lhe surgia caminho e os sorrisos da vida iniciante. 

E diz: 

"Diante de um quadro tão desolador como êste e tão des· 
proveitso para o nosso pais, ninguém negará sem dúvida, a im­
portância que tem o estudo de uma questão como esta, a ali­
~ntação da infância, meio de remover os inconvenientes de 
que a sociedade brasileira está eivada". 

Do seu São Mateus guarda preciosas observações, colhidas 
entre os índios, observações que converte em subsídios como ês­
te: "Se compararmos o que se dá nos países civilizados com o 
que tenho o prazer de observar nas t ribos indígenas, nas tr ibos 
dos Botocudos, veremos que o aumento de população entre os 
aborígenes é um algarismo tal. que no cálculo é despresado, tão 
diminuto e variável é êle. Qual a razão? Sabemos porventura? 
A falta de higiêne para qualquer das fases que se encare, de· 
monstra-nos imediatamente a razão de ser de tal anomalia. O 
índio naturalmente cuida mal do seu filho". 



Comprovando, em 1884, estar em dia com o que se cir.lla 
fazendo na Europa e lamentando o pouco que se realizava no 
Brasil, em. favor da infância, afirma, incisivo: 

"A alimentação das crianças na Europa é um assunto que 
preocupa tôdas as inteligências médicas e principalmente aque­
las que se dedicam especialmente às molestias da infância. Se 
lá isso acontece, ent re nós, já o disse e repito, o assunto parece 
de somenos importância! Nada se tem feito". 

Hoje diríamos: 

A saúde da criança vem sendo olhada de modo mais ::ui­
dadoso. em nosso País, - mas isto acontece s0 mente em alguns 
dos grandes centros. Noutros e no interior, o quadro ainda é, 
lamentàvelmente, quase o mesmo que despertou a atenção do 
nosso biografado. 

Revelando-se conhecedor profundo da situação, divide 
sua tése muito bem, e, no primeiro capítulo, aponta os ,m.elhores 
caminhos da amamentação materna; no segundo, insurge-se 
contra o aleitamento mercenário; no terceiro estuda o aleitê·1-
mento artificial e no último o desmame. 

· Ao término da mesm,a. entra pela farmacologia (cadeira 
de farmácia) em 13 conclusões sôbre as quinas químico-farrna­
cologicamente consideradas, mais 12 acêrca das luxações em ge­
ral (cadeira de Patologia cirurgica e diagnostico diferencial das 
lesões protu.b'.'.;ranciais (segunda cadeira de Clinica médica), ul­
timando-a em latim, com seis Hypocratis Aphorismi. 

Formado, veio para Vitória. Apenas um ano depois, em 
1885, reunia nesta capital, os m·ais destacados profissionais e 
juntamente com o dr. Cerqueira Lima, difundia a tése de que 
aos ce~itérios urbanos não eram a causa da insalubridade rei­
nante na capital da Província. 

Em outubro de 1886 surgia em Cachoeiro do Itapemirim, 
pronunciando substanciosa conferência em um, dos grêmios Jo­
cais sôbre Instrução. dando expansões aos seus 'francos pendores 
para a causa pública. 

A 11 de novembro do me~mo ano, casa-se com a Exma. 
Snra. D. Florência Gonçalves. Ressurge ainda em 1886, em 
Cachoeiro do Itapemirim onde permanece até à proclamação 
d.a República. 

Do seu São Mateus trazia as melhores tradições. Das 
beiras do Cricaré passava para as margens do Itapmirim, à 
sombra benfazeja do "Itabira" e do "Frade e a Freira". Mais 
em baixo um pouco, as brancas areias de Marataizes teste­
munhas vivas do nascimento, em suas proximidades, daquele 
que, mais tarde, se tornaria o maior nome do Espírito Santo 
e um dos maiores do Brasil e do mundo - Domingos José 
Martins, glorioso patrono dêste Instituto. 
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Talvês inspirado pelos ideais dêsse grande vulto de 
nossa História, Aguírre se lança a fundo na defesa desas­
sombrada das grandes causas que empolgavam a nata bra­
sileira, atravé dos vultos mais destacados e proeminentes da 
nacionalidade - o abolicionismo e a República. 

Em Cachoeiro do Itapemirim encontrou um denodado 
companheiro - Bernardo Horta de A.mujo. Agiganta-se, en­
tão, na defesa das duas grandes cacsas. Pa..rticipa do "Cen­
tro Republicano", pondo a sua pena ;;àm.""4-;:-el e a sua pa­
lavra candente a serviço dessas magr'-.:- c,al's=::: q1.le sacudiam 
e faziam vibrar o Brasil inteiro. 

E não eram sõmente e:as ~_e e=.;xiga~ o j°'·em 
médico. Outras esposara.. A pro:eeãD a.os r- ;:-~;.es que para 
aqui vinham em tão boa ~ ;T-r--:: e::l Ar-uinio Aguirre 
um defensor de~..ado.. 

A n<lS..">a ~ -@ a.~ :::.:. Cõr-..e e C:O'!lXóeração 
merecida qm à esNnna de secs _, ... . e::->""'!";tes e dirigentes. 
Manda':'aIIl-n.ns às cim:iz.s e as~...,.;;;~ ar:::fu~ent.e. sem 
a p:reca::çãD de r-...Iãns e dos~ cap::.zes. 

De f.at.o. da~ em !.322 à Republica em 
1889, de ~nicio =..cioli de ...-a..s-nnce'as - o pnmeiro gover­
nador da Pn:ír.iücia. a JOS!é Cae:ar.o 3odrigues Horta, o úl­
timo, - n.aàa mais e nada. menos de que 97 governadores 
teve a terra de ~ü:. Ortiz. Rm alguns anos tivemos mais 
de um. valendo o registro: Em 1829, 1831, 1843, 1848, 1851, 
1860, 1861, 1865, 1868, 1869, 1875, 1877, 1878, 1879, 1883 e 
1887, tivemos 2 governadores em cada ano Em 1830, 1842. 
1844, 1849, 1854, 1863, 1872, 1882 e 1889, contamos 3 dirigen­
tes também em cada ano. E em 1846, nada menos do que 
4 governaram o Espírito Santo. 

Por ironia do destino ou ultrage ao berço de Domin­
gos Martins, um dos governadores para aqui enviados pela 
Côrte, foi o célebre Caetano Pinto de Miranda Montenegro 
o mesmo que dirigia Pernambuco em 1817, deposto pela Re­
volução vitoriosa e chefiada pelo nosso inclito conterraneo. 
Sua vida foi então poupada porque os revolucionários de 
1817 não rezavam pela mesma cartilha do Conde dos Arcos 
e seus rafeiros e nem pela de D. João VI e seus aulicos. Arca­
buzado Domingos Martins e seus denodados companheiros, 
aquêle cuja vida foi mantida, como mantidos foram as de 
todos os vencidos, o Espírito Santo sofreu a humilhação de 
ser governado, por pouco tempo, é verdade, em 1829, por 
aquele que a histó1ia resguardou o epíteto de Caetano no 
nome, Pinto na coragem, Monte na altura e Negro nas ações. 
Era a vingança que vinha recair sôbre o Espírito Santo ape­
nas 12 anos depois do sacrifício do grande herói capixaba, 
no Campo da Polvora, na Bahia, a 12 de junho de 1817. 

Contra o descaso e o elidir da Côrte e dos magotes de 
governadores que passaram pela nossa terra, insurgiu-se 
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Antônio Aguirre. Grita, somm--~ .. ~ cnt·=7s de ··o 
Cachoeirano" de 26 de agô5"~ e.e ~ b:'ano-;;.1\1) a w~ ~ 
destemerosa. Vamos tra.nscre;.er a~ o o• W;o ~ !ibelo, 
sob a epígrafe de "Administração Pl:o;ioina'P'. 

"Nada se pode tentar: o de>=rrr~ i:ln::: =- = 
todos os corações patrióticos deen.~ crr-t-::-
dança constante dos aàrninis~ ?to: -
cias. A nossa Província parece !~ :_ êss: b 
término vai e vem de individuàià.aa.es ~­
ciais; uns, trazendo com os seus ~ a:.;---;;; 
esperanças para os espírito-santenses; o::m:m __:_ 
trazendo, simplesmente carregando core o~=-~ 
nomeação imperial, a caderneta de criadas ~ ~­
vir, tendo a nota de obedientes e submissas ~ .:=.­
pertinências do patrão. Não teremos granê: ~T-­
lho em reportar-nos a períodos remotos p:=-= :i..=-­
monstrar a nossa asserção, porque no periodo àD 
domínio liberal, sete anos e alguns meses. ~ 
seis presidentes e longos perlodos de in~ 
dos vice-presidentes. ~o domínio conser.ador :-2 
se inaugurou a 19 de agôsto de 1885, fazencc ag---~ 
3 anos, já te.mos nada menos de 3 presi~ e -
interinidades ...... etc.. e;c ... • 

E não fica por ai A 9 de setembro de t888. ~ ?EI~ ; 
colunas de "O CACHOE~'\O" põe a ca.'vo as m:rrã~;;; .:_. 
periais, com vibrante artigo intitulado ··-·ossa nobre.z:av. 

A campanha republicana vai chegando ao auge ea::: 
o calor dos grandes embates. Gri:mpando de mais as s:a' 
alturas o seu emérito compapheiro, Bernardo Horta. passe:. 
pelo desgôsto de se ver compelido a entrar em tréguas. por­
que do lado oposto estava o seu pai, dr. José F eliciano Hona 
de Araujo. 

Proclamada a República, volta Antônio Aguirre para 
Vitória onde e quando ainda mais se projetaria. 

Afonso Cláudio foi nomeado para a primeira gover­
nança do Estado, assumindo-a a 22 de novembro de 1889. 

Na imprensa local e com Antônio Aguirre, pontificam. 
homens da estirpe de um Aristides Braziliano de Barcelos 
Freire, que nos daria mais tarde essa brilhante figura espí-
1ito-santense que é o seu filho dr. Mario Aristides Freire; 
do porte de um Cleto Nunes, da envergadura de um Moniz 
Freil·e e do desa~sombro de um José Horácio Costa. Mas com 
a República vinham também as efervescências políticas, a:> 
mesmas eternas efervescências que ainda poluem a Repú­
bloca de nossos dias. 

Afonso C1áudio tentou um govêrno de apaziguamento, 
aproveitando até elementos adversários da véspera. Sendo-lhe 



- 60 -

.. Em resoosta ao re .. :.o,.....21 c.-A FO:...::!.!. :JE 
VITÓRIA'. dê 22 do CO..."Te!l:.t:. cu;os c.one.e!:.as ~ 
acima do que valho, tenCo de dize!' que nada --~, 
sou na direção política do E.5tado. Xão me cabe.I:::;. 
mais responsabilidades nos negócios do ~-pirite 
Santo. Resignei o cargo de direção que ocupo, COI!1 

dignos companheiros da estatura moral de Ber­
nardo Horta, e com êle resignamos os de 1.0 e 2. 
vice-governadores. Voltem-se as vistas para o novo 
Diretório eleito e para o Governador que tan a 
confiança de todo o Estado ... Mais felizes do qu= 
fomos, é o que deseja-lhes o dr. Antônio Aguirre. 
23 / maio / de 1890". 

Com a renúncia de ambos, coube ao 3.0 vice-Go•ema­
dor Constante Gomes Sudré, a substituição de Afonso Cláu­
dio em 9 de setembro de 1899, que por motivos de saúde e 
também de amargas dec~pções, renunciou à governadoria do 
Estado para a qual foi na República, o primeiro a ser guin­
dado. 

Mas o afastamento de Antônio Aguirre da liça estadual, 
não foi definitiva. O seu acendrado amor pela causa repu­
blicana, não o permitia e em julho de 1890, com Aristides 
Freire e o Barão de Monjardi.m, fundam a "UNIAO REPU­
BLICANA ESPíRITO-SANTENSE", ligados aos dessidentes 
anteriores. Os situacionistas e conservadores ficaram ao lado 
de Moniz Freire, com o "PARTIDO REPUBLCANO CONS­
TRUTOR". A ala vitoriosa era a de Antônio Aguirre e a 7 
de março de 1891 é nomeado governador, por Decreto-Federal, 
substituindo a Henrique Coutinho, assumindo o govêmo a 
11 do mesmo mês. Era, então, aliado ao Barão de Monjar­
dim, bafejados pelo prestígio do Barão de Lucena, o homem 
de Deodoro. José Candido, citado por Teixeira de Freitas. 
afirma que D.eodoro jogava Antônio Aguirre contra Moniz 
Freire, porque êste o hostilizava. Com Aguirre no govêrno, 
processa-se a eleição do Congresso Constituinte Estadual t> 
a seguir é eleito governador o Barão de Monjardim. Surgem, 
então, no cenário nacional, as lutas que derrubaram Deodoro 
e levam Floriano Peixoto ao poder. O Marechal de Ferro 
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prestigia Moniz Freire, enfraquecendo-se o gcr;ê"'7' o à> Barão. 
Amparada a oposição pelo titan ala~ ~....e cl::.cgou a 
mandar um observador a Vitória - Inocencio Se1zede' n Cor­
reia, - investe contra o poder estadual e f4h~ a ~ 
de Monja rdim a 18 de dezembro de 1891. An .. õ::Sn J:..?: ' e. 
então 1.0 vice-presidente, assume a presidência nesse 7 rs=:o 
dia, mas apenas por algumas horas, pois, sem fõrç:E.s ç::e o 
sustentassem, abandonava-a no dia seguinte, para ç-...e .e..:-" -"""~ 
ao poder a Junta Governativa composta por Inácio Re:==+_....e 
de Gouveia, Graciano dos Santos Neves e GaldiDD - ál:à: 
Lins de Barros Loreto. 

Caia um grande líder das causas repubUcanss € 
licionista. 

Mais tarde voltaria como Direoor do Tesouro e c!D"fs 
no govêrno de Bernardino Monteiro, como ~'2.do ::-c&:::tl 
no t rienio 1917/ 1919 e sua consequente ~ça. s-• e 2 
durante o período, para a Capital Feder: 

J á en~ido. como o conht!Cl.r ~ia :srr- _ tt_· :.. 
de seu E.5tado. 

Xa seã..-ra his'-..õr'..ca, além de m ~ · -
favor das grandes causas do País. !' :::=. ~ :--r-~~ 
desta Casa. 

~o domínio das :!Cll'2.S', é o~ à. CE""=ta ::: ....-o 
34, da Academia Es;f~tcrS;:"";e:::sê de !.êi!ZS. 'b:::~:p:=..=ií<;:a 
ocupada pelo dr. Xelson Abel ee 1;1r-;e~-= !-\2 i:=p.:~ '!ai 
um gigante. 

No terreno esportso, pres::ãiu co...., os r:= .,nomes re:s<:!l­
tados possíveis o Clube de Regatas "Saldanha da ~--·­

Nos limites da saúde pública, foi o dedicad;S5T""":> 1-;­
petor da Saúde do Pôrto. 

Como profissional era o médico dos pobres, profunda­
mente devotaQ.o, bom, caritat ivo e humano. 

Tão bom, tão amigo, tão simples, tão despido de vai­
dades que, ao que se afirma e me foi dito P.Or pessôa insus­
peíta de sua família, era o homem que mais afilhados con­
tava nas paragens capixabas. 915 afilhados, afirmou, certa 
vez, à sua filha adotiva Celina Florência. 

Consultado e compulsado o arquivo de seus parentes 
lá encontramos as suas "últimas vontades", em carta de 11 
de janeiro de 1928 dirigida à sua familia . São de enternecer. 
Pedia e recomendava o ilustre varão: "Caixão prêto, alças 
de lenho enroladas de preto, n ada de dourados". "Não quero 
flôres pois as amei muito em vida". "Não desejo coroas .. 
Quem as trouxer , reduza a dinheiro e entregue ao Orfanato 
Cristo Rei" . "Desejo que meu caixão seja retirado de casa 
e levado à sepultura pelos quatro marinheiros, motorista e 
mestre da Saúde do Porto e na lancha da Saúde". 

E assim se fêz. Apenas cinco meses depois, a 10 de 
junho dêsse mesmo ano de 1928, finava-se o saudoso capi-
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xaba. A 11, o sepultamento. A lancha "OLGA" transformada. 
em câmara ardente e na qual sempre o via a caminho dos 
navios que inspecionav:i, pnxa-a o g:!3.!lde cort~jo marítimo 
até Santo Antônio. 

Ali, formado. do cah; c;o ec-T:ê::±n. ~ra-o o "Colé­
gio Americano" tenC.o a ~o 5C!'t: ~::.- Y::. ~ Reno, 
grande amigo do ex.L:c ~,z:r'-~ z ..:;·~ a --oeant;e 
homenagem. 

Ct•:np-'-~:, o ~: ~µe ..:- ;r::: =:s:=:m; - ~e.e 
era~ r::E.a ~-=- ~--f-- :!: ~ e.ss=:n:=s:i;z·=.=~-

- - - - 2' 
~m::~·.:<-- ?a:L-o ~ e- -.. -~ di: ~ ~= ~ -'~s·'-
i::c -:n; :lb=----~ ~-'iS"O s~~.:::-;o. ~ :.x~s=:­
-=-:.o IS .r:~ -=>ffi 

:a.r--- ~-e.=,.~--!!:-~ 7-c"' a:enpanhi2, 500 ~ !s­
pr~ O!"=~ e.e ~"'Eflre 6: c.armra, sua virrno.sa esposa. 
::>. :::~ ..:w ~à =o=ada :5:nal, falaram: Alfredo ~o. 
nela .10=a rnacônica. .. l:'n.iã.o e Pro~"· dr. Aristoteles da 
- * - t> ' 
Sil~ Santos, por êste Instituto, e João Milton Varejão em 
nome da mocidade e dr. Alvaro Melo, pela classe médica. ôs 
funerais às expensas do Estado. 

Sôbre a campa 223, doada pela Municipalidade, lá es­
tão os seus nomes, com a própria letra. A cruz de Cristo 
abençoa-a e a ornamenta. Nada mais. Simples, tudo muito 
simples, como simples foram em vida. 

Apesar da omissão dos que conheciam e respeitaram 
suas últimas recomendações, ainda assim, homenagearam-no 
com, pelo menos, 66 corôas de flores naturais e artificiais. 

O acompanhamento foi, devéras, impressionante e to­
cante. Tantos foram, que os seus nomes, encheram quatro 
colunas do "DIARIO DA MANHÃ". 

Vamos, agora, à sua genealogia. 
Seus pais:- José Antônio Aguirre ~ d. Rita Sudré 

Aguirre. 
Sua irmã:- D. Rosa Aguirre Bastos, casada com José 

Antônio dos Reis Bastos Junior, ambos falecidos. 
Tio, pelo lado paterno:- Farmacêutico João Aprigio 

Aguirre, falecido e que deixou numerosa prole a honrar o 
nome de seus antepassados e que foram e são: Comandante 
José do Couto Aguirre, Dr. Maria Couto Aguirre e Dr. Olinto 
Aguirre, todos falecidos. E mais, ainda vivos: D. Altair Horta 
Barbosa, casada com o dentista dr. Luiz Horta Barbosa, 
Ormanda Aguirre Robinson, casada com o comerciante 
Stanley Robinson e Maria Aguirre de Freitas, casada com o 
Dr. Alarico de Freitas. 

Do Dr. Mario Aguirre, também sairam dignos e ilus­
t res filhos, conhecidos e bem situados no cenário nacional e 
estadual. Aí estão o dr. Gilda Horta Aguirre, grande sanita·· 
rista, sediado na Bahia; o dr. João Luiz Horta Aguirre, digne 
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e eficien te Vereador Mun!ci~ 'D dr. as.-~ 3ma ~....irrc:, 
?romotor Público, o Dr. Josá F.n:"""..z. ~º :~ a:~"'":áro da 
Cia. Vale do Rio Dôce, D. Z elerz ..3.:,.4Cll- c Se-.. c:sz:- ;::iam 

o dr. Alvaro Sarlo, e d. I..anI2. .::.g-_-re Q?- ""'=, rn-s?:5-:- com 
o Sr. José Câmara, em S. ~ 

Pelo lado materno, por ~ ~ 2 -5: .. ?'J_!• ·._ 
rissima e querida do seu primo o d=. '""-;:-oo s---C ~- ;.--­
bém deixou conceituada descenõênrfa e :::.? é:> d::. - ..,...;o 
Sudré, era irmão da genitora do dr. ~ e.. sm ~ :o­
nhecidos entre nós, os dignos 5lhos e.o e . --i 'TA'"' ::- "::i 
Raul e Cícero, aposentados da ~~ 7 '"'1'l<t- ~ .::.. 
madereiros e Zilda, conceituada flmcmánz e::wz-ê:=z 

A esposa do dr. Aguirre era d. Tiu::â:::íi.::ia Gc=::E!ii'C$ 
Aguirre, filha do médico d!·. Florêncio Franei.3X> G~RS, 
com quem se casou no dia 11 de novembro d.e • e 
cida em 6 de junho de 1958. No. govêrno do à . -osié -
foi-lhe arbitrada uma pensão de Cr$ 4. 000,00 ,_.€""'~ 

Não teve filhos o casal. Mas, adot-0u, desde t=:rr: i::::és 
de idade, a uma graciosa criança. Foi a sua filhs ~:.... e 
querida. Educou-a convenientemente. É hoje a com:2gr-:11.r> ê 

querida professora Celina Florêncio. 

Criou também e educou desde os três anos, um sobri­
nho de sua senhora, o engenheiro Lauro Gonçalves de Paira. 
que ocupou alto cargo no Observatório Nacional onde se a1>0-
sentou, residindo na Capital Federal. -

Permiti-me, agora, um ligeiro desvio para depois vo!­
tarmos ao amago inspirador desta solenidade. 

Ligado por laços espirituais a uma veneranda e santa 
senhora, a filantropa e filósofa NADA Glover , - em 1928 -
tivemos a felicidade de receber sua visita em nosso lar, quan­
do por aqui passava em um navio que a levaria a longínquo 
destino. Chegou-nos de surpresa, e ficamos perplexos quando 
nos d.is.se que o seu navio estava, hâ dous dias fundeado ao 
largo da barra e que, para aproveitar o tempo e a beleza do 
cenário magn.üico, à sombra protetora do C-Onvento da Pe­
nha, não titubeou em se atirar às âguas atlânticas, por di­
versas vêz~, refrigeirando-se da causticante canícula. Arre­
piou-se um pouco quando lhe disse que se havia arriscado 
a alguma surpresa desagradável da parte dos tubarões. mas 
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desviou o assunto e, voltando-se para os inte:rêsses da cole­
tividade, perguntou-me, de chofre, o que estaYa eu fazendo 
nesse sentido. Nada, ou quasi nada, respond!.. - Quando eu 
voltar, vc. poderá me dar uma resposta melhor? - Prometo 
disse. 

Quando do sf.u regresso, estava fur-C:aeo, em Argolas. 
o "POSTO MÉDICO DOS POBRES'. a 2S Cê ~C-:S-.o de 1929, 
6 dias depois do aniversário de Antônio ..'ig-- e pana.n;o hâ 
30 anos, entrando logo em plena a::iõithde. 

O Pôsto funcionava em um :;.-r1u'1;) ~-"'-?Diê ceóido 
pelo nosso distinto aml.oao dl". ~~ úJ:i>es ê!'.!l sua resi­
dência, tendo como seu pr:-:a.:-o -ã!?c:\. o e_ ?eci.~ :-eu 
Rosa. O seu IllO.-!m_ez::o ar::~ ~ z ~ C;::.::=cs mé­
dicos vieram depcrls. ""'m~ d.e ~~ F.. sede própria 
que se impu.nb..a.. ::.k--:: ssr5oso ~ .;oaqp1 ..... 3ar.•ense P!.Iho. 
cedeu o te.rreno. ?a:::o •r-:io dr::xf.s a casa estara nronta 
e em p!e.!lo ~ro..- !.4Jg0. de mício fo! deliberado: 
Aqui naea será ~-ade, d!:ls as:s!s:iàos. Nada, absolutamente 
nada. ?unc:or:arco bem no centro da pobreza. pode-se ava­
liar o ouan;;D c~r:un os seus benefícios e também as suas 
Jiliculd.aàes. Mas a despeito de tudo, iamos progredindo e 
até conseguindo a ampliação do prédio onde já não funcio­
na\"a um simoles ?ôsto Médico, mas uma autêntica Poli­
clínica: PensoÚ-se. então. em um nome para a mesma. Con­
dições impostas: l.° - ser de um morto; - 2.0 - ser de 
médico - 3.0 

- ser caridoso - 4.0 
- ser amigo dos pobres 

- 5.º - ser estimado por todos. 

E o nome surgiu - ANTÔNIO AGUIBRE. 

Reorganizamos os Estatutos, a partir de 7 de setem­
bro de 1935. o "POSTO MÉDICO DOS POBRES" J?aSSOU a 
se denomin~.r "POLICLiNICA ANTôNIO AGUIRRE". O final 
de seu artigo 1.0 reza:- "Policlínica Antônio Aguirre, em 
homeangem ao saudoso, humanitário e ilustre clínico que 
foi o dr. Antônio Aguirre". 

Já consagrada com o nome do nosso ilustre homena­
geado, a Policlínica continua crescendo, e tivemos de movi­
mentar-nos para construir nova sede, em magnífico terreno, 
obtido, por doação, da .Leopoldina Railway. Projetado o edi­
fício com tôdas as acomodações adequadas a uma Policlínica. 
fizemo-lo por etapas. A primeira, até a cobertura. Na se­
gunda deixamos pronto o andar terreo e para o mesmo trans­
ferimos tudo que havia no primeiro prédio. Na terceira ult1· 
roamos o andar superior e nele instalamos e inauguramos o 
Hospital Infantil, honrados com a presença e com o estímulo 

• 

• 
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confortador do então Governarl<rr dn ~.~w:cn, ~ a.-ecla.ro 
amigo dr. Carlos Fernando ~ron!ê!:!'o ~ ~..-3-J:g. -

Drra:sos médicos nos têJn zTW?.::ef.- : =---;as i:;-::.: :xc 
ali passaram e ainda conosco eole!:Ú:::- =z --·:::z-~ ?'..es­
taco as figuras exponenciais, à~..:~'<:: -: - _ C.c .:::..::.: 
da cJín•C3 médica, dr. Nestor I.oêxl ~ ie ~ -- ,,r. ~ ~ 

Carvaibo Pilho, chefe da c1m;,:: peé:--=a a =o-=-~ 
Infantil.. 

:..ã. no saguão principal, es •- - ro ~ _.,,. . ~ 
nos, o retraz.o. em ponro grande. eo =:.:s:::o :--w:"J7"! 

instituiçfu:> na.~·~ .. a"er:dennos ~ 
condições ~>e-r:e:a.;...eme ~ = -,!Sii:!.:Z::::!::::.::.::!!:: 
gratis. 

Os nossos ~:=:rim ;ã r:'i"2.!J2SS::-,:;-- _ 
:í!;les vêm de tõd2 aa:-..e. :>e d: E::s:G ===:l~::::E 
vizinho Estado de '\•'in2s ~:; ~ es:i-ssE-
cursos, e, quando Nmsan:m ê.e _;>e~ ~ -::=ie=s ~ ;d­
tamos para Deus e sup>crn ... m: ~=~.-OS S=r--~ .::. -=..:.... 
nos a sustentar essa obra. Ajuc..a:-::.os a -~-:e * _: : ~ 
a bandeira de Antônio Agwrre. àéss.e i!SF-~s:-~ ~ 
tre, dêsse varão sublime, que sempre !::.o::....""OU e Cz=:5rc= o 
seu Estado e sua Pátiia. Passam e sucedan-se as r:::ra:e.-es 
corre o tempo através dos séculos, mas não fenece: ....;,_; x 
deslustra, nem se apaga a memória de homens do po::-~ liz 
envergadura e do quilate adaman tino de um Antônio Agu.irre.. 
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a bome~ • ·1 

t.tt pannle Dr. Antonio Gomes Aguine. 

Pa:- óern-min"'çâo do destino, imponderável nos se:::s 
d ·~ ~a honra e grata satisfação de me encon:::nr 
nesta as:& ~ .se cultua o passado e se preserva a histór,.a. 
frezr..e a b~ que se situam em um plano impar na coleti­
ndade, pela sagrada e espinhosa missão de exaltar a persoll2.­
lldade daqueles que a pos.suem praticando uma triagem de "Va­

lor~s para que os escolhidos não se diluam na avalanche de ne­
gatividade que infelizmente prepandera nas sociedades orga­
niz.adas. 

Pelo alto padrão moral dos membros do Instituto Histó­
rico e Geográfico do Espírito Santo, se constitue honra inex­
cedível, sem a neces.sidade de comendas, craxás ou t ítulos bo­
norüicos, a homenagem sóbria que hoje recebe o meu muito 
caro e saudoso antepassado Antonio Gomes Aguirre que em 
23 de agosto de 1859, nascia cm São Mateus, celeiro fértil de 
homens dedicados à sua terra e à sua pátria. Antonio Gomes 
Aguirre, na sua simplicidade, nunca poderia supor que um dia 
viesse merecer tamanha homenagem e que seu nome fôsse 
preservado à esponja do tempo. Em vida tenho certeza, não 
eceitaria Antonio Aguirre estas homenagens que hoje são 
prestadas à sua memória. Antes de falecer, pediu que as co­
rôas e flôres de praxe, fossem transformadas em donativos 
para os pobres, - pediu mais - que seu corpo fosse t ranspor 
tado para o cemitério de Santo Antonio pelos catraeiros seus 
humildes amigos de todos os dias e de tôdas as horas e o que 
foi visto naquela oportunidade, foi uma demonstração de que 
a gratidão e a amizade não são graduadas em escala de riqueza 
ou pasição sodial. 

Cêrca de 200 botes, remados por catraeiros de olhos 
úmidos e faces maceradas pela dor, acómpanharam nos seus 
barquinhos aquêle que em vida soubera ser amigo. Foi o último 
adeus, foi a última homenagem que aquêles homens simples 
prestaram ao bondoso velhinho de intensos olhos azuis e ca-

• belos brancos que diàriamente singrava a baia de Vitória ace­
nando a uns e outros de dentro da lanchinha "Olga", dirigida 
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sempre por Pedro de Jesus e tripulada pe~ mestres Isidro ~ 
Josino, nas visitas que fazia aos na~ q:ie aportavam em 
Vitória, como Inspetor da Saúde do PSr...o. ~ que exerceu 
até seus últimos dias. Não posso deixar de referir sem emoção 
aos funcionários da antiga Saúde õo P&-..o. Dr. C-erqueira 
Lima, Giton Espíndula, Dr. Za!uar ~ :>r. :lz-:3ier' e DOS úl· 
timos tempos também o meu 1. ãn ::>:-. G"'.Co ~ 
Funcionários dedicadíssimos pe}cs cxe:=;ics ç-_e l"0Cehlarn do 
estimado chefe. 

Muito poucos sabem ~-e ;..-;n::,!f> ~oU.irre morreu pobre 
apesar de ter ocupado os ~ ~os cargos administrativos 
e eletivos do Estado. Para a:a-kr às de.--pesas com o enterra­
mento, foi neces;s.ár.o m:=l ~entre amigos e parentes. 
Assim foi Antonio A~ esbanjou bondade em vida, sempre 
prestimoso e sem s~ pt"EOtz:par nunca com o dia de amanhã, 
pois sendo bom por na~ tinha certeza de possuir bons 
amigos como realmem.e possnia e possui até hoje. 

Sem me fixar em outras facetas da vida pródiga de An· 
tonio Aguirre, muito bem focalizadas pelo Dr. Norbertino Ba· 
hiense, desejo, finalizando, apresentar em nome da família do 
homenageado e também em meu próprio nome, os melhores e 
mais sinceros agradecimentos pelas justas homenagens que 
boje são tributadas, como um preito de reconhecimento às qua· 
tidades reconhecidas e gravadas para a posteridade, pelo Ins­
tituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo, ao Dr. Antonio 
Gomes Agui.rre. 

• 
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A Ô .' JO AGUIRRE 

~!.ajando pelo Espírito Santo precisamente há um sé­
culo. Biard, pintor estrangeiro, que frequentara a Côrte, no 
Rio. e presenciára inúmeras discussões políticas, referia a su­
pos:lçâo de estar o norte trabalhando por idéias separatistas. 
de fundo republicano, regime que as dificuldades das classes 
agrícolas prenunciavam talvez próximo ... 

A. Fala do t rono de setembro de 1859, no encerramento 
da sessão legislativa, anunciava a próxima visita dos imperan­
tes ao norte, até a Paraiba. Iniciando-a pela Bahia, os sobera­
nos chegaram ao Espírito Santo, na volta, em janeiro seguin­
te. O Imperador, que foi a Linhares, deixou de conhecer a prós­
pera e tradicional cidade de S. Mateus, onde, pouco a ntes nas­
cia Antônio Aguirre, um dos mais ardorosos e entusiastas pro­
pagandistas capixabas da República. 

Concluído o curso primário na Capital desta então Pro­
vinda. estudou no Rio o curso secundário; e, após ligeira pas­
sagem pela Escola Politécnica cursou a Faculdade de Medicina 
onde se diplomou em 1884. Jovem médico, em abril de 1885, 
i·eunida uma comissão dos melhores profissionais de Vitória 
~ustentava, juntamente com o ilustre Dr. Cerqueira Lima, não 
serem os cemitérios urbanos, cuja mudança o govêrno proje­
tava fazer , os fócos principais da insalubridade desta atrazada 
urbe provinciana. 

No ano seguinte, em outubro, ocupava-se da instrução 
pública, e proferia a respeito uma conferência no "Grêmio Bi­
bliotecário" de Cachoeiro de Itapemirim. 

Incansável, promoveu lá, com Rodolfo Henrique Batista, 
a l.ª Exposição Regional da Comarca de Itapemirirn, iniciativa 
que levou "O Cachoeirano" a divulgar-lhe o católogo, em edi­
c.:ão especial comemorativa a 15 de dezembro de 1886. 

Com Bernardo Horta, outro notável republicano, assu­
miu em 29 de julho de 1888, a redação do referido periódico, 
imprimindo-lhe cunho partidário, orientação que determinou o 
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Fundado a 23 e ~ dr . ,. 
Cachoeiro, .A~ ~ - · - .ca. pri; zi•a. m:z~rta.. 
to presid~ :ca 5ES5io o==-F?On:.~ à:> ~o 
aniversário ea ~ . -o a...""ÇlrlTo de SaJi:.p1ba MZ..~ ~-
tre outras - c"ri2.das dê :ã por Bernardo Ro:-..a. sec::e:ã 
rio, lemos e ~ S dê jm±o comanicando essa eleição e o bicio 
das~ dê propaganda. A 26, rinha a lista dos 31 ptl­
meiras re;mhtz:r:os daquele município e o nome dos rep~n­
tan+..es óo clube ao congresso do partido. Aguirre sustentaça 
ser necessário excluir os partidários que favorecessem a elei­
ção de cmdidatos monarquistas. Em setembro promo>eu no 
Cachoeiro um congresso provinciai republicano, com a adesão 
de ~de dez clubes, e fêz csteriotipar a 4.ª edição de "A Re­
pública Federal", de Assis Brasil. O congresso elegeu-o mem­
bro da comissão permanente do partido na Província. 

Fazendo nobremen te justiça aos dois citados propagan­
ciistas, Afonso Cláudio, depois, o mais autorizado dêles, assim 
descreveu o trabalho de Antônio Aguirre : - "Era um demoli­
dor pertinaz, sempre calmo e persuasivo; por efeito da profis­
são, dir-se·ia, ao vê-lo na tribuna das conferências ou nos co· 
mícios ao ar livre dissertando sôbre o republicanismo, que se 
afana,·a na extirpação da velha urze política, como se fizera , 
na clinica, a ablação de um quisto incômodo". E acrescentou : 
"Médico da pobreza, insinuante, perseverante, incansável, mas 
<::cima de tudo calmo, não havia fadiga que o vergasse; êsses 
dons, de par com a lhaneza do trato social, o desprendimento e 
a simplicidade das maneiras lhe asseguraram a estima do povo. 
em cujo contato estava". 

Quando a República organizou as primeiras secretarias 
do govêrno estadual, coube-lhe a de Finanças. 

Redator de "A Fôlha da Vitória" , Aristides Freire re· 
portava-se a numerosas queixas que recebera de S. Mateus, 
contra o serviço da revisão do alistamento eleitoral, e ausente 
o G<>vernador, apelava para Aguirre, cujo passado enalteceu e 
era natural daquela importante localidade. A resposta imedia­
ta, mostrou-o tendo ido estudar a lei eleitoral para apontar os 
recursos cabíveis. Parece ter sido o começo de uma amizade 
que perdurou, profunda e sincera, até que coube a Aguirre as­
sistir, em 1922, aos derradeiros instantes daquele jornalista. 

Reunido dias depois, na Capital, um congresso constituí­
do de 17 partidários aprovou a política de apaziguamento dos 
políticos, como o Governador vinha praticando. Coerente com 
o que sustentara, em 1888, Antônio Aguirre e Bernardo Hor-
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ta renunciaram os cargo~ de vice-governador, em carta divul­
gada a 24 de maio c!e 1890. Foi então eleito novo diretório. 

A 18 de Jalho de 1 90. Antônio Aguirre fundava com o 
Barão de lfonja.rdi::n... da artiga facção liberal, e Aristides Frei­
re, do extinto pa..YÜdo a:msc--rrndor. a União Republicana Espí-
1~ito-santenseft. 

X~ ~ por decreto de 7 de março de 
1891. do Go; .:: =-o_.. ~ • - C:a Rep:!blica. assumiu a adminis­
tração a L. A 6 de j~ o C~ C-0nstituinte o elegeu 
not-"Gv~- LOSZT'2ÓO a f;SS"""i'i!r O go'\"êrnO. em gt·ave 
CQ;lj_ -~ &a 1: de dez:embro, foi depCJStO a 19 pelo 32 
ba-s--+ã.n de infantaria. C"Oja oiir;a ~;.ca.ce e::i boletim impresso 
e ~4Zên;.e dk-mouido. reco~"C'êu-Ihe bnvura e se decla­
rou enganada pelos políticos para o que fiz.era. 

Enquanto o "Comércio do Espírito Santo" foi órgão da 
'1.:nião Republicana", publicado sob a responsabilidade de Aris­
tides Freire, um dos principais redatores foi sempre Antônio 
Aguirre. A "União Republicana" desapareceu com a organiza­
ção em 1896, do Partido Republicano Federal. 

Nesse ano, um surto de cólera-morbo, no sul do Estado, 
revelou a todos a dedicação de Antônio Aguirre como devotado 
profissional. 

No começo do ano letivo de 1898 o Ateneu Diocesano, 
de vida efêmera, cerrou as portas. Tendo desaparecido antes o 
Colégio S. Carlos, ficaram os meninos capixabas, em idade gi­
nasial, sem recursos. Nessa emergência, Antônio Aguirre bus­
cou Aristides Frefre, que fôra também professor e, apontando 
para o filho que êste conservava sem saber para onde encami­
nhá-lo, animou o antigo pedagôgo a fundar , com êle, o "Ateneu 
Santos Pinto", aber to a 1.0 de junho de 1898. Nêsse colégio, 
sem o menor interêsse, Aguirre logo se revelou excelente pro­
iessor de Francês e de Inglês. 

Longos anos Inspetor da Saúde do Pôrto, em Vitória, a 
política novamente o atraiu em 1919, quando foi eleito depu­
tado federal e integrou na Câmara, a comissão <le obras pú­
blicas. 

Sócio fundador do Instituto Histórico e Geogi·áfico do 
Espírito Santo, em 1916, é patrono da cadeira 34 da Academia 
Espírito-Santense, de Letras. 

:ll:sse o notável capixaba cujo centenário de nascimento 
o Espírito Santo sinceramente comovido celebra. 

• 
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O O AGUIRRE JORNALISTA 

Fundado em 1891, como órgão da "União RepnbHaa.,...a 
E.:.-pír::o-santense". o Comércio do Espírito Santo rnlto!l :rê5 
:-;-.ns depois à responsabilidade de Aristides Freire, uma m 
~·eri::cada a dissidência do barão de Monjardim, funda<k>r do 
pa.r.:ido Autonomista, com um periódico que assim denominou. 
A.n:ônio Aguirre continuou com o antigo companheiro de dire· 
tório da t;nião; e, co·proprietário do jornal, jamais deixou de 
comparecer-lhe à redação, à rua Duque de Caxias, 22, na altura 
ào atual Edifício "Silva". Em 1894, a indicação de nomes à Câ­
mara ~unicipla de Vitória está assinada por ambos. 

A campanha oposicionista por parte do "Comércio" foi 
~empre nos mais ele\·ados têrmos, mesmo quando o projeto n. 
7. de 1894, pretendeu a reforma da Constituição, para reelei· 
i;ão do Presidente Muniz Freire. As palavras do modesto diário 
capLxaba r epercutiram então na imprensa do Rio. Rejeitado o 
projeto, Aguirre, na ocasião em Guarapari, assim telegrafou 
a Aristides Freir l', em 11 de dezembro : - "Felicito-o pelo 
triunfo jornalístico". Dessa campanha resultou virem para 
e.posição dois operosos deputados estaduais - Vlademiro da 
Silveira e Antero de Almeida. Êste, também jornalista, por ter 
as mesmas iniciais de Antônio Aguirre, dificulta identificar 
hoje artigos de um ou do outro. De Aguirre, deviam ser o ar­
&igo d<> 27 de junho, por ocasião do ass~inato de Sadi Carnot, 
presidente da França; e o da saudação de 4 de julho aos Es­
tados Unidos. 

A 18 de janeiro de 1895, os dois representantes do dire· 
tório da "União" firmavam três períodos de incisiva declara­
ção : - não haviam mandado propôr acôrdo algum ao chefe 
do partido Autonomista. 

A 13 de fevereiro dêsse ano, o "Comércio" noticiava o 
seguinte : - Ainda uma vêz, o Dr. Antônio Aguirre vem pres· 
tar os seniços de sua profissão, nas dificuldades em que se en· 
contra o município da capital, invadido pelo febre amarela. É 
escusado dizer que. no ano passado, em comissão idêntica, ce­
deu a corporações beneficentes as vantagens do cargo que 
ocupou". 

Assim sempre foi o Dr. Antônio Aguirre. 
Em março de 18!>5, c1elegado do 6.0 distrito de Higiene. 
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proibia mediante editais, inacreditáveis práticas anti-higiêni­
t<as mesmo na capital. Para extinção de focos fêz iniciar visi­
tas domiciliares, quando a Inspetoría aguardava, do Rio, estu­
fa e aparelhos apropriados para desinfecção. A 12, seguiu para 
o Sul, com 80 praças do Exército, e trabalhou em G.uaraparí. 
Benevente, Piuma, Alfredo Chaves e Rio Novo. Confiou a clí­
nica a um distinto colega que, ao deixar drpois Vitória, em 
1896, por sua vez, r ecomendou-a à clientela que tinha. A 13 o 
"Comércio" o divulgava : - "Nosso dedicado amigo e compa­
nheiro de luta, Antônio Aguirre, seguindo a serviço de sua pro­
ifissão para Benevente, aonde o leva o sagrado dever do con­
curso nas tristes emergências em que se acha o sul do Estado, 
pede-nos para dar ciência que seu ilustre colega Dr. Goulart de 
Souza o substituirá durante sua ausência da capital". 

De grave irregularidade, que ainda em 1896 agitava o fôro 
do Espírito Santo, a redação clêssc diário deixou de comentar 
certos incidentes, pelo muito que lhe merecia o mesmo amigo 
e companheir o, a cujo conhecimento haviam chegado de modo 
muito particular. 

Assumindo a direção eventualmente, em artigo de 2 de 
julho de 1895 relembrou como havia previsto, em "O Cachoei­
rano", a preterição de republicanos históricos, por velhos polí­
t icos monarquistas. Citou Bernardo Horta - Alma da propa­
ganda republicana; Diogo Amorim - personificação da pu­
reza de caráter;; Pedro Cunha - intemerato companheiro da 
antiga comissão permanente do partido republicano, sempre 
pronto para todos os sacrifícios. Salientou os esforços do . Grê­
mio Bibliotecário e os cachoeiranos, em geral, nunca surdos, se 
convocados, para obras de progresso ou idéia adiantada. Em 
outro artigo, defendeu a idéia de uma subvenção do Estado às 
grandes companhias que traziam transatlânticoH a Vitória, 
para que não cessasse essa prática. A 18 de julho, excelente 
apreciação do panorama republicano daqueles dias. A 3 de 
agôsto, enérgica rep'ulsa ao "Estado", que procu1·ava explorar 
os sentimentos de numerosa colônia ~taliana, a propósito das 
criticas às obras de drenamento do Carnpinho, por profissio­
nais daquela procedência : fêz então justiça a antigos compa· 
nheiros italianos da propaganda. A 11 de outubro. insistindo 
naquela necessidade de subvencionar .as companhias estrangei­
ras para que não deixassem de trazer à Vitória seus grandes 
navios, repelia insinuações, acentuando o seu desprendimento 
de republicano convicto e a franqueza com que falava quem de­
dicára energias de jovem ao Estado do qual jamais buscara 
recompensas; queria somente, levar avante, afirmav.:i, seu ideal 
republicano. A 15 e 19 de novembro criticava o manifesto dos 
monarquistas, que pretendiam formar partido, mas concluía 
assim : - "Tudo pela lei ; respeito às convicções de outrem ; 
seriedade e honestidade em negócios públicos". 
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A 22 de setembro de lS96 ~n mu ma Cl':':ntra o 
jornalista que, no ex rddo cntl'W't&iTv I>thl:ieo, 
com funções de Curador de órf"""wm e PrCICU!:.::..:or da 
Fazenda, procuran o , - êka 
uma série de arugm n-a ::iais ~ 

Na inaagwaçiu do prime!ro :recbo .... ón 2:-p:frlro 
Santo, coube a ~ enn-e-n..r ao respec:i e:-:-?.Ilhero-ehe-
f e Inácio de Olkeira, como ê!~. de S. lli~ea.5. a cane~ de ~ 
com a qUZ..: · a a:a. oferta dos proprieuírio~ do -Eoti:J 
d'Europe .... : - AL;ônio ~a_"Cimento e João Pedro. 

Dê:=. a ll(J;Ícia de haver cessado a l"Uttra citil ...... sul 
Transn:..~ an ;e!egrama do Rio. a 24 Je agósto de _ _:-;:; ::ci 
diTU!g-c.& e::i boletim do "Commér cio'' : - "A cidade es-..i :::;:; 
festa peJo ia::o da pacificação. Yh-a a R pública". (a.55.) á.L­
t-Onio Agtrirre.. 

~nirnador do desenvolvimento da pitoresca \"ila \"elh4., 
quando a primitiva emprêsa de navegação amPaçou suspender 
a.,._ nagens para Já. como fêz, Aguirre promoveu a imediata or­
garuzação da C-0mpanhia " Vasco Coutinho". E, restabelecidos 
os transpOrtes por aquela, a nova emprêsa ou sociedade anôni· 
ma entrou em liquidação, foi um dos membros incumbidos da 
liquidação e, por último, liquidante, convocava a todos os acio· 
nistas para receberem, na redação do Commércio, o que a cada 
um coubera. 

Nunca o preocupou a remuneração dos serviços que de­
clicadamente prestava. Em 1894 e 1895, prC"sidia uma das co· 
missões seccionais do alistamento eleitoral, ao mesmo tempo 
que ocupava a mordomia da Santa Casa, e presidia o Clube 
Atlético. A Sociedade Auxiliadora semprp o tev<' entre os seus 
mais prestimosos sócios. Vi o nome dêle lembrado pelo comér· 
do de Vitória, em 1896, para Go•emador Municipal, função 
naquele tempo gratuita. 

Deixei-o em 1904, com meu saudoso Pai, na direção do 
'único ginásio de Vitória, o Ateneu Santos Pinto, onde, sem a 
menor remuneração, lecionava Francês e Inglês. 

Assim era Antônio Aguirre. 



• • 
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INAUGURADA A GALERIA DOS PRESIDE.'\"TES DO i3'Il­

TUTO - POSSE DO DR. JOSÉ PAULINO AL\TS J"C.XIOB 

Em sessão solene realizada no dia 23 de maio de .:..95::., o 
lnstiuto Histórico e Geográfico do Espírito Santo inaugu..T"G'.l a 
Galeria de retratos dos seus Ex Presidentes. 

Foi singela mas expressiva a cerimônia, tendo falado, na 
ocasião, o Senhor Presidente Ceciliano Abel de Almeida, que 
pronunciou a seguinte oração, vivamente aplaudida: 

A 12 de junho de 1916 r euniram·se ell'l{ uma das salas do 
edifício do Congresso Legislativo do Estado do Espírito Santo, 
como então se denominava a atual Assembléia Legislativa, ce­
dida para a fundação e sede provisória de uma associação cul­
tural destinada ao estudo da história nacional e geografia. es· 
pecialmente. no que se referisse ao Estado do Espírito Sar.to, 
além dos promotores da idéia - Drs. Antônio Francisco de 
Athayde, Carlos Xavier Paes Barreto e Archimimo Martins de 
Mattos, quarenta pessoas de alto relêvo incluindo o represen­
tante do presidente Dr. Bernardino de Souza Monteiro. 

)fossa reunião combinou-se: -

a) - que se chamaria Instituto Histórico e Geografico 
do Espírito Santo a associação que se ia fundar; 

b) - q1.ie ficariam vigorando provisóriamente os esta· 
tutos do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro; 

e) - que fôssrm considerados sócios todos os que com­
pareceram à reunião; 

d) - que fôsse de~ignada uma coniissão para organizar 
os estatutos definitivos. 

Na segunda reunião do Instituto realizada a 28 de abr;! 
de 1917 foram apresentados os estatutos cujo relator foi o Dr . 
Araujo Primo e, :l tercefra reunião, que se verificou no dia 
imediato, foram discutidos, artigo por artigo, e por fim apro­
vados com as emendas aceitas. 

E assim nasceu éste Instituto, cujo patrono é o espírito· 
santense Domingc.$ J'11artins, um dos chefes da revolução de 
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1817. Tem crescido silenciosa e vagarosamente. Tem vencido 
crises ásperas. duras e apinhadas de di;:;cnldades. A principio, 
sem ter séde própria, valeu-se da aai~=r!rla Ci> Omgresso Esta· 
dual até que, em 1941. foi ~ ::.o Ca:-.õ::-o..c óo 4°. ofício do 
Dr. Waldemiro da $ih-a San:as a esc:::~ de doação, dês"'..e pré· 
dio em que está funcio~. :feG.a ~ ~..:.a CD ~+c:oo, le­
galmente autorizado pe:a :e! :::... !.5:~ e.e 3: cie 7--~ ê.e L0?.:5, 
sendo presidente do :: .r -_;;o o ::::- Ce'::..._ 0=1mcn ::-·cg-.!e:..."""2 da 
Gama. 

É por exee·ê-e~ es-.z assoe.ação cultural a Casa do ::::S­
plrito~ r _-!se ;c'I::; pesq.!izado, reh-indicado, esclarecido 
o passado à.e ~oss:a. ~ n:e:iculosamente, em todos os <?Sea· 

ninhes. 

!:sse passado dlgruficante de esforços de lutas indescrití­
veis perdura por quarenta e àois anos e há de perdurar porque 
temos ié em que êste Instituto jamais se extinguirá. Vinte e 
uma diretorias com zêlo já dirigiram os seus destinos. E neste 
momento reconhecemos e proclamamos a pesada e contínua ta· 
refa, que por elas, galhardamente, fo i executada. E é justo, pois, 
que homenageemos as diretorias pretéritas dêste Instituto, re· 
presentadas por seus nobres, e denodados, e inesquecíveis, ex· 
presidente inaugurando a galeria de seus retratos. 

A seguir, agradeceram, em nome das familias dos ex 
Presidentes. falecidos ou não, os senhores: Cassiano Castelo Fi· 
lho (em nome da Família do seu ilustre genitor); Adherbal 
Athayde Guimarães (em nome da Familia do sauàoso Dr. An· 
tônio Francisco Athayde) e o Desembargador Manoel Xavier 
Paes Barreto Filho, representando o eminente consócio Desem· 
bargador Carlos Xavier Paes Barreto e os demais homenagea· 
dos. 

Na mesma sessão solene, após a cerimônia da inaugura· 
ção da Galeria dos ex-Presidentes, realizou-se a posse do novo 
consócio Dr. José Paulino Alves Junior. 

Recebeu o consagrado bel(~trista patrício, o orador oficial 
do Instituto, Professor Nelson Abel de Almeida. Aml:-os os dis­
cursos foram entusiàsticamente aplaudidos. 

• 
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UGURAÇAO DA 
DO 

GALER.lA 00 
1. H. G. E. S. 

PRES~ 

Foi o seguinte a oração do Desembargador 

Paes Borrato Filho : 

É sempre com unção religiosa que transponho os hum­
brais wtustos desta Casa que tem a atenção voltada par .'\ a 
magnificência rutilante da nossa história. 

As estantes empoeiradas guardam para as futuras gera­
ção a documentação preciosa, as pesquizas trabalhadas. 

Os quadros com molduras díspares, que se acotovelam 
nas paredes silenciosas, evocam variados figurantes dum mun­
do que já vai longe. 

Aquêle grupo de fotografias, que parece retratar terras 
estranhas, reproduz trechos curiosos da nossa ilha pequenina e 
e\Tidencía a capacidade rle um povo que, à semelhança dos ho· 
landeses, tomou parte do mar para construir as suas avenidas 
agigantadas. 

Ali está Umfl mostra da operosidade do capichaba que 
atacou os morros ingremes, estrondou as rochas e aterrou os 
mangais próximos para decuplicar a área da sua cidade. 

Quadros simples e desbotados agasalham gigantes de 
outróra. 

Os numes do passado aqui revivem µara o esplêndor do 
presente. 

Tudo aqui é evocação. Tudo é culto da terra e dos ho· 
mens. 

Justa, portanto. a atitude respeitosa com que sempre pe· 
netro nessa ambiência augusta tão conspícua, nessa Casa de 
altos estudos e tanta devoção ao solo dadh"'Oso. 

O emerito presidente do Instituto Histórico e Geográfico, 
admirável padrão de honorabilidade, silhueta singular de edu­
cador, engenheiro de raras qualidades com remarcados serviços 
prestados á comunidade e enfibratura moral que tanto se agi-
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gant.a pelos dotes morais e inteletuais que exornam a sua sim­
patica pessôa - resolveu, com aquêle irremovível senso de Jus­
tiça, que o caracterisa, - tributar uma homenagem simples 
e profunda a todos os antigos dirigentes desta veneranda Casa. 

E aí enfileira, na quietude mansa desse sodalicio. figuras 
que evocam um pouco do passado da te-.Tra e um pouco das 
nossas glórias. 

Êles ajudaram, inegàvelmente, a cor;s::ruir o radioso Es­
pirito Santo de hoje. 

A todos êsses varões ilustres eu -:rre a honra de os co­
nhecer. A parca inviolável e traiçoeira !á ::os fu.r-..ou a aigur.s. 
Outros continuam a trabalhar pela coleth--:o..a:ie. a incentivar 
o culto da terra abençoada. 

Antônio Francisco de A•;;frie. k qciminx> ~tos, José 
Batalha Ribeiro, Cassiano Cardoso Cas-..elo. Celso Calmon No· 
gueira da Gama e Artur IA>t!..-enço de Arat;jo Primo - presi­
dentes dêste Instituto :êm cm !ogar :rese..-.·ado na nossa devo­
ção, pelas remarcadas qualidades qi:e po~:..tiam pela pujan~a 
<la sua atividade social. 

E Carlos Xa\ie:- Paes Barreto, Arnulfo Matos, João l\fa· 
noel de Carvalho. Ame--ico Ribeiro Coelho, Euripedes Queirós 
do Vale e Ceciliano Abe'. de Almeida (que ali não se encontra 
por intransigência do :i: .. tal presidente, mas está reinando no 
nosso coração por direito e por Justiça) ~ toc..los esses que go­
sam da iortuna da vida -- são, inegàvelm.ent t:!• credores da nos­
sa ac:ln:\iração pelo muito que fizeram pela progressividade da 
gleba e pelo incremento dado ao estudo da históna. 

Delegou·me o Desembargador Carlos Xavier Paes Bar­
reto a honrosa incumbência de r.epresentá-lo nesta emocionan­
te festividade. 

~ com carinho todo especial que me dE::sincumbo dessa 
missão gratíssima, eis que, não obstante o parentesco que me 
liga afeiçoadamente ao homenageado, eu me acostumei. desde 
cedo, a admirar os seus talentos como historicgrafo, corno pu­
blicista, como magistrado. i..'Omo orador. como jornaltsta, pro­
fessor e jurisperito. 

~le sempre amou es<:a Instituto que ajudou a fundar e 
~. atualll\ente, o unico membro da comissão promotora que ain­
da vive. 

:B:le foi o orador que na sessão de instalação - há quarenta 

• 

.. 

• 
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cf:::tê..ts :a - . ã-.-,,. ..:C 75X -,., 

_ - ~ ~ ê. !"';::-;;;: ~....; ::!n--~e, c:::m ~ êa:icS.. o -:::-
tclo ~ ~ de Honra e. :nas~~ o dê~ 
de Honra 

-=-::n ~.,_-rios certames de G€ografia êle representou o Ins­
Cl!F..o e aqui mesmo promoveu a reunião, com repercussão em 
::.oCn o :erritório nacional, do VIII Congresso Brasileiro de Geo­
g:"' •a, para o qual apresentou téses de inegável valia. 

Carlos Xavier sempre foi um delicado enamorado da 
b.is""..ória capichaba, sempre venerou esta terra que o acolheu 
tão maternalmente e é o berço sacral da sua espôsa amantíssima 
e dos seus filhos diletos. 

Sómente a crueza do destino impiedoso lhe impediu que 
nesse comungar com tão conspícuos confrades, nessa hora 
suave de recordação e esplendor. 

O seu pensamento, porém, está todo êle voltado para o 
Instituto Histórico e Geográfico, para os ilustres companheiros 
de jornada e para êsse falangiário das boas causas que é o 
presidente Ceciliano Abel de Almeida. 

Seja·me permitido, com; emoção incontida e alegria ínti· 
.roa desbordante, manifestar à Casa os agradecimentos profun· 
dos de quem está apartado por imposições dos fados, mas que 
vive com os sentidos voltados constantemente para o Espírito 
Santo e seu povo. 

Em nome de Carlos Xavier - as homenagens da sua en­
tranhada estima e da sua quantiosa admiração ao venerando 
Instituto Histórico e Geográfico. 

E, em virtude de autorisação que recebi há poucos instan· 
tes, trago á Presidência,· também, a gratidão de todos os h o­
menageados, presentes alguns e representados por sua familia 
outros. 

~les se declaram sensibilisados e vencidos pela distinção 
excelsa de se enfileirar na nobre e estimável Galeria dos P 
sidentes . 



• 
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1to111aria cívica ao monumento a Oorn ingos Martins. 110 dia 12 ele junlro fie· l !l!iH, 1\ 11111·l lr 1111 
esquenta: ,, Governador Carlos Fe rn a ndo Monte iro l,inrlcn berg, Prof. Norlwrll11 11 n 11 1t lm11w, Dr 
Darcy Queiroz (Sccrct;irio do Inte rior e Jus li<'a). Desem bargador Ay1·ton l.011111s <l'1·c·,..1111111tc1 tio 
Tribuna l de Jus tiça), Dr. Bolivar de Abreu (S<• crd:í r io de Eclucai.;ão e• ( 'ultu rn ). e· Dr. <..:cd llauo 

Abe l de Almeida (Presidente cio IHGES). 

• 
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AS VOZES DOS BRONZES 

Discurso de posse. a 23 de maio de 1959. do 
Dr. J osé Paulino Alves Junior. 

~ui ê:5U)".!. 2ís que aqui me encontro entre vós, rece­
bido con: "4m~ ar~. numa festa de intelectualidade e 
teor SOCJ:a.!., a c;.-.e "'ão :altou a comparência das mais altas 
autor-à:!.des. C:~-S. militares, judiciárias e eclesiásticas do 
E.5t.ado do fu:-pirito Santo. 

::-me grato. neste dia que marca, aliás, em nosso ca­
lendár_o C:"ico, a g:oriosa efeméride da colonização, ter de­
finiti"to ingresso no Instituto Histórico e Geográfico, sob o 
patronato àe Domingos Martins, para, de futuro, em meio 
de tanta gente culta, e (por que não dizê-lo?) já estimulado 
pela investiàura que me dá a condição de membro dêsse so­
dalicio, poder trabaihar, também, numa esfera de atividade 
intelectual, consentânea com a minha formação. Aqui estou, 
trazido peia mão amiga de Norbertino Bahiense, o que, so­
bremodo. me honra. Sendo Norbertino Bahiense quem é, 
como historiador notável, autor de obras apreciadas que hon­
ram a literatura, nesse setor de atividade cultural, além de 
outros atributos peregrinos da inteligência e excelsa qualüi­
cação, como homem e cidadão, - é claro que êsse fato, de 
per si só, bastaria para enobrecer-me. Sou-lhe grato, e tam­
bém a Nelson Abel de Almeida, cujas palavras, no ato de 
recepção, muito me confortam. Se exígua tem sido, até 
agora, a minha obra no que diz respeito a trabalhos de ín­
dole histórica, quase que restringida essa obra à divulgação 
de feitos romanceados na auréola da ficção, guardando toda­
via o substrato da verdade, - posso, entretanto, nesta hora 
solene, assumir o compromisso de continuar a trabalhar pelo 
adiantamento espiritual do Estado do Espírito Santo, que me 
sucede em lugar daquele do nascimento. 

Era meu intento, no dia de hoje, trazer à vossa con­
sideração t rabalho de mais fôlego, atinente à obra constru­
tiva dos Jesuítas no Espírito San to; depois pensei em estu­
dar os fatos relativos ao naufrágio ocorrido com o poeta Ou· 
minense Fagundes Varela, na Ponta dos Castelhanos, muni­
cípio de Anchieta, onde fui juiz. Está visto que, a pretexto 
de fato que poderia parecer insignificante, subjacentemente 
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se agradariam outros, na mesma conente de idéias, porque 
outros naufrágios houve e :an:m ~ as navios que se 
perderam nos baixeis das ·-.-.ee~efEs· ~-.r=:a. Guanabara, 
Cabo Frio, Rio ItapemirtT, ~ - RTS, 3'?1..:;.c?o. etc.. etc. ) 
e isto daria margem a es:---ã:s C3 ~ e::: ~ os aspectos 
ambientais, para os m::SEf"Zi~m da C~"""a ea ~s-..ória.. 
da Sociologia. DepcCs. ~ SJ~es:ã.o de Xo~:l!:!.n 3a'.liense_ 
a quem co~!cf a ~- con::.o autoridade no assunto, 
quis restringir os es~....os à Igreja de Araçatiba. já em ruí­
nas, e, buvbé:-'"' aos es=o:nbros do chafariz, obra do.5 Jesui­
tas, exi,.')-ien;e e:n: 7°.?ana. à margem da estrada de rodagem. 
Teriam sido excelentes temas êsses, a que r.ãa ialtar:.a:n 
subsídbs e.e o..~em lit~rárja, principalmente. Mas o afã não 
:ma d.e 1iteramra, senão de história. E o nosso ilustre e vene­
ranrlo ores:!dente Ceciliano de Almeida, homem digno de aca­
tamenio. oor todos os títulos, manifestou claramente a von­
tade àe que eu fôsse recebido, improrrogàvelmente, nesta 
data. - e, dêste modo, senti-me compelido; bem ou mal, 
aqui me encontro. 

Pôsto que aposentado, ainda não consegui pôr ordem 
na m inha vicia, no sentido material, a fim de possibilitar os 
meus trabalhos no futuro, na esfera da atividade literária, a 
que me quero dedica r, como outra maneira de ser útil ao 
Espírito Santo e ao Brasil, da mesma feição que o fiz, em­
bora sem brilho, mas com honra, no magistério e na ma­
gistratura. 

Foi obediente à injunção dêsses fatos que optei, em 
face, principalmente da angústia do tempo, pelo tema -
"A Voz dos Bronzes'', que vai ser objeto de dissertação. 

Está fazendo 9 dias hoje, pois o que vou contar-vos 
sucedeu em 14 de maio dêste ano de 1959, às 13 horas, na 
Praça Oito, nesta cidade ... As cousas que se narram, se dis­
postas assim, segundo a ordem natural, nas relações exatas 
de lugar, dia e hor::i., ficam como que mais abalizadas con­
venhamos ... 

Está fazendo nove dias hoje, estava eu a conversar 
com um amigo, quando se aproximou de nós o sr. Sidney 
Miranda Costa, cidadão que conheço dos meus tempos de 
Guarapari. Se vos dissesse que êle nos abordou, naquele ins­
tante, fôra frase encontradiça em livros e jornais, e imitada do 
francês, - e eu a repudiaria solenemente, porque infensa 
ao meu nacionalismo que começa aí, nas cousas de lingua­
gem. Digo, neste caso, com simplicidade e exação, que êle 
se aproximou de nós, e, dirigindo-se a mim, sem ambages e 
puridades, foi logo afirmando que tinha, para mostrar-me, 
certo objeto de que eu iria gostar. Pediu-me então que o 
acompanhasse até ao estabelecimento comercial "Flor de 
Maio", situado na mesma praça, a fim de vermos um objeto 
de lavor artístico e interêsse histórico. Assenti, de bom grado. 

• 
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Acompanhei-o aii ~ ~ êz ~ ~"" e..: ;pe:;:::-"'iltr.! com 
• desemba!-cip. ~ :.:;:···-~ i-,. ?=::;acesa .r:-ra ; =-~ 1 'oo;em 

cuidadas;::-,:=-;iê' ~ e::~ O? !=:e: ~~-'-L"e, ãen­
Lro <fu::::::I. ei.ê;_ ':!::= ttS'ü"? -.:; --~ "-" -~ ~ :reszr;:x:i... 

z: e -:: ...:-.~ e"Ç15=au: 
- -:r..e ~-!ra- cr~ o s=. está -e.r:.eo ac-"-i. :::: C'"""'-e:::: 

o ~ir-=..: C"'"5 ..,..;;05 de Jc.dião Lino, residente em Arch'E:a. .. -
- ·::: Cai? .. - perguntei, de novo, já espicaçado na 

my.,.., 1-.r; ctrr!o:sidade. 

- •-fsse Julião Lino, por seu turno, - continuou ê1e. 
- oã:c.e êsse objeto das mãos dum preto, de apelido Bene-
ói:o TE.tão." 

- •'Mas, que importância tem isso, Sidney?" - insisti 
- "Ora, Doutor!" - retrucou êle. "~ste castiçal foi 

ei::ccntrado pelos homens que procediam, há muitos anos pas­
sados. por ordem de Joaquim Loureiro e consentimento do 
Padre João Arriague, (que Deus tenha na sua glória! ) à~ 
excavações na igreja feita pelos J esuítas, em Benevente. 

- "Ah! Muito bem!" - disse-lhe eu, já muito satis­
feito. "Se assim fôr, êste castiçal terá valor h istórico . . . Mas 
a dificuldade está na falta de algum sinal au têntico, ou ins­
crição nele," - acrescentei, sem obtemperação. 

- "Sim!" - disse êle. "Mas as relações de causali­
dade podem-se estabelecer, também, pelo exame da contex­
tura do bronze, estudando-se-lhe, na liga, os elementos de 
composição, quantitativamente. O sr., naturalmente, sabe que 
a liga tem variado em proporcionalidade, nos tempos e nos 
lugares, segundo os fins a que se destinam os objetos: o bronze 
de um sino, por exemplo, não terá a mesma relação de quan­
tidade, nos elementos d0 feitura, que o bronze, destinado a 
ser canhão, ou objeto de arte . .. " 

- "Não há dúvida, Sidney", - concordei. "Mas . . . 
não haveria outro jeito de provar, mais exequível: o teste­
munho, por exemplo, de pessoas altamente qualificadas?" 

- "Isto é possível, Doutor! Neste sentido é que venho 
invocar a sua ajuda, bem como a do Des. Queiroz do Valle, 
a quem, igualmente, já falei, a respeito do que pretende 
fazer." 

E foi então que o sr. Sidney Miranda Costa (que deve 
estar presente a esta solenidade) contou o seguinte episódio: 

Duma feita, havendo êle mostrado a D. Helvécio Gomes 
de Oliveira, glória do episcopado brasileiro, êsse castiçal, -
o venerando antístite, que, nessa ocasião, como é costume, 
pass9.va temporada de verão, na cidade de Anchieta, - pe­
quena, mas dêle muito amada, · - deteve-se, longamente, a 
n:irar êsse objeto, afagando-o na ternura das benfazejas mãos, 

• num estaüo de evidente comoção. Depois, com voz firme, D. 
Helvécio ordenou: 
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- "Fala, Castiçal! Fala!., 
Lembrou-me, nesse :!=..nçc. o que aconteceu a Miche­

langelo Buanarrotti. 
Diz Romain Rolland. ?::O co:±.-=ddn -.:no ~La \ ie de 

Michel-Ange", que as o~r:>....s - 'per:ài2S do ge:.!al ~ 
aquelas que realizam. me.n~~=-2. o ~:.illllm:o e-:.; paixões 
e da vontade, são Jioi:s:és e Os L~ 

Como sabeis. _ · - era r:~2 da~ seis f!S!lL"'2.S rolas:s:a!s. 
feitas para o mom.:::1~~~ _~ .... e~~ do Papa-Júlio :::: essa 
obra imortal es-'2 ::a :greJ!:. ~an:o-Pietro-in-Vmcoli na CidadE: 
Eterna. 

Em \"erda.àe, para a maioria dos críticos de arte, e 
nessa ob.:a <r-J.e está a rê..-e:ação maior da sua genialidade 
Contam c.r...e.. ~~~ B•lonarrotti a terminou, ocorreu fato 
extr-aord<rá"°5c. Michelangelo. embevecido, cont.€mplava a 
própria obra. :! certa dis~ância, àe braços cruzados. Mas, de 
repente. o:hos desorb1tados. fitos na estátua, como que espa­
vorido. con:eçou de empa:idecer ... Aquelas formas anatô­
micas e.t"3.!Il humanas, perfeitíssimas. A estátua parecia ter 
alma. Palpitaya nela uma individualidade consciente. Havia, 
naquele bloco frio de mármore que o seu gênio plasmara, um 
frêmito d-e vida, um clamor tão grande de realidade, que o 
artista não pôde conter-se. Encaminhando-se, às tontas, para 
a estátua, já ameolada, naquele momento, de fulgurante pro­
dígio; transfigurada, já então, na majestade do vulto de 
olímpica excelsitud-e na serenidade das formas; nimbada, não 
se sabe por que, da claridade vivificante do mistério que anima 
os seres, - empunhou Michelangelo, na dextra crispada, em 
estado convulsivo tremendo, o escopro, que era o instrumento 
da si.:a glória, e bradou alucinado: 

- "Parla! " 
Isto ocorre a todos que buscam o mundo inquietante 

dos mistérios. Eu, também, quis que o tempo me desse, nas 
cousas feitas de bronze, - fôssem sinos, canhões ou estátuas 
- a auréola de mistério que lhes exalça a expressão d3 vida. 
E elegi o tema : AS VOZES DOS BRONZES. 

Que sedutor e empolgante é êle! 
E recordei. .. Foi no dia 13 de dezembro de 1501, dia 

de Santa Luzia, que as naus de Américo Vespúcio chegaram 
à baía de Vitória. Daí, o drsejo de visitar a capela de Santa 
Luzia, (que não é, aliás, dessa época), já hoje em dias con­
vertida em Museu de Arte Religiosa. Quis ver os sinos que 
lá estão no campaná rio. Quis ver aquêle outro que pertenceu 
à Igreja da Misericórdia. . . a~uêle que tocou rebate, n a 
irrupção dos franceses, em 1561, e está rachado. Contem­
plei· o, demoradamen te, na disposição de sentimento D. ter-

• 

.. 

nura, dü ânimo movido pelo que via, e, principalmente, por : 
aquilo que não podia ver. 



• 
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E djssc de mt::n. pa..-a 
ao passado: 

- ''Ah! Sê os:~..,_ --- 5e ~ ~ obje-
tos de bro:n::z - .....-<iJS, c==-õe<: ~~--"' - CO::i2>se!!" a 
própria his=r.-=-

Rá ~ _.;..: :: •e·'"' - ~:!e !s-;.0 é poss:fçel. Por mais 
estranho ~_e S;c ::as possa parecer, afirmam êles, na pe­
remptm"~ C:a.s con.-_ções ~ilosóficas e científicas, que, na 
estronr--;ão 5s:ca de todos os objetos os quais os homens 
criara-. :pelo poder da arte e da ciência, ou dos quais se 
a~-a:n., ou com os quais estiveram em contacto, estão, 
em !.a:ência metaetêricamente estratificados, não só a his­
tória das episódios geológicos, paleozóicos, arqueológkos, con­
!0-~ o caso, senão ainda os próprios acontecimentos huma­
nos.. Se nos fôsse possível surpreender, por processo supra­
r:o_-mal de perqui.rição, o ementário de vibrações constituti­
vas das expressões cósmicas, - debruçando-nos ansiosos, na 
inquietação da pergunta, sôbre a frialdade das pedras ou 
sôbre o silêncio majestoso dbs bronzes - poderíamos lograr. 
numa revelação transcendental, o conteúdo dos eventos, no 
relato da vida que passou, - e, então, essas pedras e êsses 
bronzes falariam .. . Fôra então o caso de dizer como o poeta: 
Sunt lacrymae rerum. Entretanto, para mim, isto é impossí­
vel. Contento-me, pois, com rever em imaginação. 

E pus-me a excogitar. 
Se pudéssemos ouvir os velhos sinos da capelinha de 

!fossa Senhora do Rosário, a repicar por festa e sinal ruidoso 
de alegria, quando Antônio Mota levava às costas a imagem 
de São Benedito; se, de novo, na vibração do rebate, pudés­
semos ouvir, no mesmo alvorôço cantante, os sinos do Con­
vento de São Francisco; se pudéssemos ouvir, não somente 
êsses, senão todos, na orla da práia ou pela terra a dentro. 
postos nos campanários solitários, que branqueiam no cimo 
das colinas, - principalmente nas horas dramáticas de cala­
midade pública. rebelião ou morte, - então isto fôra milagre 
de restituição que a morte faria à própria vida 

E êsses bronzes seculares. - uns que eu via, outros 
que eu não podia ver - numa acúsmata de sonoridades. 
puseram-se a repicar, ora festivos, ora lamentosos ... de novo, 
alegres; ou, de novo, tristes; desordenados, no ululo dos re­
bates, agora; e, pouco depois, sem voz rugidora, como nA sua­
vidade do entardecer, na hora elegiaca da Ave-Maria ... 

Rendi-me à sugestão! 
Era o clamor dos sinos nas ermidas brancas, nesta re­

g1ao bendita, "vilão farto" de Coutinho, exalçada no louvor 
de Afonso Braz, - e merecidamente, - porque acomodada 
aos interêsses do céu, pela ação nobilitante dos Jesuítas ... 
Era o clamor dos sinos, na circunscrição político-administra-
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tiva de O!!inl!:a.. q:::"'sc a Tr'1~ na af:nalidade, das margens 
do y .... ~ ~ .:_:a "'"F:;cz=:=:J r.:a beü:2. õo mar ou na pene-
~ e.: 0es;2 __ _ 

~ - a-=-.- 0:=s :::-ro e= ..oc~ pé... :e. a. ~eçar do tôpo 
~,...... - ;;, -z;.;=- es~ ~;e ê. Ca:eã:-...:, """'.é' !o:, O"..!.-"Ula, a cape­
::._:...:. -~..-e= ir-= se e:5 .:sa, - no a:w. - ~SE:' aimenara 
~ ~ : fE=E' =eõate cie TTiinigos que irrumpia:n nas =ec~s he:­
n==> ::.OS !nàios, ou na ronda dos fu1msteiros de cá . .. Era o 
e:=r- e.os sinos. outrora no meio da indianada brava, do co!o­
-;..,,,.:~ fu..~eiro, e, até mesmo, dos transgressores das leis de 
i:!le!s e d.as leis dos homens, - nascidos aqui, ou transmigrados 
~ zr-.ti; aqui mourejando, aqui procurando assentar vivenda 
a:: e:umtrar homísio. . . Era o cl~or dos sinos, nesta terra, 
o::de a !uz do Evangelho chegou, precípuamente pela ação dos 
:-estritas, e, mais que todos, por Anchieta, o "cavaleiro da mís· 
t!ca aventura" ... Era o clamor dos sinos, feitos de bronze, que 
têm sonoridade, porque é mais íntima, nêles, a coesão molecu· 
x ... Era o clamor dos sinos, de contextura eril. . . sinos, :.:uja 
adoção nas igrejas teria sido iniciativa do Papa Sabíniano, para 
anunciar os ofícios religiosos . .. Era o clamor dos sinos que, ou· 
trora, dLc:seminaram o sentimento de fé no coração das bre· 
nhas ... sinos que chamaram os fiéis ao recolhimento e à ora· 
ção ... sinos nas suaves vibrações da hora matinal ou da hora 
do Angelus . .. sinos, no alvorôço das festas de batismo, ou de 
casamento . . . sinos, na tristeza dos dobres a finados. . . sinos, 
na algazarra heroica dos rebates . . . Era o clamor dêsses sinos 
o que nos chamou pr imeiro, no a pêlo da voz metálica. . . Era o 
clamor dêsses bronzes, que se tornaram vozes e nos transporta· 
raro a Deus, no enlêvo dos espaços infinitos. 

J á num desvairo, eu não entendia comigo, e exclamei: 

Tangei, bronzes perdidos das Casas Grandes, lembrando 
fausto e lágrimas, a um; tempo, suor e escravidão, na agitada 
vida rural! Tangei, bronzes da morte, na epidemia de 1559 '. 
bronzes heroicos de 1561, de novo, às mãos do Padre Braz Lou· 
reiro, para acossar os franceses! Tangei, que vos quero ouvir! 
Tangei, bronzes pequeninos da Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, que o Padre Fabiano de Lucena ergueu! Tangei, 
bronzes misteriosos da Erml.da das Palmeiras, no alcantilado da 
Penha, que os navegantes, a rezar contritos, contemplavam do 
mar, e, em terra, buscavam em romaria! Tangei, de novo, ve· 
lho sino da Igreja da Misericórdia; tangei, na badalada rugidora; 
tangei, na troada alucinante da vossa fúria; tangei, com a fôrça 
da mais excessiva tensão, ... violentamente, doidamente, ... até 
que estronde, .. . até que ro~pa,. . . até que rebente, às mãos 
das heroínas da nossa terra, para espantar os invasores! Tan­
gei, de novo, chorando, ó sinos que anunciastes a morte de Pe· 
dro Palácios; tangei, que vos quero ouvir, de joelhos! 

• 



• 
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Tangei. ~=a::::zz:s: =-.
0 

;r'lb'ffi ::e :;:s: "'.:a=.zà.. de novo, às 
mãos de :?~ .h-,..,...l1 :re:i: • ~ z:lçu::•~z=E'?!·e, oara 
dúE- q;:e os sm::..;:,,,,., ~ ?.ie'!.s- ~-=-S::XC. =:...-,-u e::-ã ::O~do! 

-::.,-~ :r=c:::::es ~ ~ i.ÕC..~ z:s ~=:~- -=~-:-e. 

O: .. z=-se é3 ~ C.'05 S:-ns ,.!:-s a !es=-._..e:ição ~ 
,.......-.e.o,~ ê ~S"".e_ ·~fOJ":se cen:ro em ::i:m.. :>ksi_l!()IC"" 
se.C:e a :-ea·;,.;.,ce a:ua!.- e :ornei-me con:em::x1:ãJ10 dos 
e\ier::os.. -t. pelo :n.ágico poàer àa ~ocação. as~ e V:­
kejos asso::arios a ferro, nos bulcões horríssonos e fmnos:is : 
ouri a artilheria troando, retroando, estremecendo a te.-:a • . . 
Esor~ êpicamente! Havia vozes de bronze nas bombardas. Fo! 
p:-eciso empregá-las. Era a lição da História. A Batalha de cre­
cy. em 1346, antes de as terras de Santa Cruz serem reveladas 
ao mundo, poderia servir de exemplo, pois foi nessa ocasião q_e 
os inglêses, pela primeira vez, empregaram a artilheria de b:-o= · 
ze e pólvora, e infringiram tremendo desastre ao exército !a:· 
àal de França. 

Por isto é que D. Francisco de Souza, Governador Geral 
confirmando-se nos antecedentes históricos, fêz colocar fortins 
em tõda a costa, - e Vitória, então, recebeu o primeiro canhão. 
aparelhado com duas peças, já tecnicamente aperfeiçoado. ~fas. 
antes dessa medida que era de caráter geral, para guardar a 
imensa orla litorânea, já havia fortins no Espírito Santo. E. 
pôsto que de pequeno alcance, se~ mutabilidade no ângulo de 
inclinação, carregados pela bôca, ainda muito primitivos, portan· 
to, são, apesar de tudo, êsses canhões de bronze fundido, que 
guarnecem êsses fortins, e asseguram a defesa da terra. São 
êles que dão os três tiros no fortim a que os índios davam o 
nome l\"fboab, - e espantaram os franceses. Na fortaleza de 
Marerique, no Cricaré, os canhões troaram, vomitando a morte, 
como em outros lugares. Foram de dois fortins construídos à 
pressa, perto da então Vila de Vitória que se organizou eficien· 
temente a defesa contra Thomas Cavendish, em 1592, no tempo 
do Govêrno de D. Luiza Grim.aldi. E os tiros dêsses pequenos 
canhões, e as frechas dos duzentos homens de Jupiassú, numa 
reação homérica, asseguraram a vitória, - para marcar, di"lo 
Teixeira de Oliveira, "o fim da carreira criminosa do pilhador 
de Santos". Quando os flamengos aqui estiveram, - crê·!5e que 
isto foi em 1625 - estavam, também, em uso, embora precària· 
mente, na obra de defesa, as rocas de pedra; os canhões que as 
lançavam, chamavam-se "bombardas roqueiras". Frei Vicent1~ 
do Salvador assevera que havia aqui, nessa ocasião, quatrQ ri)· 
queiras, - e essas peças de artilheria primitiva, troando os 
ares, na dizimação de inimigos, concorreram, necessàriamente, 
para a defesa da Capitania. E, alguns anos depois, isto é, em 
1640, quando os holandeses voltaram a atacar o Espírito Santo, 
já mais próspero e feliz, foram cinco canhões que na terra havia. 
segundo Varnhagen, assestados do alto dum morro, que despe· 
jaram o fogo, o trom, a morte, contra a gente do Coronel Koin, 
desbara tando·a. 
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Contemplemos, agora, o monumento de bronze, obra admirável 
do escultor Crépaz, irradiante de s:i.ge>..ões ciricas, pôsto na 
assomada da Pedra Branca, por 0-"'li~ en Gcn-ernador Santos 
Neves, grande homem de :Es+".aào, q""-2 -::assa :e::=a ~ poder.\ 
esquecer . 

Se quiséssemos om"ir. cie nm-o. a s:!h'"ã!" nos a.-es.. no som 
agudo que amedronta. as setaS é.os ÍCri.io5 te..-m:::::rciI::lõ :e.ri.amos 
de contemplar, no simboli.s=.-o T""';;:c.• ?Thoso que :be empresta 
a arte, o S agitário da Peà.-a 3::-.u::ca. um dos joelhos :Cec~ -: 
outro distendido, na aco:nodaçãc da :uta. músculos t~s. "' ª 
postura do combate.. Se o índio enrista a frecha, no a.rW fléxll 
que se ajeita, puxanào a co:tla para o peito inflado, para enC2· 
rar no alvo, sentimos que -rão ressurtem baldadas, no esfôr~ 
heroico da peleja. as se:as saraivadas da reação contra francc· 
ses, holandeses e. até mesmo, as hordas selvagens. E, em parti· 
cular, sem preocupação de ou:ra ordem, bendizendo o Govêrn•> 
Santos Neves, que íêz erguer êsse monumento de bronze para 
que pudéssemos dar culto aos heróis, então, DUIJli ato de sorti· 
légio que somente o amor à terra engendra e a imaginac;fü.' 
iransfigura, para realçar: é então, sim, que ouviríamos a voz 
de Araribóia, ou a voz de Maracaiáguassú, valorosas ambas, con­
citando os bravos ao heroísmo da resistência e cantando, afinal, 
por timbre da epopéia gloriosa. 

Mas deixemos de escutar as vozes tonitroantes dos bron· 
zes que vomitam a morte, - e falemos naquêles que são expres· 
são de vida. Deixemos os tempos em que bramavami hórridas 
bombardas. 

Comecemos pelo monumento de bronze que está colocado, 
já agora, na Praça Municipal. É a homenagem ao Trabalho. Se 
o "amor ao trabalho é a virtude do ho~m em sociedade," es­
cutemos, agora, a voz do bronze, que lhe está consagrado. O 
operário impunha o malho. É símbolo. Nas sociedades do futuro, 
só haverá o primado do trabalho e da inteligência. Compreenda­
se da inteligência que construi. Não importa: trabalho manual 
e intelectual se identificam. 

É impossível estabelecer entre as duas maneiras de ope· 
rosidade, exercidas pelos homens. fundamental, rigorosa, ab· 
soluta distinção. O trabalho manual não prescinde dos recursos 
da inteligência, por mais grosseiro, e maquinal que seja, ou tal 
nos pareça; do mesmo jeito, o trabalho da inteligência. para 
traduzirse em ato e lograr conceito de expressão, pressupõe a 
intervenção manual. Os homens de gênio precisam das mãos, 
para que se consubstanciem em ações fecundas e perduráveis os 
surtos da imaginação criadora. O escopro, o buril, a pena, o pin­
cel, e a espada obedecem, aos ritmos e aos estremecimentos dos 
grandes corações e dos espíritos de mais intensa vibração emo­
tiva, mas de maneira mediata. Sem auxilio das mãos, o escultor 
não transfundiria a sua alma na alma opaca da pedra, comuni­
cando-lhe vida, insuflando-lhe sentimentos; o pintor não 
traduziria, no milagre da tela, a emoção de arte; o poeta não 

• • 
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comporia as suas ca .. .ções; as rn ·>in"ls :e.ão ~-~j:::iam à pau­
ta os seus arroubos. ~ sec:s e:: ~er::r;. a s:::cs preocupa­
ções, os seus anc;eir$, a soa a:~ : a ~..a --; e o soMado, 
na nevrose da h:r'.a. no é:":"eÕ2.~m. na ã-:ãa i::!re .. · a à.a 
emoção pa:r'-Õ:?:C:a... não I!!~-ia com a espada os à~~ 
nações. _-ão se pode negar o conceito de identificação, porta.nt.o. 

Há. na P raça João Clímaco. defronte ao Palácio do Go· 
vêrno, dois monumentos: o que se erigiu no dia 5 de novemhro 
1E' 1917, em honra a Domingos Martins, herói da Revolução de 
1817; e aquêle, de autoria do escultor Leonardo Lima, erguido 
em re\'erência e memória dos Expedicionários Capixabas, caí· 
dos gloriosamente na Campanha da Itália. A inauguração desse 
!!lonumento verificou·se em 8 de setembro de 1951. Ainda no 
benemérito Govêrno Santos Neves, como é notório, houve a 
inauguração de outros monumentos: o que se erigiu na alameda 
do Parque Infantil do Moscoso. em homenagem à professõra 
primária, representada por D. Ernestina Pessoa; aquêle que se 
levantou na cidade de Domingos Martins; e, finalmente, a está­
tua do grande Presidente Vargas. 

Não se pode esquecer o monumento, também de bronze, 
que foi levantado no adro da Igreja dos Jesuítas, no dia 17 de 
dezembro de 1922. 

Na cidade de Mimoso do Sul, encontra-se, erguido na 
praça principal, perto da Prefeitura. o busto de Joaquim de 
Paiva Gonçalves, mais conhecido pelo apelido "Gamboa". Dizem 
que foi homem simples e bom. 

Aqui, em Vitória, encontram-se, imortalizados no bronze, 
os vultos de Muniz Freire, Florentino Avidos, Punaro Bley. 
J erônimp Monteiro. Em Cachoeiro de Itapemirim, pôsto em 
excelente local, vê-se o busto, também, de Jerônimo Monteiro , 
e, em Guaçuí, D. Emiliana Emery. por subscrição pública. fêz 
erguer o de Nestor Gomes. ~sses são bustos dos ex-presidentes. 
É o testemunho da gratid5.o e do reconhecimento. 

Estava-me esquecendo de dizer ... Há outros bustos aqui 
em Vitória. Mereceriam alusão de mais amplitude: entre êles, 
está o do ·vestibulo da Estação-ferroviária que lhe guarda o no· 
me: Pedro Nolasco. É-me muito simpático o nome dêsse enge­
nheiro, cuja vida já estudei, perfuntõriamente embora, num 
trabalho sôbre o amôr às árvores, lembrando enternecedor epi· 
sódio. De igual modo, não poderia eximir-me da referência 
àquêles que nosso confrade Des. Queiroz do Valle. quand0 pas­
sou pela presidência do Egrégio Tribunal de Justiça, fêz colo­
car no salão nobre, no dia 4 de julho de 1954, - e são os tios se­
guintes juristas espírito-santenses: Manoel Pinto Ribeiro Pereira 
de Sampáio, Afonso Cláudio de Freitas Rosa, José de Melo Car­
valho Muniz Freire, João Fortunato Ramos. Lá está, também, 
o de Rui Barbsa. No salão de recepção do Palácio de Justiça· 
vê-se, igualmente, artística estatueta que representa a Justiça 
Foi presente do Des. Danton Bastos, que, por seu turno, a rece-
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bera. ~ -.......:nen=-3ew:: es;e r:; , ~ ainda Juiz em. Cal· 
cada.. 

.::..0 ;;;:.a:~,. f;;; K! .-: ec:ns. :::.o Zstado do Espí· 
ti- $=--:e::;;.,, _-:: 2 ~ S..5::.2:" E- :?=--=::o=. ele que lá SI" 

cc5 ·-=- z. 5k 91=" ci '- J e. ~ ~:.. ..:.= ~:-T ~ C.-r<"O. ilustra· 
óc e ~a::::::iso ~'"'ECO':' ~ C.a :::::.&:o:a _ -...... • • ee c;-.::e o g::ande 
- .- • .- é ~~; ur.::'O a ~~de ~x ~7i::T-O""San:ense 
i! g ~:~:a Ta:.&g:ba.. Xes:e momeI::O. ~--o t::= apê!o ca-
~ i r-=--~ ca..TUa do Estado· Exma. Sra. D. ~ Q::eiroz 
~ r:<> sentido de tomar a iniciafü·a dêsse em~:ea:· 
ier--.-::n 

::k~ a Vico, fundador da filosofia da história, « -ie· 
~::.-:0-~a.0 de que, na Idade, a que chamou - divina - 1 :ão 
c::::s-.a=.:e e uniforme na vida dos povos, como na história na· 
·:.:...'<L,. da cr'.ança. - é a lei, segundo a qual, no ciclo de evolução 
_?scológica, é primordial a fase da imaginação, só mais tarde su· 
pe...-ada pela razão, quando se define, no esquema positivo, a no· 
ç5o biológica de receptividade do espírito humano. 

Em síntese, e por outros têrmos: na compleição psicológica 
t~o nomem, a imaginação precede à razão. . . Daí. estabelecida 
esta premissa, deflui o consectário da finalidade educacionul , 
seja para a alma das multidões que a cultura ainda não traba· 
lhou, seja, analàgicamente, para a alma dos seres ainda em 
formação; para uns e outros, há instante necessidade das obras 
de arte, porque é pelo veículo das coisas que nos afetam os sen· 
tidos que se verificam as luminosas aquisições no domínio da 
inteligência. Essa é. aliás, a tradição clássica; e, por isto mesmo, 
é de lamentar que o utilitarismo grosseiro dos tempos de hoje 
«vassale tudo, no sistema de aniquilamento que pratica. 

É assim que se pode explicar, quando se exaure o con· 
Leudo de espiritualidade na vida dos povos, a existência de ci· 
dades, muitas vêzes providas de outros valores, mas de .fisiono· 
rnias inexpressivas, porque não têm praças e jardins, não apre· 
sentam monumentos e obras de arte. Essas cidades não edu· 
cam, não superiorizam o espírito humano. . . A êste respeito· 
com muita clarividência, manifestou-se Ravaisson·Mollien, 
nestes têrmos: "O homem do povo, sôbre cujos ombros pesõ 0 

fardo da fatalidade material, encontraria maior alívio nara a 
dura condição em que se encontra, se lhe abrissem os· olhos 
para aquilo a que Leonardo da Vinci chamou la bellezza dei 
mondo, se, também êle. fôsse convocado para o gôzo do espetá· 
culo dessas graças que se vêem esparsas por tôda parte, e que, 
tornadas sensíveis ao coração, como se exprime Pascal, são o 
maior lenitivo para as tristezas, e, mais do que tôdas as outras 
coisas. nos dão o pressentimento e a fruição antecipada de 
melhore~ destinos". 

Como exemplo, com a finalidade de induzir aos ato5 bons, 
ou para adir incentivos às nobres ações já praticadas, 01J para 
t?Stimular e afervorar, ainda mais, as almas, - todos êsses mo­
numentos vão ficar. 

• 
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Mas não vão f°?C;:• . iâJ sàüJet::e,. m SO>~~ da de­
voção cívica, ou no f"!'l~a-r:;:. • ~ ~ p::ssado, 
por causa d.ns .fu:as ._ ..,. • ~ -= ~z:::z:::i ~ ~ deles 
J10 sentido de e:n::>ar º« • : • e-;cs ~-'ê. i:=' .,.,;.,. - ês-*5 tr.ie: 
no dizer do -...:e·~. """se ~c..l) ~:a êa =......-t= -:et.,. .Ao-. 
Não! Alé:::. e.e serec. ~ êr rear:beci=e::-.o e 7e;::?;7+,õ-.g i!e 
senti.me::os cr=.e e::.-oil..-.:cem.. - é preciso se diga cr..z.e esses :;:;c­

nlllllB:~ ~_e ~!>E!:u.am.. na objetividade de represen~1:'É:- os 
. es;C"~ ~'1:J:"O.sos àos homens que foram elementos fae<~ x 
pass:;;Oo. !n.-..egrando a dh·ersidade orgânica dos serviços.. na s:!­
:iergia ~ fa:õres sociais, - êsses monumentos constituerr... ar 
m "> 00::"2. d.e Z!:""..e, empresa de alto padrão educativo, e sugere:::;.. 
cmno infutxo protidencial, uma imensa lição de bondade. 

É a arte que se compatibiliza e, até mesmo, ínsitame::::2 
se identifica. na integração da verdade, com um processo eC.u­
cati\o, nos seus mais variados desígnios. É a arte que poderá 
auxiliar o sábio, que instigará o historiador, que servirá ao em­
penho do moralista, l,'Jando algum dêles, no estudo elo passado, 
para estímulo da Yida ~ J presente e confiança no futuro, quiser 
iluminar as inteli;ênc1é!S e aquecer os corações a outrem. 

É , enfim, a arte com função educativa, na finalidade trans­
cendente, porque, tornando as almas sobranceiras à cnntingên· 
eia dos brutos, vem exalçá·las. 

E é contemplando estas grandes obras que temos a von­
tade de ser bons. Infundem-nos êstes monumentos todos a 
crença no bem. E, quando cremos no bem, estamos em condi· 
ções de o realizar. Antes de nós e mais eloquentemente do que 
nós, porque traz o prestígio de tôdas as prioridades, já o disse 
De Bonald nêstes têrmos: 'ill faut croire au bien pour le pou· 
voir fair e". Sim! É preciso acreditar no bem para poder r ea­
lizá-lo. 

Suponham:'Os que o lavrador, ao lançar a semente à leira 
e aos alfobres, não acredite na fôrça telúrica da germinação; 
avente~os a hipótese de que, ao empunhar o escopro, duvide 
o escultor do sentimento do belo que fascina; admitamos qae o 
sábio, ao penetrar no próprio laboratório, renuncie a si mes· 
mo, e não acredite que êle é o ministro e intérprete da nature­
za, cujos segredos desvenda, para aumentar o poder do homem 
sôbre a terra; conjecturemos que os homens de ação não acre· 
ditem no poder da razão; demos como possível que o poeta não 
tome a natureza por modêlo e a verdade por guia, e que lhe 
esqueça sonhar e modular as estrofes sonoras, não acreditando 
que encontre ressonâncias em outras almas afins; admitamos 
que os juízes se esqueçam da primeira lição que emana das 
Inst itutas, segundo a qual a Justiça, como norma, é a vontade 
constante e perpétua de dar a cada um o que ·é seu e, ademais 
disso, não saibarrlj acrescentar um pouco de doçura e condescen· 
ciência à Justiça para humanizá-la; façamos a idéia de que o 
amor não alvoroce os corações de ternura e não seja senão p 
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brutalidade do instinto; tenhamos por estabelecidas tôdas essas 
hipóteses, - e o que acontecerá? Há-de acontecer, p or certo, 
que o mundo passará, ou sofrerá a ev~?'Sâo do mais pavoroso 
2niquilamento moral. 

No arrôjo da contextura erL.. ergue-se, em logradouro pú­
blico, o Monumento ao Colono <ie .Jommgs ~tins, na cidade 
homônima.· Não sei se ja •;s;es. ?osso dizer que foi feliz él 

realização artistica, e nenhum JT.ais oe:-o hõ. no Espírito Santo. 
De pé, contemplemo-lo o hom~ !:a p:enhude de vida, na 
expansão dionisíaca da mocidade, na c:o::ipos:".rra dos fortes e 
na elação dos resolutos, com o ~ cie :::raDalho ao lado, 
protege os olhos com a mão d.íreí..a 6?31- .;;..:a - e perscrnta 
numa inàagação psicológica, na:urc.1YT'lc:::-..e =e:atr•a ao próprio 
destino, os longes do horizonte, ar:'êco."S na c.is:.ã.ncia... Mas, 
que escruta êle? Ou qual a r e.-e a;ão daq!!ele olhar? Será o 
olhar retrospectivo de quem. Cl.SI::lacc_...rne:::e.. co~:.emp!a o \·a· 
le, por onde, na romagem estola da. esperança, irrompeu um 
dia com a gente do seu sang-.re a.:acügando-se na abe.rrura de 
picadas, dentro dum mataga:. ill.S.diado de ma:eiic!os na pe­
çonha dos ofídios e na agres.5âo dos espinhos? Será que, rolTen­
do-se para o vale, no e.nlê,·o àa visão, com as retinas iluminacias 
no deslumbramento panorâ.Il:ico do longínquo, evoque os ep!­
i;ódios de luta na época da penetração, feita de nobreza e sa· 
<:riíício? Será que, olhando demoradamente o vale, que foi ou­
trora balseira medonha. então sempre cerrada e feia, sempr~ 
densa, continuada e hostil. procurr:? ver ainda, num mome:i~o de 
recordação, o caminho percorrido, onde realizou, com os conr 
panheiros de aventura, a Ilíada de rústico pelejador, à busca do 
pão? Será isto? Indaguemos, ainda. 

Que poderia êle enxergar na linha sinuosa do horizonte? 
Que poderia êle averiguar nêsse horizonte que as cordilheiras 
cintam na proeminência dos visos, ornatos maravilhosos, ;1..-i 

irregularidade dos contnmos·'. 
Será que os olhos dêle, enevoados na saudade da pátria, 

se volte~ chorosos, na hora de regresso à casa, para os lados 
do mar que, lá embaixo, ficou, nostálgico e sentido? 

Será que os olhos dêle se deslumbrem na irradiação du­
rn:a lnz, que transcendentaliza tudo, como num êxtase? 

Será que êsses olhos se enamorem duma miragem long:;1-
qua, - e que só êles vêem - no resplendor duma claridade 
elísea, que nimba, naquela hora, as vastidões do céu? 

Ou ser4_, simplesmente, que, coberto da pelarina, agitada 
do vento, numa lufada fortíssimp, esteja êle a sondar o hori· 
zonte, a ver se a chuva benfazeja vem? Pois a vida, na, lavoura, 
é sempre contingente; - e que será dêle, sem a água que cai 
do céu? 

Seja o que fôr. A atitude daquele colono, que já está em 
bronze, infunde qualquer coisa de sagrado à noção do trabalho 
quando lhe vemos, próvido e atento aos deveres de marido e 
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pai, o saco de vbiar ... .as, ~ ea ;a:ra ~ 5elI5 b..-aços fe­
cundaram, reaH:r;p·.,do ~ ~ õe in?b::a~ .. a ·---.-"'ãe. mas 
enobrecedor~ 

No conteério ~ a::c::oceocio --~ hi 't=l :xxier 
de sug~..ão cue o:::>::"'1J .~ :::: .se:ã:::XT!o ::::.;0 ar. i • , ,,- --~,w~:o 
na ordem ecfr,..'S;Êo e:rores.s.::ra êz ~ ~- --.,,.xt=e -~~ 
do consider-c:.::x:s c---.ae. ê!J-~rlo desse :::C~ es-..ã a - -Tua-. ·ta:::::i­
Dém moça,. e. ~mco. bela. q-...e ::::e é oo;:so:-..e e a- :-:::.. ca=­
panheira -.as ~..as e nas ~r~ !laS a.hernan--as ~ q:ie 
o mundo tr"".::.:.. - para o beijo do a""<r-. que. no cii.zer de Ca1· o 
Cas-..e!o Branco. e "a luz que não deixa escurecer a vida·, - "! 

para a so:id.a::ieCade no trabalho. que lhes propicia a iart.:..-:;. e 
a paz. i:::lagi:nal que poucos são os ro:.""tOs que revelam :ão er 
ce.!.sa beleza: - e como faz lembrar, na feição de iconog!êfus 
ma.~:Th.osa ãa : ;ália, a graça arcangelical comum às ~.~ae')"na."' 
de Corregio! 

Infante e descuidado no regaço maternal, (e vêmo-:o n.a 
imaginação, de acalanto dulcíssimo) recolhe-se a criança que, 
desde ja. pelo inlperativo duma razão jurídica, - dada a pre­
valência do jus soli, - vai pertencer à terra que a viu nasc~r. 
É bela. incomparável obra de arte! 

You terminar. 
E, fazendo-o, quero auferir o último proveito da sugestão 

artística, a que acabo de reportar-me. Aquêle homem, senhores, 
é simbolização brônzea de escultura do pelejador anônimo que 
nunca perdeu a coragem, no meio das fôrças agressivas qu(' o 
assediavam. Nos dias enublados e tristes, conjecturemos que 
êle. dignificado, entretanto, na compostura dos fortes, ergut! : 
também a cabeça rescaldante de nobres aspirações, contemplan­
do o Yale, cujas dificuldades superou, mas, por ser sombreado o 
horizonte, onde se vaporizavam oo nevoeiros em contornos gra­
ciosos de clâmides esgarçadas e ser comunicativa a tristez 
ambiente, viesse êle a ressentir-se. 

Ah! Não teria sido assi~ senhores. Os fortes não deixam 
que as sugestões depressivas, pôsto que transitórias, desvigri­
zem as almas. Ninguém triunfaria dêles. Consideremos o símile. 
Os dias que nos depara a realidade nacional estão sombrejados 
de nevoeiros fatídicos. Sejamos fortes e corajosos, emret:-n: 
Como aquêle homem-símbolo do monumento de Domingos 
Martins, que se não deixou entibiar, nas horas de temerosa bor· 
rasca, que lhe vieram também, por serem parte da vida, - :1âo 
consintamos que se afrouxem ou moderem as energias do .ra · 
triotismo. Olhemos, como êle, para os horizontes iluminados <J~, 
futuro, com, a lição do passado. De retinas alumbradas nas c·­
ridades dos cimos, estejamos de pé, fitando o azulado das ciis­
tâncias, na expectativa promissora dos dias felizes que virão~ Z 
êles hão-de vir, porque o Espírito Santo aufere, na granàeza da 
destinação, o estímulo duma palavra: tinha o nome - Glória -
a caravela de Coutinho. Glória, no passado! Glória, no pn:&:'l• 
te! Glória, no radioso futuro! Esta é a sugestão bendita ~ 
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GOS JOSÉ MA Rll S 

So midades do dia 12 de Junho de 1959 

CUmp!i:!:do o Programa previamente estabelecido, o 
Instituto P~..cmco e Geográfico do Espírito Santo promo• eu, 
no dia 12 de jnnho de 1959, várias solenidades em comemo­
ração à daia a.niversária do arcabuzamento do herói espfrito­
santense. Domingos José Martins - patrono do IBGES. 

Ã.s 10 horas, membros do Instituto, autoridades esta­
duais e municipais, representantes do Corpo consular, da 
Igreja, de vários Colégios da Capital, e grande massa popu­
lar, concentraram-se em frente ao monumento de Doníingos 
Martins, na Praça João Clímaco, constando a cerimônia cívica 
de colocação de coroas e palmas de flôres no pedestal do mo­
numento, entoados, no ato, o Hino Nacional Brasileiro, o Hino 
Espírito-santense e o Hino à Bandeira pelas alunas e alunos 
dos vários colégios ali concentrados, e, também, do discurso 
alusivo à data, pronunciado pelo sócio do Instituto, o Dr. 
Adelpho Poli Monjardim, Prefeito da Capital - bela e vi­
brante alocução demoradamente aplaudida. 

Após essa solenidade pública, realizou-se, no salão no­
bre da Assembléia Legislativa, a posse da nova Diretoria do 
IHGES, pa1·a o biênio 1959-1961, falando, na ocasião, além 
do Secretário Geral do Instituto para exposição do Relatório 
anual, o Dr. Ceciliano Abel de Almeida, Presidente reeleito, 
que pronunciou a oração transcrita na página seguinte. 

Em seguida, o Professor Nelson Abel de Almeida, Ora­
dor oficial' do Instituto, fêz, por imperativo estatutário, o ne­
crológico dos sócios falecidos no ano anterior, Dr. Américo 
de Oliveira e Professor Carlos Dias de Miranda Cunha, dis· 
curso que esta Revista publica adiante. 



OLSCUi:SO :>O ilRESIDENTE DO 1 STJTUTO 

(Di:scm".5;o do Dr. Ceeiliano Abel de Almeida. ao tomar 
Presü:~te do IHGES, na sessão solene d~ dia 12 de 

dr IS). 

~ precisamente dois anos, que nêste recinto glorioso, 
ceciiào oelo exmo. Snr. Presidente da Assembléia ao Instituto 
Hb1.ó!iro e Geográfico do Espírito Santo, para nêle realizar a 
sessão solene de posse da Diretoria, eleita para o biênio 1957 -
1959, da qual participavamos como presidente. E agora se re· 
pete o mesmo fato, que mp.is realça a benévola intenção do snr. 
Arsílio Caiado de exaltar a nossa querida Associação Cultural. 
E no início desta faustosa cerimônia, r ecomendada por dispo· 
sitivo estatutário do Instituto. grato dever de reconhecimento 
impele-nos a agradecer a S. Excia. tão grande auxílio e corte· 
sia. 

No discurso de posse por nós pronunciado no principio 
do biênio, nêste momento terminado, afirmamos que só nos 
decidímos a aceitar a candidatura para o elevado cargo de 
presidente do Institu~<> em atenção ao apêlo dos sócios che· 
fiados pelo ilustre conterrâneo desembargador Eurípedes Quei· 
roz do Vale. E em reunião da Diretoria, em abril próximo pas· 
sado, declaramos: - "qu.-, não eramos candidato à reeleição e 
que não tínhamos canciidato para a eleição", concluindo-se 
consequentemente, que Jesejavamps dar pleníssima liberdade 
aos nossos consócios para elegerem outro candidato de suas 
preferências. Por vezes e em ocasiões diversas reiterámos o 
nosso pensam)ento, mas na última hora percebemos que nos· 
sa reeleição havia sido êH'ti culada e resolvida unânimemente. 

Só nos restava agn1decer , como fizemos, a escolha de 
nossa obscura pessôa. p::in: continuar a dirigir os trabalhos 
culturais do Instituto Histórico e Geográfico do Espírito San· 
to. Com a ajuda de Deus faremos o que pudermos, e renova· 
rnos os nossos agradecimentos aos nossos bondosos consócios. 

Pressentimos, faz dois anos, que não escasseariam es· 
forços contín uos de nossos consócios, sempre dispostos a zelar, 
a afagar e a defender o passado e o presente de nossa terra 
extremecida. E se em 1957 tínhamos pressentimento, tínhamos 
esperança, e assim nos exprimimos, da cooperação dos sócios 
do Instituto com a nossa gestão, agora nos empolga a certeza 
de que suas assistências não nos serão regateadas. 

• • 
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Minhas senhor-a..S e meus ,se:-."";-n-~ a Di:reto.."'ia eleita para 
o biênio 1959-1961 fo:m::a um~uac!...~~;o~ oo=3Óci!JS quadro 
que vai, como o passa~ es-.J=:r ... -. ~...:: p..~-=.:or.:e ao 
cumprimento de d~e..-e5y ae ~- 'f' a :-~;a .Ce 
promover o engr-..n'i=ci-ec· Ir ;::-r;r·..n.. -~ ês:se • __::_ ~ es-
sa equipe, ca~.-> os .r.os ~...o d.a acfmm"m-a&• -:.::e se 
inicia. · 

·o secrewL."'lD ~ oo ~ - !:>r. Cke..""O ce ~c:-G.S -
lerá a síntese dn _::e O::::O-:T""e".1 no b~ _95i·l959. ·~ e:n::-e· 
tanto, fazer referência- a fatos qil!? .a,,.;.,arnos dignos àe ~eiçio 
especial. 

Graças a ~~ de:e~ção dos go\·emadores :.a· 
ce:rda de A'Sf."lõ• e Cérr!os Linaemberg podemos anunciar q..:e 
os n úmeros _7, 18 e :g da Revista doln..~tuto foram publicados 
e que a d.i.s-.ribci~...o se :ez e se fara conforme a praxe. Agrace· 
cemos às s::as :::xce!ências o nobre concurso prestado ao Insti· 
tuto. ':"ambé.c :::-eg°.s'C"2.!Ilos com muito reconhecimento a boa 
\·ontade àos dL~:.ores do Departamento da Imprensa Oficial. 
- Capi:.ão Harry Ba_i-cellos e José Athayde Guimarães que pro· 
ne1enc1aram "' 1.Dlpre,são vencendo dificuldades que surgiram a 
cada momentJ. :'\ão se descuidou, também a Comissão da R~ 
\i.sta e Publicações da organização dos três volumes da Revista 
com o total de 419 páginas. Digno de louvor é o seu t rabalho. 

Destacamps a sessão Solene Extraordinária, realizada por 
esta Associação Cultural em 10 de maio de 1958, na qual relem· 
bramas os feitos heroicos do Legendário General Osório, atew 
dendo, prazerosamente, ao apêlo que fizera ao Instituto Gene­
ral Leitão de Carvalho o Presiden te da Comissão Sesquicen­
tenário do General Osório. 

Outra comemoração de alto valor na História do Espírito 
Santo foi o Cinquentenário do Govêrno de Jerónymo Monteiro 
Foi, com amôr, condignamente memorado pelo Instituto, numa 
sessão Mágna na Escola Normal Pedro II, na palavra autorizaua 
da consócia, distintíssima proíessôra Maria Stella de Novaes, 
e, na Praça Costa Pereira, num discurso infla~ado do ilustre 
consócio Dr. Jair Dessaune. A tôdas as homenagens comparec:c· 
r am membros da Família do inesquecível Presidente, os quais 
também representaram a Condessa Jerônymo Monteiro. 

E ain da o Instituto não se olvidou, nem se olvidar po· 
dfa, do IV Centenário da Chegada de Frei Pedro Palácios a:> 
Espírito Santo e a êle estêve presente na palavra de seu consó· 
cio, eminentíssimo professor Beresford Martins Moreira, q•.1e 
produziu magnífico trabalho, sob o título "Escuta, Frei Palá· 
cios", lido em frente à Capelinha, ora restaurada, no Campinho 
da Penha. 

Finalmente resolveu a Diretoria do Instituto hom,enagear 
os seus ex·presidentes, que realiza~am obras imarcescíveL; dt: 
alta pesquisa, inaugurando a galeria de seus retratos. Lá ~stão 
os falecidos: - Antônio Athayde. Archimimo Mattos, José Ba­
talha, Cassiano Castello, Araujo Primo e Celso Calmon. E que 

.· 



- 100 -

de saudades avivadas. E quantos ensin:amen:os por êles deixa­
dos de amor ao Espírito Santo, à sua J:i•:;;.á;fa e à sua gente. 

Os vivos ainda estão na ~ .,.;6'-.iõ"'j:::S. ~!gados 
por esta nossa terra querida, ar::i.c-?o-a_ ~~ o seu pas­
sado, guardando suas tradições e ~ _:_=-es. enal:.ecem o 
Espírito Santo: - Carlos x.a~-e:- ;oão º\fZloe:, ~-~;p::c, Ya~ 

tos, Américo Coelho e ~r-iperl.es ~z do \ aI1e. 

Antes de t.en:'!:ili:a:: e:e72IDOS o pensamento a recordar os 
feitos de nossos he=óis, a·f"PT'!'105 o patriotismo de Manoel da 
Silva Barroso e de !:>omi!lgos .José Martins, símbolos da Bra­
vura Bra.Sileira e <!e a:rurr à Pá:::i.a. 

Minhas Senhoras e meus Senhores, assegura um provér­
vio celta" que a música mpis esplendida é a dos fatos que acon · 
t ecem" e porque, quando aos herois perguntavam, qual a mú­
sica da natureza preferiam se - a da cascata, a do grito da 
aguia, a do bramido do cervo e a de muitas outras procedên­
cias, êles, os heróis, r espondiam "dai-nos a música dos fatos que 
sucedem". Também algures descrevendo um anoitecer nas mar· 
gens do Rio Doce dissemos: - atingimos a hora em que a luz 
solar se vai amor tecendo e já !obrigamos o tre~luzir das es­
trêlas longínquas. Começa em todo vigor a esplendida e colos­
sal orquestra P.m que figuras multíplices, cada qual mais se es­
mera por produzir o vozear próprio, o modesto como o d'os díp­
teros, ou o volu~oso como as gargalhadas irreverentes do 
acauã, ou os roncos do barbado vaidoso e blasonador, e da inte­
gração de tantas vibrações, nasce a harmonia terna e agradável. 

O Instituto Histórico e Geográfico busca essa harmonia 
terna e agradável na música de seus fatos acontecidos e, de 
pesquisa em pesquisa. firma a geografia de nossa ter ra e estuda 
e esclarece os fatos histórico que acontecem. 

• 
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E E ES ERAM ASSIM . .. 

Nelson Abel de Almeida 

(Discurso pronunciado, a 12 de j anho de 
1959, em homenagem a consócios fale­
cidos} . 

Nêste ifu-tante solene, ao ensêjo dêste 12 de Junho de 
! 959, quando, ama vêz mais, se vê passar a data do arcabuza­
mento de Domingos José Martins, herói espírito-santense e che­
fe indiscutível da Revolução Republicana de 1817, nesta hora 
aagusta, cabe-me, também uma vêz mais, por imposição estatu­
iária dêste Sodalício, fazer o elogio dos nossos ci:msócios, faleci­
dos no ano social que, ontem, se findou. 

E, ao tomar conta desta tribuna, para o cumprimento 
dêste tocante dever, recordo velhas leituras, que muito me en­
sinaram e muito me ensinam ainda; e ao meu pensamento aflo­
ram os conselhos do inolvidável Fernando Magalhães quando, a 
todos, nos adverte sàbiamente, e, sàbiamente, nos diz - "me­
dita no que sofreram os que trabalharam para amaciar o cami­
nho da taa vida. Pensa no sossêgo dos que souberam esperar o 
favor da tranquilidade e abranda com essas recordações a amar­
gura dos teus desespêros". 

E é, sob a impressão destas palavras admiráveis, admi­
ráveis de verdade e de oportunidade, que, aqui, nesta hora de 
emoções, estamos reunidos para recordar, para rememorar ilus­
tres companheiros nossos, ainda no ano passado trabalhando 
conosco, sentindo, como nós, os seus corações pulsarem de entu­
siasmo, vibrarem de amor pela nossa terra, pela nossa cidade 
querida, pelo nosso Estado. 

E porque sabemos que "os mortos governam animando 
ou prometend~'; e porque sentimos que "os que guardam o cul­
to dos desaparecidos sentem-nos ao seu lado, palpitantes e revi­
vidos" é que aqui estamos, para rememorar, para recordar Amé­
rico Vespucio Ribeiro de Oliveira e Carlos Dias de Miranda 
Cunha. 

Sôbre êles, sôbre êsses dois amigos, devo, como orador 
oficial do Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo, 
proferir o meu discurso, fazendo-lhes o elogio, revivendo-lhes 
as vidas. 
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Dr. Américo- de OJiTeüa 

AMÉRICO DE O~ ~ ~ 5i-p!e5. de 
atitudes modestas e h~. ~ : -:-:?..~ de m:: ~~ ex­
tremamente crls+-..ã!: ê-~ ~ ~ :~:.s~C.O da Bal-'a. onde 
nasceu no dia 26 ~ : ·==-h:u de l~~. E ainda na &hla u-a­
dicional. o n-OS..-o i!.:::s;n m?:..~ nü :azer os seus cursos pri· 
mário. médio e ~. 
~ 19:2.. ro:n ~i:~ e dois anos de idade, está :\méricO 

de 0'!7ci!':! do:i::-..or em medicina. rendo recebido a láurea em 23 
1e Dez.emh?"O cês...~ ano. dep:>i.5 de ter defendido tese. que su­
bardino:i ao título TRATAME-'\-rO DA S'íFILIS, o que. na­
quelas priscas éras, deve ter causado escândalo, eis que "süi­
lis" não era palarra que devesse andar escrita na primeira pá· 
gina de qualquer tratado, e ainda mais em destaque. 

Formado, Amér ico de Oliveira, a princípio, vai ser mé· 
dico em Sant o Amaro e no Recôncavo Baiano, pois só em 1917 
vem êle se f ixar , definitivamente, no Espírito Santo, para exer ­
cer a profissão, que elegera, em São Pedro de Itabapoana, 
t ransferindo-se, mais t arde, para Guaçuí, onde, além da clí· 
nica part icula r , foi também prestar os seus serviços, como mé­
dico, ao Ginásio Barão de Macaúbas. 

P arece, entretanto, que Vitória exercia certa atração 
sôbre Américo de Oliveira porque, de Gu açuí, passa êle para 
Anchieta e desta para a nossa quer ida cidade, onde, afinal, em 
15 de Agosto do ano passado veio a falecer, vitimado ·por um 
colapso cardíaco. 

Não há quem não tenha visto, dias seguidos, Américo 
de Oliveira caminhando pelas ruas desta cidade, que era a s ua 
cidade, sempre de espírit o bem humorado, sempre de coração 
afável, irradiando bondade e simpatia . 

Muita gente, ent ret anto, desconhece o poder agregador 
de Américo de Oliveira; muitos há que não sabem do poder de 
atração do nosso pranteado consócio, sempre pronto a apoiar 
as causas elevadas, sempre pronto a prestigiar instituições que 
pudessem beneficiar a sua coletividade e os seus semelhantes. 

Médico e funcionário público, foi Américo de Oliveira 
sócio fundador da Associação dos Funcionár ios Públicos, a qual 
serviu, quer como médico, quer como seu dedicado presidente. 

• 

Sentindo o crescimento da cidade, sentindo as necessida­
des de seu povo, aqui fundou o nosso companheiro o Serviço 
de Pronto Socorro, ao qual serviu, com amor, eis que, quando 
devia estar descansando, depois de uma longa vida de t rabalho, D 
Américo de Oliveira a inda prestava o seu plantão not urno, na-
quêle Serviço. 

Auscultando e vivendo os problemas sociais e os seus 
desajustamentos, conhC'cendo o desamparo da mãe pobre, Amé­
rico de Oliveira, fundou, nesta Capital, a P Ró MATRE, da 
qual foi o prim eiro diretor; e o médico, aparen temente indife-
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rente, porque a indiferenç:;. era::· ~lê 20 _::ui:;á:iJ:.ou de Oli­
veira, o médico. a~ ir~a:e:: -;~, ~- ca~:er.ar 
fundação do Hospital ~úl. ~ ~ - ~ 
lhamento, cada >êz ma;~ ~:e:y;=;- ~ c::zsa_ _ - :: -~ 
esquecer que, qwmdo :. ~ S.-::-..a ::ãc ro=an co:n ~ 
Serviço de Lepra O!"'s<~ .... _.:;. Américo ~ Ofucira era ç•- '• 
sem auxílio, prestan ~ Sê~ s->rriços aos leprosos. etitfü> loca­
lizados na Ilha da c.tl 

Sempre preoc.ipado com o progresso científico da meéi­
cina, não faltou o nosso ilustre companheiro à conrncação de 
outros que, médioo5 como êle. pensa\'am em sua associação e. 
assim, foi um dos fu:ndadores da Sociedade de Medicina do Es­
pírito Santo. 

O nosso sempre lembrado consócio foi médico de •er­
dade, médico dedicado. que só via o doente. sem pensar na con­
dição social ou econômica do mesmo. 

Servindo no Departamento Estadual de Saúde, coman­
dou Américo de Olh-eira. no Govêrno do preclaro President e 
Florentino A•ddos, a campanha contra a varíola, no município 
de Guaraparí e. anos depois, lá foi o ilustre médico dar com­
bate à epidemía de tifo. irrompida no município d0 Anchieta. 
Também empreendeu a campanha sanitária contra a epidemía 
da febre amarela sil•estre, nêste Estado. 

A dedicação de Américo de Oliveira atingiria o seu ze­
nit, em 1937, quando. sem recursos, participou da campanha 
contra a paralisía infantil, moléstia que, àquêle tempo, muitas 
crianças marcou em nosso Estado. Embora consciente do pe­
rigo a que estava exposto, embora, como êle sempre dizia, ''com 
aquêle terror de vir a ser a causa do contágio dos seus próprios 
filhos ainda pequenos", o médico bondoso não fugiu ao cumpri­
mento do dever, não desertou da batalha. Era assim o nosso 
consócio. Ninguém diria que aquêle homem modesto, humilde 
e bondoso ocupara, em nosso Estado, altos postos na adminis­
tração pública, inclusive a Secretaría de Educação e Cultura. 

Cidadão exemplar , pai extremoso, casado com a Exma. 
Sra. Dª. Virgínia América Ribeiro de Oliveira, deixou dez fi­
lhos (Jurandir, Irací, Ubirajára, Jaci, Corací, Arací, Jurací, 
Tabajára, Guarací e Mirací) que aí estão honrando-lhe o 
nome, venerando-lhe a memória. 

Homem de imprensa, como bem salientou o jornal A 
GAZETA de 17 de Agôsto de 1958, "onde houvesse um opri­
mido, lá estava para defendê-lo, com aquela coragem admirável 
Ide atitude, de quem não teme perder as benemerências do po­
der público". Os jornais de nossa terra, em suas páginas, guar­
dam os seus artigos, versando os mais variados assuntos. 

Chefe de família, temperado de velhas virtudes, hoje ti­
das como velharias pré-históricas, costumava Américo de Oli­
veira dizer que, filha s ua, só dormia fora de casa, depois de 
casada. 
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Era assim o :ncs.so .,,.. tF~bé;r; tinha um co-
ração de poeta, m::::a :ili::::i CE ~ d=ii:pnrlo - pz:e.. por onde 
passou, a lll.B.R'Z Cê ~ e · ~ 1es:~ -~ ~ bo=kde E 
por isso, em -~ P ·~ • _ ~ ~ a::..}f.ri:to-
santense. ~ - - ·::'.iê'Ml"D e.e <r~ ~~de seus 
concid;?H- -=.....,; • c=sicG 

F:!':Z. ~ ~ & Ofu"t-ira. Para murros um ~­
prieenê:7o ?'az2 - ç::c prln=.:s da sua amizade. um grande 
rnéê :=n,, C:l gr.;~e ~. m= grande interessado nas~ 
êe ~ ~-e E de S::.G. con:unidarle. 

Prof ~r Carlos Cunha 

E:m Fernando Magalhães. mestre inexcedível, encontro 
êstes ad:mirá'\eis pensamentos - "r ecorda os que estão do ou­
tro lado da vida : trata-os com carinho, revive-lhes a memória, 
os gestos, as palavras, os há bitos, as feições porque só assim 
o morto não te abandona e a morte não te mortifica. O exem­
plo dos que passam é a garantia dcs que ficam; só em ttflefir 
no que diriam êles das decisões graves e dos empreendimentos 
duvidosos, há oportunidade para o conselho da ponde~o. O 
que recorda não revolve o esquecimento ; afirma pelo contrá­
rio uma eternidade consoladora, a eternidade das virtudes hu­
manas". 

E por que, nesta hora de saudade, queremos afirmar 
"uma eternidade consoladora, a eternidade das virtudes huma­
nas", é que devemos, aqui, relembrar também aquêle capixaba 
ilustre, intelectual destacado e amigo da sua gente. que foi 
Carlos Dias de Miranda Cunha. 

Car los Cunha, como era êle mais conhecido, nascera a 
10 de Março de 1915, do casal Professor José Dias da Cunha e 
Dª. Maria Miranda Cunha. 

O seu curso primário, fê-lo o nosso insígne consócio no 
Grupo Escolar "Bernardino Monteiro", em Cachoeir o de Itape­
mirim, enquanto que no Ginásio S. Vicente de Paulo, nesta Ca­
pit al, foi concluir o seu curso secundário. Era, t ambém bacha­
rel em Ciências Jurídicas e Sociais, diplomado pela nossa vene­
randa Faculdade de Direito. 

E diplomado, Carlos Cunha, que não nascera para a vida 
tumultuár ia de advogado, vai exercer a Promotoria P ública, a 
pr incípio em Santa Leopoldina e depois em Santa Teresa. 

Dirigiu o Depar tamento das Municipalidades, nêste Es­
tado e também desempenhou o espinhoso cargo de Delegado de 
Ordem Política e Social. Foi Carlos Cunha o primeiro diretor 
<lo Serviço de Rádio Patrulha e exerceu a elevada e difícil fun­
ção de Corregedor, da Chefatura de Polícia. 

Honesto, de uma honestidade inatacável, Carlos Cunha, 
exercendo, por largo tempo, sua atividade funcional em um se­
tor onde raros escapam à pecha de desonestos, foi um dêsses 
raros, morrendo pobre de bens materiais. 

• 
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Ao seu re::::.;x> 6: =-w=.:~-4..e :ti Czrlcs Cmiha :::!n leader 
de classe, :figcrnT' ec:re - :. • ·- ~;;;rodante 
Capixaba. 

~=~ Illa!'-
™ ~oeação - a der - - sa::i 

~ seo ~arerando ~- o ?:'C::~ 

AS'b Cz.r!os Cunha :foi professor oo I.n,.--D:m-~ & Y.a­
nú;>e e. ~.er,.on:neme, seu diretor. 

::.ec:?cmoa. também no Ginásio S. Vicente de Pa.mo:.. 
Colégi~ ~~a.a) do Espirita Santo e na Escola ~formal ""Pe­
dro II"". 

A muitos parecerá estranho fôsse, Carlos Cunha. sócio 
dêste Sodalicio. Hoje, entretanto, posso, aqui, afirmar - eTa 
êle, não só um iuteressado das cousas da nossa terra, mas ta.I:?­
bém um h.istoriador do nosso passado. 

E procura fixar êsse passado, ora em prosa, ora em 
verso. E fala da história do velho Ginásio Espírito-Santense, e 
narra as suas dificuldades, e fixa, para a posteridade, os seus 
primeiros passos : 

Assim é que, nos afirma Carlos Cunha : 

''atravessou o Ginásio Espírito Santense um período 
de completo a niquilamento, até que a Providência 
suscitou-lhe um Salvador na pessoa do Padre Dr. 
Elias Tomasi. :fJ:ste ilustre sacerdote, que embora 
afastado, no exercício de seus deveres paroquiais, no 
interior do Estado, não foi esquecido pelos seus anti­
gos companheiros de cátedra e por seus antigos alu­
nos, iniciou o bom combate pelo soerguimento dêsse 
estabelecimento. Na antiga Igreja de São Tiago, cer­
cado de um grupo de entusiastas composto de Jonas 
Montenegro, Adolfo Oliveira, Padre Camilo Loureiro 
Bento, reabriu o Padre Elias as aulas, às quais com­
parecia um reduzidíssimo corpo discente". 

Aí estão, com sobriedade, retratados momentos difíceis 
do querido estabelecimento de ensino, pela pena respeitável de 
Carlos Cunha. 

Estudando a obra dos religiosos, na donataria de Cou­
tinho, Carlos Cunha preleciona : 

"não é tão incolor, como se supõe, a História do Es­
pírito Santo. Assim como Pernambuco foi o bêrço do 
primeiro literato brasileiro, Bento Teixeira Pinto -
não temos dúvida em afirmar que o Espírito Santo 
"serviu de ninho da literatura brasileira". 
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E ainda: 

"sem relegarem a 
Jacome. 
prestados 
.Afonso Bn:r.. 

aws::::. -~ _. .. :::...:::: ......... 
- • - e José de • .\.J::lc:b..ida .-lo 

• • • ~ progresso de nossa Ca­
fgreja de São Tiago. hoje~ 

;.U~&aa. A Afonso Braz., o Jeçantamen­
oações espírito-santenses e o comêço 

à~ dos ttrpiMmhás e goitacazes, trabalho 
a - se mtregoa desde 1551. quando chegou a esta 
Tena-. 

Carlos Cunha, apaixonado da sua terra e da sua gente. 
também cantou_ com o seu coração e a sua alma de poeta, a 
história capixaba. 

E aqui está o sonêto CONVENTO DA PENHA. 

''Templo de fé que o braço humano erg ueu 
Sôbre escarpada rocha de granito : 
Tens acima de ti todo o Infinito 
E, a teus pés, rola o mar, - escravo teu. 

Pedro Palácios quando pretendeu 
Que tu fôsses, no alto, o lar bendito 
Da Senhora da Penha, olhou, contrito, 
A imponência do Céu e prometeu 

Afogar-te o frescor do vento uivante, 
Adornar-te a floresta verdejante 
E embalar-te a sonata vesperal 

Da passarada que, transpondo a brenha 
Em dôce reverência à Mãe da Penha 
Entôa a litanía nemoral". 

Referindo·se a Anchieta, Carlos Cunha tem uma síntese 
admirável. Em frase curta, em poucas palavras, resume um 
oceano de pensamentos e conceitos, ao proclamar : 

"Verdadeiro apóstolo. Apóstolo do Cristianismo, 
apóstolo da instrução, apóstolo da civilização. Após· 
tolo três vêzes. Aconselhou, encaminhou, catequizou, 
educou, moralizou". 

Sem dúvida, nestas poucas palavras, está resumida a 
magnífica existência do taumaturgo brasileiro. 

O historiador, poeta que era, também em versos vai re­
sumir a vida do Venerável Anchieta. E, assim o faz : 

• 
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;ac==a:~, m, ~ ~ ~en.~àarl.e. 
_ -a:::J -~ de in&-piras puagens 
~ ::. br.sa do mar e das folhagens 
~,,...ns:z:.e o índio nú, de tenra idade. 

:: ;:;:a dOOe mistura dêsse afeto, 
P~ot:LF6':)-re aprender seu dialeto 
P:ma. fucnt:ir-The a fé que, inspira, a Cruz. 

E morreste feliz, pais conseguiste, 
A ex::rema hora, ver que um índio, triste, 
Beijara, aflito, a imagem de Jesús ! !" 

Jornalista de escól, colaborou Carlos Cunha em A GA­
ZETA, .à TRIBl.."XA. VIDA CAPICHABA, usando, vêz por ou­
tra, o pseudônimo LOZAR DINIZ. 

Um dia , 1.0 de Outubro de 1958, Carlos Cunha, não resis­
tindo a insidiosa moléstia, morri.a conformado com a desditosa 
sorte. Estava ainda moço, muito moço para deixar as suas ati­
çidades e os seus afazeres. 

Mas a morte iníqua não indaga disso, nem respeita con­
veniências ou considerações. 

Carlos Cunha morreu sem descendência, deixando, para 
venerar-lhe a memória, além de seus irmãos e parentes, a sua 
inspiradora - Dª. Nelmy Andrade Cunha, espôsa amantíssima 
e dedicada. 

Todos os seus amigos o prantearam, e o fizeram sincera, 
~ sentidamente. 

As suas alunas, da Escola Normal "Pedro II", onde pre­
lecionava História Geral, com sabedoria e proficiência, fizeram 
circular, em sua homenagem e memória, um edição extra do 
JORNAL VOLANTE. 

E choraram a perda irreparável; e lamentaram o desa­
parecimento do mestre-amigo e uma. delas, Lucildney Bastos, 
hoje aluna do Colégio Estadual do Espírito Santo, na página 
"Relembrando ... ", recordou palavras de Carlos Cunha, recor­
cou que êle, em aula sempre dizia : 



Z r..es:a nora de sauddae, antes de pôr um Ponto final 
nes:z~ h?:mil-Ges palarras, com as quais tento homenagear os 
~""-~õ::l>- am.sócios ilustres, desaparecidos no ano transato, quero 
referir. que a Escola Normal "Pedr o II", par deliberação do seu 
ama] diretor. o Professor AcYr Nigri do Carmo, num preito de 
reconhecimento à dedicação e ao devotamento de Carlos Cunha 
?lquela tradicional Casa de Ensino, a Escola Normal, em bre­
ves dias, vai inaugurar a sala das professôres, que será a "Sala 
Professor Carlos Cunha", já tendo, para tanto sido confeccio­
nada a respectiva placa. 

Aqui, cumpre-nos dizer e ressaltar - só assim, só pres­
tando homenagens e reverências aos que bem souberam viver 
e trabalhar pela sua comunidade, como vai fazer a Escola Nor­
mal "Pedro II", é que se formarão consciências cívicas, capazes 
de servir, sem egoísmos, ao Brasil e ao Estado do Espírito 
Santo. 

--- 000 ---

Eram assim os nossos consócios, ora relembrados, os 
nossos mortos queridos. 

E porque êles eram assim, nós, os do Instituto Histórico 
e Geográfico do Espírito Santo, lhes recordamos as vidas, lhes 
uememoramos as atitudes. E porque êles eram assim nós sen­
timos que o Espírito Santo não os esquecerá jamais. ' 

• 
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DO IHG Dt::RA."\'"TE OS A..'\OS DE 195i a 19;i5 

1957 

12 de junho - Sessão solene de posse da nova Dire..o::::!a: 
P!'esidente Dr. Ceciliano Abel de Almeida; 
1~ _ 2°. e 3°. Vice· Presidentes: Desembar<;a­
dor João Manuel de Carvalho, J air Etienne 
Dessaune e Desembargador Eurípides Quei­
roz do Valle; Secretário Geral: Dr. Cícero 
de Morais; Secretário-adjunto: Prof. Renato 
José Costa Pacheco; Tesoureiro: Prof. Nor­
bertino Bahiense; Orador: Prof. Nelson Abel 
de Almeida: Orador-adjunto: Prof. Placidino 
Passos. 

Nesse mesmo dia, promoveu o Instituto 
a costumeira romaria cívica ao monumento 
de Domingos Martins, falando no ato o só­
cio Placidino Passos. 

1.º de julho - Sugerida, pelo consócio Desembargador Eu­
rípides Queiroz do Valle a elaboração de um 
Dicionário da Geografia do Espírito Santo. 

12 de julho - Posse do consócio Prof. Guilherme Santos 
Neves. 

25 setembro - Posse do consócio Desembargador Cândido 
Marinho. 

1 958 

21 de abril - Posse do consócio Heribaldo Lopes Bales­
trero. 

10 de maio - Sessão solene comemorativa do 3esquicente­
nãrio de nascimento. do General Osório, fa­
lando sôbre o mesmo o Prof. Nelson Abel de 
Almeida, orador oficial do Instituto. 
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23 de maio - Sessão solene comemorat:ITa do IF..a. do Ca­
pixaba e do cinquentenár'""° do e~ ~ 
Jerônimo Monteiro. Oração oZicial pe:!a Pro- • 
fessôra Maria Stella de Xcrrais. 

O IHGES participou d.as festas realiza­
das em Vitória, em homenagem ao saudoso 
Presidente do Estado. 

12 de junho - Sessão solene comemorativa da fundação do 
Instituto e romaria cívica ao monumento 
do herói Domingos José Martins, com a ora­
ção oficial pronunciada pelo sócio Norber 
tino Bahiense. 

Durante o decorrer do ano de 1958. e 
IHGES participou das festividades que re­
gistraram a passagem do IV Centenário da 
chegada de Frei Pedro Palácios ao Espírit•J 
Santo, tendo sido representado pelo consó­
cio Dr. Beresford Martins Moreira que orou. 
em nome do Instituto, na solenidade de 
inauguração da capela de São Francisco 
(reconstrução) no Campinho, no alto à.3 
Penha. 

1959 

19 de março - Posse do consócio Prof. Afrodízio Pereira àe 
Souza. 

23 de maio - Inauguração da Galeria dos Presidentes ào 
IHGES e posse do consócio Dr. José Paulino 
Alves Junior. 

• ... 

12 de junho - Sessão solene de posse da nova Diretoria· 
Presidente Dr. Ceciliano Abel de Almeida; 
1°., 2°. e 3°. Vice·Presidentes: Desembarga­
dor João Manuel de Carvalho, Jair Etienne 
Dessaune e Desembargador Eurípides Quei­
roz do · Valle; Secretário Geral; Dr. Cícero 
de Morais; Secretá1io-adjunto: Prof. Afro­
dízio Pereira de Souza; Tesoureiro: Prof. Nor­
bertino Bahiense; Orador oficial: Prof. Nel-
son Abel de Almeida; Orador adjunto: Prof. . (' 
Placidino Passos. Antes da cerimônia de \....) 
posse, realizou-se a romaria cívica ao mo-
numento de Domingos Martins, falando no ... 
ato o sócio Adelpho Poli Monjardim. 
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5 de agõsto - Sessão solene comemorativa do centenário 
de -;::seiõ""ento do Desembargador Afonso 
Ci r!io, 5íê11do inaugurado, no salão do Ins­
:i::::U>, o retrato do eminente e saudoso po· 
~o espirit-0-santense. 

--o mesmo dia, realizou-se, no salão do 
.!:'.::.Stituto. a conferência da Professôra Ju­
c;;;; Freitas de Almeida Melo, que discorreu 
~ a vida, as atividades e a obra do seu 
~ Pai, Dr. Afonso Cláudio de Freitas 
3os:a. 

24 de a~..o - Sessão solene em comemoração ao centená­
r"-0 de nascimento do Dr. Antônio Aguirre, 
::::!'.n dos sócios fundadores do IBGES, inau­
g-.r .. -.mdo-se-lhe o retrato no salão n obre da 
casa de Domingos- Martins. Sôbre a perso­
nalidade do saudoso médico e figura de pro­
jeção no movimento republicano no Espírito 
Santo, falou, então, o consócio Prof. Norber­
::!no Bahiense. 

Durante o correr dos anos de 1957 a 1959 foram lan ­
çados três números 17. 18 e 19 da Revista do IBGES. 



SUMAUIO 

CentenAl'lo de Afonso Clá11dl.> - noticia . . • '1 

T•lsci no do Des. M. X. Paf'e Barreto Filho 9 

~fonso Cláudio - contcrtncta da P rofa. 
Judith Freitas de Alrneldll Mello • . . . . • l G 

"Afonso Clãudlo"' - Carlo;i Xav ter • • • • • • • 13 

Afonso Cláudio nosso prlinetro Folclor ista 
- Cuilherme S. N.ews • . • . • • • . • • • . 23 

Afon~o Clãudio - Placl<Uno Passos . . . . • 2J 

Jfomcnagem a Domingos t.r.:irUns - Confe-
rência do Des. AfODS!> Cliudio a 

Centenário de Ant6nlo A~ulrM -· noticia • 9 

Dr. Antônio Gomes A&ulrrc -· Discurso de 
Norbertlno Bahiense . . . .. . .. . . . . . . . . . . • Gl 

António Aguirn! - di.3curso do Dr. João 
Luls Aguirre . . . • .. . . . . . . . . . • . . • . . • • 1>7 

Antônio Agulrre - Mârl'> F reire . . • . . . 69 

António Aguirre. Jornalíru - Mário Freire ':3 

Jnau&Uraçlo da Galeria d•M P residente, do 
IHGBS. - notic ia . . . . . . . . . . . . .. . . . 7'1 

Discurso do P residente - CecUlano Almeida 'J7 

Discurso do Des. Paes BDrreto Filho . . . . W 

"As vozl's dos Bronzes" - Dh1curso de posse 
do Dr. José Paulino Alveli J unior CJ 

Dla de Domtn&os ;\farUns - noticia . . • 97 

Discurso ~o Presidente do Instituto P8 

" E êles e ram assim ••. " - Discursos do Prof. 
Nelson Abel de .\ lmelda . . . . . . . . . . . . . . . 101 

Elogio do Dr. Américo C:e Oliveira 102 

Elogio do Prof. Carlos l ' Unha . . 104 

Notas crono16glcas . . . . . . .. .. .. .. • .. .. . . • .. : 09 


